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CONGRESSO · NACIONAL 
Presidência 

Gonvc-caçãn de sessão conjunta para apreciação de veto 

, O Pres1dwte do Senado fo'ederal, nos têrroos do artigo 70, § 3. 0 , da 
ConstitUiÇão f'ederal, e d;' artigo 4f>, do Regimento. Comum, convoca a~ 
duas Casas do Congres~\l N~cior1al para, em sessão conjunta a realizar-se 
no dla · ... de Agõsto t-·roxinjo, as 14,30 hous, no ediflc1o da Càrna1a aos 
Deputados, conhecêrem do z:eto presidencial a dispositivo do Projeto de 
Lei (n.'-' 4.48<;t, de !954 na ~~amara <los Deputados, e n.~ ,239, de 1954, 
no Senado Fed~rall , -1ue conc~dE tranqma postat e telegráfica a. corref:!­
pondêncla da Com!Ssão Nacional ck. Brasil da União Geográfica !nternll.­
cional, _e dá outras Pl'OV1dênci:.s. 

Senado Federal. em 6 de Julho de 1955 

NEREV RAMOS 

Vice-Presidente do Senado Federal, 
no exercício da Presidência 

Conv('cação de sessão conJunta para. apreciação de veto 

O Presidente do senado Federal, nos têrmos do artigo 70, § 3. 0 , da 
ConstitUIÇão Federal t: do artigo 45. do Regimento Comum;· convoca as 
duas Casas do Congresso Na~\Onai para, em sessão conjunta a realizar-se 
no lha 16 de Agàsto próx1mo;- a.c: 14.,30 noras, no edific;o .da Câmata dos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial (parcial) ao Projeto. ::le. Lei. 

SENADO 
- 8ecretárlo - João Aliredo 

:, .. de Andr~de: 
Ral'a.sc...· 

<n. 0 169, de 1951. na Câmara dos_ Deputados e n.o 52, de 1954 .. no Senado 
Federan. que dispõe sõbre a H Me Fel'tovilhla do NDrdeste, e da outraa 
providências. 

Senado F-ederal, em 15 de Julho de HJ~ 
NEREU R.-AMOS 

Vrce-Presidente do senado .Federal, 
no exercícro da ?res1dêncm 

Convccação de sessi'..;, cunjunta para apreciação de veto 

O ·Presidente du Senadu PederaJ, nos termos do art1go 'lO, § 3.\ da 
Co!lstltmção Fetl.eJ"a1. e o.o ar-t!g<~ 4t>, do ttegimento comum, ·.:onvoca .tS 
duas Casas do Congresso NacíOJlaJ para, em sessão cunjunta a reaJIZar-se 
n.., dia :.:3 de Agõsto pro~:mo, às li,30 noras. llú ea..r.uc.r.o o.a ..;aulh1R '"""us 
Depu~ados, c0nhecerem ao vetv f.Jles.r.d..enciaJ ao ProJeto ae Le1 {U.~ J ... ~J, 
de 1953, na l:àmara:dos Det.;Ut<ldL& e n. 0 Jb, de 195o. no senado ~··edc:rruJ, 
que nWdlfWa o vttragrat:o úmcoJ da Lei.. n.u tll6, de 14 de NoveiHbt·o Je 
1949, que dispõe sôl:lre preierênc1:1~ em promoção ou melhOria para S.\V"i• 
dores públicos aue tcnhaw tomaâc parte em operações de guerra. 

NEREU R.~MOS 

V.i.ce-Presidente do senado ~ederal, 
no exerciClO da Presidência 

FEDERAL 
Armando Càmare•. 1 
Secretário - Prttnci.sco Soares Ar· 

ruda. · I 
Reumões - TêrçM-;erras As 16 ho-

ras. 

Finanças 
Atvaro Adalph'J ~ l~rcsidente {o•••). 
Uesar Verguetro vu:e-Pr~Id.en!A'. 
Albert.u Pa.:oqual1m 

Relat;ão das Comissões 
Comissões Permanentes 

Diretora ~ 
,., Sul>st!tu!do pelo Sr. 

Filho. 

Reumões - rêrças~feiras_ â.S 
··. :ras. Nereu Ramos - ,'residente. 

Cklmes de onveua - L· 8ecretãrto 
Frettas vava.JCantJ - 2." .:=;ecretarto. 

10 
bo . Serviço Publico Civil 

·1 Pri$co dos santos - t'resHhllt.e 
Ket:gmaldo cavaJCa.ntl - Vlce·Pre· 

Vtcwrmo .Ftetre {*~*•*J 

ParsltaJ Harruso. ~··•) 
Math1a.!' UJymplO 
JUracv Magalhães. Economia 

. CarloS Llndenoerg - 3.u $ecrer.arto ..._ Fer·~atde-s ·ravora - ?residPnte. 

Ez~cnws da Hurha 4. ~cretarlo Ju: ~cv~ Magalhàe.s 
Maynard ·uome~ - 1." riU!-llente '.tient;; . . 
Prtsoo doE> t:iantos - . '1.' 8UPlf'fl~-e ·... Jü .. o uette. 
Secretario - LUlz Naouco, UlreWr ::3& r:noco. 

GeraJ da Secretana. L li t retxelra. 
'L ·n· Miranda. 
J\1<.. Uuimarâes. 

Vice-Presi· 

Constituição e Justiça 
' Cunha Melo - Presidente. 

Sec, ctliJ'io - Aróldo ~oretra. 
R-ewuões - Têrças-1e1ras. ~ 16 h;,> 

ra.s. .. 
Argemiro Figueiredo - Vice- Pre~u-

deme. l Eduação e Cultura 
Attl-I.Jo Vlvacqua. Lourival Fontes - Preswente: 
Armando Cãmara. l 
Benl'"àlto V<llR<tares. h- Pr d -
g~J~~e:to K~~;~;ho. l.t,e ~amas Maran ao - VIce- e~ I e . 

Jarbas Maranhão. Stlvio Curvo. 
KerguiaJdo Cava1CfUt1. ApoJomo ~ales. 
LouriVal Fonte8. 1 ~ernardes F\lho. 
Ruv Palmetra. I Gui.lllerme MaLaqutas. 

;;;uente. 
VIvaldo "Lima . 
4-ry Vianna . 
Ann2 n:"!n camanl. 
Heitor Mederros. 
Neve~ da· Rocha. 
S2cr€tári9 o- JUJieta· Ribeiro d<'>. 

3ant,os. 
Reuniões - SE'xtas-feíras, àS 15 h:> 

ras. 

I ransportes, Gomumcacóes 
e Obras Públicas , 

Navaes Filho - Prc.sJctente. 
Fllmto Müller · Vice- ... --'rn!der:.tf 
Neves aa H.ocha. 
Ary Vwna. 
counbr<:~ Bueno. 
Secretarm .F'ran:isco Soarfs A..r 

:·uda . 

Lmo ae Matos 
Jullo Lelte 
uma a e_ LVlariz · 1 • J 
Dommgos v ~Ja.sco. 
Othon Maaer. 
Novaes Filho. 
PaulO Ferna'1des. 
etllllt-0 Mul.er t••) 
Unotr.e Gomes. 
Mourão VIE"lra 

1 •, SubstJtUH.1o pelo .:::!ir 
l rua a. 

JJãO Y., 

I"*' SubstJtUJdo tJei<: Sr 
Vlf'Cetros 

I.,. .. I SUbstitUldo J'CJO Sr. 
..:<:~ braJ · 

I**'"' I Sut.stitUído pelo Sr. 
>yr Bonhyd, 

PAR.A IUJ sUPLÊNt'lAS 

Fausto 

<*"'***l SubStHuido pelO SI· 
Reumões ·... reao ounli.be. 

t!Ol'f!S. Arv vmnna. 

• 
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Lúcio Blttencciurt. 
Dantel. Krteger. 
Bernardes Filllo, 
KergmaJdo cavalca.ntt. 
Armando Câmara. . 
Secretl'irto_.- Renato Chermont. · 
Reuniões às quarte.s.fei.ras, às l0.3t• 

horas. 

De Redação 
1 - Julio Leite - Presidente. 
2 - Sebastião .Archer - Vice-Pre-

sidente. 
3 ..._ Alõ Guimarães. 
4 - João Villasbôas. 
D -·Saulo Ramos. . 

Secretário - Cecilia de Rezende 
Martins. · 

Rewliões ..:.. Terças-feiras, àS 15 
~- hera!. 

Legislação Social 
Lima Teixeira - Presidente, 
Othon Mãaer - ·vu~e-Prestaente. 
uuunerme Malaquias, · 
Joâ() ArrUda. 

. Lmo de .Matos, -
Ruv Carnerro. 
Sebastião Archer. 
Secretàl'io - Pedro 

Maller. · 
Reumões - Quintas-feiras, As lt-

P.oras. -

Relações Exteriores 
Qeorgmo· Avelmo - .Presictente.­
Bernaroes Filho - .Vlce-.P_resiàen~ 
Gilberto MarttJhO, 
Lourtval "Fontes. 
Ruv pallllerra. 
Moura Anaraàe. 

.Matruas Olympto. 
João Vi1lasb0a.s. 
Benedicto Valladares. 
Secretario . J B. ca.stejoli Bra-n ·:>:». 
Reuniões: Quartas8 fe1l'as. 

Saúde Pública 
·1 - Sylvici Curvo - Presidente. 
2'- Vivaldo Liina --: Vle:_Presldente. 
·3 - GuiJherme M.aJaqmas. 
" - Leomdas MetC' ·, • 1 • 

--- ó - Pedro J..UdOVlCO • • • i • 
t • l _ suos.itutdo mtermamente pelo 

Senador Mehdonça Clark. 
t • *1 Sub&tituldo- interinamente pelo 

Senador Costa Pereira. 
Secretário _:_ cecilia de Rezende 

Martins. 
Reuniões - Quintas-feiras às ló 

horas. 

Segurança Nacional 
Onofre Gomes - Presidente. 
Caiado de castro ...:... -Vtce·Presiden~ 

te. • 
Magalhães Barata. 
Arv Vianna . -
Silvio Curvo. 
Pars1fal Barroso. t•, 
Li no de Ma tt.os. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11} 

EXPEDIENTE 
:DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

81"DTON e&RAl. 

ALBEfiiTO DE BRITO PEREif<A 

•H"'EP• tlO lii21tVl~O ltlill ~U-L.ICAÇfilRIII CH&,.!i: DA o•çJ.O O• itiii:OA.çÃO 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
GllÇAO 11 

. tmpreno na• Ollclnal do OopartamGnlo do lmprGnaD Nacional 

, AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

Allll!.l'rllll.ll 

UPUTIÇIIEG 11 i'Al\TJCUL.li\EIJ J JI"UIICIOII.UIIOI 
11apilll • htiOrior 1 ICapill.l • btorior. 

Crt 10,00 liomootro • • • • • • .. • • • • • Crt 
CrG H,OO A De : ••••• , ••••••••• , • Cri 

llxteriOi' jlxterlor 

Ano ··~·~············· 
108.00 

- Excet11adas •• para o exterior. que eorBo aemp:ce annafa, •~ 
~utnaturas poder·se-fio ~mar, em qualquer ~poca. por tois meses 
ou "m ano. 

- .A fJm de fosaihilitar a reine1sa df valo~eJ acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicaçio. ;olicitamos d6em preferência 
à remessa .por. meio de _chet:uo ow vale po&t~l; emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departam.en1.o do .tmp~ensa Ractonal. 

...:.. Os n.plementos b odiç6es d.oa órgioa offciDfa larlo foraecld.os 
aos assinantes sOmente mediante sclicitaçio. 

-·o cual~ do mlmero atruado .. ré acrescido do Cli 0.10 t, por. 
os:orcicto. decorrido. cobrar-se-lo mata Cr$ 9.~. 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos relativos à li­
beração da Química Bayer 
Limitada. 

Senador Cunha Mello - President.f!. 
Senador Alvaro Adolfo - V1ce-Pre­

siaente. 
Senadores Guilherme. Malaqutaa ( 

Argemiro Flgueirfdo - aela tores. 
Senador ·Ezerhias u.a aochL.. 
Senador Kergltlaldo . ...:::avruca.nti. 

• Senador Pedro LUdoVICo. 
secretário - RomUdo Gtirgel. 

· Reuniões àS Qutntas-feuaa, àS · 16 
boras 

De Estudo da aplicação do em· 
préstimo contraido pelo Bra· 
sil . no · Export and lmpOrt 
Bank. · 

Mathtas Otymp!o - presidente. 
May:lard G<lmes - Vlce-l!resiaente 
Mendonça Clart - delator. 
DameJ Krieger. 
Paulo Fernandes. 
secretário :... Miécio dos santos An· 

drad.e .. 

De Reforma ·Agrária 
Ruy Palmeira ~- Presidente. 

Paulo Fçrnand.es - Vice-Presideh· 
te. 

Comissão de Reforma 
f *1 6UbSt1tU1do pelo 5r .' FaU.Sto _Ca· , 

~;»ra1. 

Comissões Especiais·' 
De Revisão da Consolidação 

das Leis do Trabalho 
lJma reixetra - Pre.smente. 
Jullo Leite - Vlee-Presld~nte 
Paulo Fernandes - Relator 
Ru:v Carn~iro. 

,Constitucional 
Cunha. Mello ...,. Presidente, 

-Alvaro Adolpho - Vlee-Pfesldente 
Ker{rinaldo CavaJca.nU Relator 
Apolonio Sallea. 

Secretàrio - Romilda Duarte, 
Reuniões - Quiotas-teira.s, 11\S lfi 

horas. 

Comissão Mista de Refo1·ma 
· · Eleitoral 

Senador C~ha M~llO .,...: pre,tclent.e 
Senador RUl Pallneira -- \rtce-Pr~· 

slde-nte. -
Deputado Ulysses Guim"!'!i.e. - ·ae­

lator. 
Senadores: 

Attillo ViVacqua .. 
Lucio Blttencourt. 
Filinto Müller, 
Alõ Guimarães .. 

Deputados: 
Ernant Sâtiro. · 
COlombo ae, Souza. 
Oliveira Brito. 

· P~re1:!'3 FilhO. 
Raimundo ·srlto. 
secretário': Mã.riliu f.'int'!) ~mand" 

Otbon Mãder. 
Kergtnaléto Cavalcantí. 
LUCia Bittencourtt -- Relator. 
Heitor Medeiros. · · 
Júlio Leite. 
secretário.- J, s. oastejon 

Branco. · 
secretàrio - Francisco_ SOares Ar· 

·ruda. 
Reuniões: Q?arta-fetra, A..s 16 ti;)· 

ras. 

Qe Muda~ça ~a Capital_ 
.COimbra Bueno - Pres1dente .. 
Paulo Fernandes - Vice-l:'residPn· 

te. 
· Attilin Vtvacqua. - Relator. · • 
Atberto PasquaUn1. 
Ltno de Matos _ .-
secretário - Aroldo Morein, 
Reuniões_ - Quintas-fel.)'ae: 

Benedito ·va1aQareJ. 
GUberto Marmno. 
LOUflVa.J Fontes. 
Luna relXCll'&. 
ArgemU'o f'lgueiredo. 
Ruy .Palmel.J'a: 
Attli1o Vivacqu.a.. 
Armando Càmara. 
LUCia Bittencourt...,. 
Jarbas Maran.não. 
Carlos Llnd.emoerg. 

.-: _ Daníel Krleger: 

Comissão . de· Re.forma ~grãria 
Rui Palmeira. - Presidente. 

Lucia Bitte-ncourt - Relator •. 
Heitor Medeiros. 
Julio Leite. 
Paulo Fernandes. 

Julho ds '· 955 

Gom1ssao de lnquénto para 
apurar alienações de ter1as 
no Estado de Mato. Grosso-

Cunha Mello - presidente. 

Julio· Leite ...;.. Vi~e-President€. 

Ary Via-nna. 

:aeltor MedeirOs. 

J ofto Villasbôas. 

ATA DA 71.' SESSÃO DA .U 
SESSÃO LEGISLATIVA OR· 
DINARIA DA: 3.• LEGISLA· 
JURA, EM 28 DE JULHO DE 
1955-

l'RJ!EIDllNCIA DOS SRS. NER.EU 

I RAMOS E GOMES DE OLIVEIRA; 

As 14 horas e 3-o minutos acham-se 
presentes os srs. Senadores . 

Vivaldo Lima - .Mourão Vieira -= 
Cunha ~e~o - Prisco dos Santos -
b.crisio Corrêa - Wald~r Banhid -
Sebastíão Archer - Àlfredo Duailibe 
- .A1 éa Leão - Mathias Olympia -
Mendonça Clork -· Onojre Gomes -
.i'ernanies Tavara - Kerginaldo Ca­
valcanti - Georgino Avelino - Ruy 
~arneiro - Argemiro de Figueiredo -
1palônio Sales - Novaes Filho - Jar· 
bas Maranhão - Ezechias da Racha - · 
Freitas avalcanti - Rui Palineira -
Júlio Leite - Lourival Fontes·- Neves· 
da Rocha- Juracy Magalhães -Lime& 
Teixeira Carlos ·Lindemberg --: Atflid 
Vivac-1ua - Paulo Fernandes - Tar• 
císio Miranda - Guilherme M«la· 

.?uias - Caiado de Castro - César 

. Verguéiro .- .Antônio .de .Barros .­
Moura Andrade ·- Domingos- Velas-

· co - Coimbra Eueno - Costa Pereira. 
- Heitor Medeiros - Gomes de Olf· 
veira - Nereu.-Ramos - Alberto Pa."l.r 
7ualini - Daniel Kriege·r (46). 

O SR., PRES!DE.NTE: 1 
A liSta de presença acusa o compa .. 

':."ecimento de 46 Srs. Senâdores. Ha­
"endo número 1"gal, declaro aberta a 
Sessão. 

Leitura da Ata. 

O SR. COSTA PE~EIRA,servin- - I 

~ do de·2.0 Secretário, procede à lei· 
tura da ata da sesSão. "anterior, 

·que postá em discussão, é seu de~ 
bate aprovado. 

Leitura do. expediente. 

O SR. ·1,0 SECRETARIO, pro~ 
cede à Zei!ura do_ seguinte 

Expediente 
Ofícios: 

Cmco, da Câmara dos Deputados, soij " 
ns, 1.432, 1.434, (15-7-55) 1.436, 1.43'11 
e'l.435 (13-7-55) encaminhando autóo 
graf~ dós seguintes 

Projeto de Decreto LegislativQ: 
N. 37, de_1955 

(9-A-55, ria Câmara.) 
Aprova a decisão. do Tribunal de -~· 

Contas denegatória ao registro do 
têrmo aditiva ao contrato celebra-
do entre o Departamento dos Cor .. 
refos e Telégrafos e ·a firma paulo_ 
Augusto Goyanna. 

o COngresso Nacional decre~a: 

Art. 1. o E: aprOvada a decisão do 
Tribunal de Conta:s, de 26 de· novem., 
bro de 19'54, que recusou registro ao · 
têrmo· aditivo ao contrato de 19 de 
ri.ezembro de 195.1, celebrado pelo .De .. 
oartamento dos correios e Telégrafos 
rem a firmâ Paulo Augusto· Goyanna., 

/

o ara construção de uma linha. dé dutos ..,~ 
Embterrâ.neos e uma linha de postea-- ":' 
çã-o na. cê.pital do Estad·o do cearã, 

'"" 
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Art. 2.0 Revc-gam.se as disposições seguintes despesas ·no exercício _de 
~11;1 contré.rio. 1955: · 

As ComiEsões de Coru;titulçâo e 
Justiça e de Finanças. · 

Projeto de Lei da Câmara 
138, de 1955 

'(355-A-55, na. Câmara) 

AtltOriza o Poder Executivo a 
al»'tr, ao Poder Judtciário - Jus­
ttça do Trabalho - os créditos 
wpLcmentar de Cr$ 3'1ô.320;CO, em 
reJõrço da Verba 1 do Anexo n.0 2'11 
do Orçamento Geral da União · 
parCL o exerctcto de 195-5 (Lei nú­
mero 2.3·68, de 9 de dezembro de 
1954) e especial de Cr$ 141.784,00 
para atenaer a despesas no exerct­
cto de 1955, com a 2." Junta de 
conciliação e Julgamento de San­
tos. 

O Corigresso Naci<mal d~cret.a: 

Art. 1.0 E' o Poder Exe"cutivo aur;o­
rizado a abrir ao Poder Juruciârlo -
Justiç~ d·o Trabalho, Tribuunal Regio­
nal da 2."' Re~ião - o crédito suple­
mentar de Cr$ 376.3'20,00 •trezentos e 
setenta e seis mil, trezentos e vinte 
cruz.eiros) em refõrço das seguintes 
dota.-:ões previstas no Orçament() Ge­
ral da UniâG para o exercido de 1955 
(Lei n.o 2.368, de 9 de dezembro de 
19541 : 

Verba f - Pesooal. 
Consi-gna-ção 1 - pessoal Permanen­

te. 
Subconsignacã-o 01 - Ve-nctmentos 

do tJessoal civil. 
05 - Justiça do Traballlo. 
02 - .Tribunais Regi<mais do Tra­

balho e Juntas de conc11iaçâo e Jul-
osamento. I 

02 - 2.a Regiã<l - Tribunal Regio­
nal e 14 Juntas d-e OGnciUa~ão e Jul­
gamento. 

1. Livres, documentos, :fe .. 
viStas ..••....••...• .". • 2. OOO,OÔ 

2. Mobiliário de escritó-
rio, de- biblioteca . . • . . • 12.000,00 

3. Artigoe de expediente • 20.000.00 
4 .. Vestuârios, uniformes e 

eqUipamento • , ••••• , • • 3.000,00 
S. Artigos para limpeza e 

deSi-gnaçao ... , . . . . . . . • 2.000,00 
6. Assinatura de órgãos 

oficiais .... -... , .......• 384,00 
T. Iluminação, fôrça motrlZ 

e ·gás .......•........ , . 2.000,00 
8. Ligeircs repar.os, ada.p .. 

tações e consertos ae 
beru moveiS . . • . . .. . .. 1. 000,00 

9 . Passa ~ns e transporte 
pessoal .. .. • .. .. .. .. .. 1. 000,00 

1(), Publicações e eervi"Ço de 
lmpressao .. . . . . . .. . . .. i' .000,00 

11. T-ele!one, telegramas e~ 
despesas postais-tele-
gráficas ............. .. 

1%. Salâ.r1o-fam1lia .......• 
13. Alugu-el ou arrendamen· 

3.000,00 
5.4'::0,00 

to de !mbvels .. .. ... . 8!.0DO,OO 
14. Dez:pesas miudas tl e 

pronto pagamento . . .. 1.0Ü'O,OO 
Art. 3.0 Esta lei entrará em vigÓr na 

data de sua publ!caçá·O, revogadas as 
dlsposi~õo.....s em contrário. . 

· A Comissão de FinançM. 

Projeto de lei da Câmara 
N. 139, de 1955 

(5. OC9-B-55, na Câmara~ 

Autoriza o poder ExecUtivo a 
abrir, pelo Ministério da Sailde, o 
crédito esvecial de Cr$ 301). 000,00 
para custear as despesas cvnt o 

. ·tratamento, nos Estados Unidos da 
Am~rfca do Norte, de Nair Viana 
Café. · . 

O Congre...<::.so Nac!ollal decreta: 
1 - Magistrados - Cr$ 161.280,00. 
Verba 1 - Pessoal. Art. 1.0 E' o Poder Executivo auto-

• Consi~nação 3 _._ Vantagens. rizado a abrir, pelo Ministério da 
Suboonsignacão 09 - Gratificaçôea Sadde, o crédito especial de •. : .•... 

de re-pre."'entaç~o. Cr$ 3<QO .OOr.'l() (tte'lentos mil crU?Jel· 
05 - Justiça do Trabalno. ros) a fim d-e custear as d·esuesas c.oru 
02 - Tribunais Regionais do Tra- ~ continuacão de tr9tnmento, nos E:.'i­

batho e Junta.s de C<lnciliaçâo e Jul- tados TTnldos da Amé•ica dó Norte, de 
gamento. Nair Viana Café, vitima dn torpedea-

02 - 2.a Região - Tribunal Regio- :nento do navio "Afonso Pena", em 
aal e 14 Juntas de Conciliaçã<J e Jul- A.truas bra~lh=•lras, peloo submalinos do 
gamento. 'Ei~o ,em 194'3. 

1 - Maçristrados - Cr$ 215 .. 040,00. Art. 2.0 A transf-erêilcla do presente 
Art. 2.o E' o poder Exe-cutivo auto- crédito para o exterier ter§. prioridade 

rtzado a abrir ao P<lder Judiciãrio - e será feita pelo câmbio estipulad-a 
Justlca do Trabalho, 2.a. Junta ie l)ara ft.mcionários quando em serviç\. 
Conciliacão P. Jul<?;amento de santo!;!, no exterior. 
Estado de São PaVIo - o crédito es- Art. 3.0 Esta lei entrarê. em viç:or na 
pecfal de Cr$ 141. 724·,oo (Cento e qua· . data de stia publicação, revogadas as 
renta e um mil. setecentos e oitenta 1 di.sposi~&s em contrário. · 
e quatro cruzeiros) _Para atet:der àS A Comiuão de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara n. 140, de 1_955 
Concede isenção de direitos de importação e taxas ar1umie)ras, 

exceto a de previdência social, para materiais elétricos importados 
por Coutinho & Pen.a e~ destinados à Usina lfidroelétrica de Su­
midouro~ M1tnicípio de Caratinga, Estado de Minas Gefais. 

O CongressO. Nacional ~"!ereta : 
Art. 1.<) E' coneedi.da nçã(} de direitos de importação e taxas 

aduaneiras, exceto a de pr idência social, para o material hidroelétrico 
importado pela .tirma C~Lt.inrto ~ & Pena, estabelecida no mum~tnio 
de Caratinga Estado dr Minas Gerais, e destinado à Usina do Sum1d9Uto 
para abastecimento de energia elétrica àquela cldade. . • 

Art. 2.0 o màtelial referido no art. 1.0 é o constante da -relaçao 
anexa qUP fará parte integrante desta lei. 

Art. 3.1" 'Esta lei entrará em vigor na data de suà 'tmbllcaçã<;),· revo-
gadas as disposições em contrá.tio. 1 

Relação de que trata. o art. 2.eo desta ·lei: 
A. - Parte Hidráulica 

1) 1 Turbina -Espiral-Francis, com eixo horizontal, regwaçao externa, 
·COtÜ carcaça espiral .de chapa O.e aço, acoplada rigidamente ao respectivo 
gerador de fabricação da Maschinenfabrik J. M. VOith G.m.b.H. 
HE>illdPnhel.D1 CBrenz), Alemanha, completa, com todos os pertences e 
calculada e construída p~ra ·as seguintes características: 

Queda Bruta - 79.122- metros. 
Potência - 3.000 cavalos. 

' Quantidade dágua (Aprox. - 3,4 cbmlseg.) 
Velocidade nominal - 750 r .l>.m. 
Velocidade de dispno com uma queda de 82 mf~tros ,AprOx,) .;... 

1·.420 r.p.m. -
Seguem-st. os dados de garantia para essa tW'bina~ 

-poténcilz 

S. 000 cavalos 
2. 700 cavRlo6 
2. 400 cavalos 
2.100 cavalos 
1. 800. cavalos 
1. 500 cavalos 
Rendimento · 

85,0% 
880% 
89,5% 
89,0% 
&7,0% 
84.0% 

Volt\~;:~ dáQ'ua 

3,30m3~seg. 
2,88m3-seg. 
2,51m3-seg. 
2,2lm3-seg. 
1,19m3-seg. 
1,67m3-seg. ·• 

. N~S c~tracterísticas do regulador de velocidade da turbina; em caso de 
var1açoes ~epentinas de carga de· 25%, 50% e 100%, ·a velocidade não. 
ul_t..rap<lssaia de 4%, 9% e 24%, na sUposição que a tubulação tenha um 
d.i~metr? de 1.500-1._'300 mm, compriz!lento de 15Q metros para Qmax. 
--: 6,6ma segundo, alimentando 2 turbmas iguais de Nmax. _ 3.000 cavalos 
acwna:,1r11 gera.d~res com GD2 de 5.100 kgm2 em cada: gerador. · 

vo.ante adicional 1.:800 mm de diâmetro, com pêso de 1.040 kg úra aba. 
Aum~n~o de pressao na tubulação 30% da queda bruta. 
A turbma é composta de : 
carcaça c;>8piral de chapa de aço soldada numa só 'peça, anel de 

"a-avessa solctado. de aço. 
Pe-rtences, como escoamento chwnbadores. 
Rllda diretriz. ' 
A?el ~egulrodor ele terra fundido, numa só peça. 
Diretriz de ferro fundido esP.eciai. 
Alavancas .diretr.zes ~"ias palhetas de ferro fundido especial 
P.alhet~s dtretl'izes de aqo fundido ClliD hastes. 
Man~Bis d_as palhetas dir~trizf!s fundictos. mclusive gachetas. 
Lubrlflcaçao da roda diretriz. 
Anel· diret.riz c,.,m iJuchas de metal para ninos das palhetas 
T?mpa da turbina com aneis de pressão de metal para ·palhetn~ 

diretrizes. 
Anel de revestimento da chapa 
Prot~ção ·na tampa de ferro fuÚdido especial. 
Encanamento para separação da água de vedação inclusive. reg!sh·a. 

regulador. . 1 _ _ • 

R?t~·r de m~terial especial à prova de corrosão. 
Enro d~ ~.urbma c:om flange de a·coplamento, inclusive pinos e alarga dor, 
:aiaucats. M!lncms de pressão! anéis de pressão fixos. em forma de 

~l:lport_et~' com pJa~a de base, refrigeração de água inclusive encanamento 
1spos1 1vo _de refrigeração adicion::tl e gacheta- çom' aneis de carvão. 

Engrenagem .para a regulação ~~utomática. inclusive- eixo regulador 
Ttfbo curvo de secção numa só peça. · 
Tabua com chaves. 
Ttu~o de sucção de chapa de aço, de 4,0 metros de comprimento eorr 

supor es e c hum badores. ' 
Regu!a~or aut~mático ele veloci~de "Voith .. , conforme folheto n.4 62~ 

(óleo ~xc.u~d?), a:;w~amento, inclwnve polias e correias. 
pzspo~ttzvo eletrtco para variação da velocidade com motor comandad{ 

à distância. ' 
Liniitador elétrico de abertura com motor 
Instrumentos de medição: taéômetro no· rogulador manômetro t 

vacuômf'tro. -
1 

Dispositivo de segurança, que desliga automàticamente eni caso dt 
fratura ou deslise da •:arreia do· pêndalo. · 

V.;!tmte de ac;o fundido. cheio; 1. 800nun de diâmetro numa só peça, 
pêso da aba 1.040 kg. ' 

Registro priucipal "bOrboleta" de 770mm de diâmetro carc~ça numa 
só prça de ferro fundido, disco de ferro fundido, encanametÍto para a R.iua 
drenada. ~ngrenagem mecânica com ooionamento prolongado nnf'hetas 
de.smnntàvers. ' • o-"' 

Tub? de cone:tão entre turbina e tubulação de aço soldado 
Regtstro de escoamento com volante, engrenagem com prolonga.m~'-'nto 

e encanamento ~ 
_(óleo e mntel·iais de lubrüicação para o primeiro funcionamento não 

estaa incluidc·s nos preços) . 
Pl!sc bruto total - Cêrca de 14. 70{) kg 
Vr;Jume para transporte marítimo - Cêrca de 31m3. 
2~ . 1 Peso de g-ravidade, como acionamento automático da bo1·boleta 

espeCJfrcada sob Pos. 1). " 
· Pêsos - liQuido/bruto - 55Õ-600kg 

3l ":. Pêndulo de segurança no regUlador para aumentar 0 ...,rau de-
segurança. t.> 

Aberto de Pêso ~-· líquido-bruto - 150/160 k2'. 

B. - Parte Elétrica 

W 4) 1 Gen:_,dOl' -sincronC? trifásico, de ·fabricação siemen.s-S~huckert-
erk A.C. - ~lernanha, tipo VFL 460;24 - 8 forma D 12 com eixo de 

fl:mge com doLS mancr.is de cossinetes. carcaçà com pés, éom 2 I~ca.s .. 

~n~edff~)a, ~r~~;~çal?~r; ~e~raac~~n~~~~; ~~n~a~ci~~~~~0. ,P~6ffi~~paFr~ (amne~? 
para acoolamento rigldo. r~ 

Dados técnicos: 
Potência· nomin·al com cos fi - 0,3 2.650 EVA. 

T12nt-ão nomim:.·l - 2. 200 VOlts :!: 5~é 
Freqüência - 50 Ciclos. 

VPlorjdade - 750 R. p. M. ' 
Velocidade de d!s:rJ_aro - 1.420 R P.M: 
Mof!Icnto de in_ercm· no u1;...:.ç.r .•• 5.100 kgm2 
Pot-encta ele ~c10namento~- Cer..:-a. de 3.C00 c~.ValO!, 

~:....::..::.=----
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RenoJment<>o com coa fi - 0,8 e 4/4 lie cari& - 8U'ló - O,ó'ló lie 11>1. 
ld4 ue i!aq.~a - ,ho,ll% - O,b% ae t<H. 

~/4 ctt!. ca1·ga - 9'l,7~i>. - u,u% de tol. 
l;'S ue cal·.,a - Ue1·ca de !il,._,~,o. 

l:úüs1..mo de ar - s,a ma;seg. 
\len~Ha'i~:~.o plvliria. 

AyL..;c1memo a e ar - 20°C ± 2° .. 
u. emolamento do estator ·e preu;--.to para ser ligado ·em estréia e 

-pos::n .. l ü termmais. . . . . 
u lsu.aJ:.:'Ie~.tu e :la classe "A'', à prova de cluna tr1picai, ISt<J é, cr.!n 

urna temperatw·a uo i:tr pr.u.ní:,rio de S5" c; o aquecimento máximo do ar 
ná.a ú.:;VC Ul.U'apassar b;,d.~, con1~1·me REM. . 

u estator e nu1Ha so pe~a ae açv smuada pelo arco voltaico. . 
u I\Jtor possu1 pows co.npnous e ldlllbelll • .w1allleuw a ptuta de clima 

troP.cal; úe res~o. aa c.La.':;se •· B'', tsto é, com a temperatura do ~ 
pr1mano O e 3õ~iJ; c a:.,.u€c!l•1\!l1to n.1a;;..n10 t:o:...::! ::.u .... t a ~~ .... ~-~:.:....,~. 

u enrolamentt.. RJllOrtecedor. embutida nos paios, e calculado e 
dimtüsionauu para uma assimetri~, c<;>rrespondenao a um s..stema ae 
<:Drrente contr>;,ria de 20%. , . 

.Prt.\a oe lSOJ.U!U.:;lHlJ, conforme normas REM. 
Com 9,::1 KV aw·ant~ 1 m.nmo no es~atm-. · 
liDl!.l \l,~ KIJ uurante 1 minuw no rowr. 
Para r uma tcn~áo .JommaJ de .:S,l5 KV, vala. a seguinte relação dRs 

corr.:HLes do vazio e ae curto ·circuito: 
!Ko;J.n ~ 0,9 - l5%' oe toleranc1a - isto é, com. excitação do \'azio 

e curto·c.1~cu.w trifát.Jca: a corrente de c:!lrto~cucmto e de 90'10 da 
cor.umte ncnlinaJ. ~ . 

D1stânc.a s.:ncrona Xd - ·111% - 15% de tolerância. . 
tiolpe ·d~ CtHTente t.e curta-cil'cuito usta e, val'Jr moUlentâneo máx1mo 

depLlS dA- r.co;T!Ga ·a curto-circuito) lp - 8.000 A - 20% de tolerância. 
A aiteraçola da tensão passando de plena carga para vaZio. com 

exc.i,açto firmu, co::. f~ - o,o e ''elocidade uúminal, e de. J.!:!% de tole~~mcia. 
o mancaJ proximo à turblna suporta wna carga ~diCtonal de 1.200 Kg, 

porem, não aceita carga axial. 
Fazem part~:: ao geraaor: · 

4 Vigas de funCl~mentaçâo, cóm chumbadores e suporte para a 
excitatr,z. · 

1 Máquina excitariz, diretamente acoplada, auto-excitada, tipo C 234·19 
- 4, forma B 2, ccim 2 tampas e ponta da e;.xo Lvre carcaça com .PéS. :DCJUR 
siv~ luva de acoplamento proteção P 11, isto é. contra contato .:asual ae 
granaes objetos estranhos e contra água gotej~nte, c<Jm iSolamento •· u~­
rignit" nas ranhuras e _isolamento à prov>a do clima tropical de classe "A·: 
nas demais enrolamentos com palas "istmo", lig!l.do em "shunt" e com polos 
auxiliares. · 

Poténcta ;. 
Normal: ~4 KW com F9 Volts ~ontint.Hlmente; 
Má.xinn1. · 32 KW cem 69 Volts durante 2 '1linutos; 

Pesos : 
Gerad'Jr l:quldo -- Ca. de 14.950. kg. 
Exritfltriz - Ca. de 80 kg .. 
Mãíor pêso para montagem 1estator e rotorl - ~ca. de 13.000 ·kg. 
Maior péso para o transporte lrotor) - C3.· de 1.400 .r..g. 
1 Ueg'úlador de tenzão "Shunt". manual, tipo K 364 - lO L, próprio :a·rn 

regulação manuaJ e automática, de g:·aàunção. fina com 80 degraus de 
regulaç-ão, prevh:to para ..,;e1· montado no pamel fr~mta) do qua'!_ro de 

comando. cem manca1s reforçadog, esrõvas de carvao .. ptara: l!gaçao ao 
regulador automático, prt~nda de excitação de excitatng;: 1,3 KW. 

1 Volante pára a regulador ·acima, com as mscriçõés: "Tensão sobe 
Tensão caJ". 

Pêso L:quido Cêrca de 25 kg. . 
5) · 1 H.egulador a~tomat~co ue tensão, tipo r. 8 (sistema. ·N & K). 

funcdmando a óleo 'cté" pressão e acionando o regulador de tensã-o manual 
llOr meio de cadeia e rodas dentadas. 

Angu1o de a.;âa .!:;.. Ca. de 300° c. 
Momento rotativo - Ca. de 0,15 mkg, 
Tempo .de regulaQãa· sôbre o alcJ::lce total. de rêgulação Ca. de 

1,3 seg. . 
Sensibilidade i:le ação - ca·. de 0,5%. 
In:Jm::ive m<Jtar na·ngea-do para a JJomba a óleo. _ _ . _ ~ 
1 Ajustador da tensão d~seiada. para var1ar a tensao regulada no 

regl.ll:.·ctor 1 8, com ek:ance de ajuste de ou ± 5% ou ± 10%; conforiiiê 
fôr desejado. - . 

1 Acionamentc. --de corrente compreendendo 2 rõdas dent:i~as, com 
pettences. 

1 - Dispositixo de comutação para ligar e parar l circulação do óleo 
no regulndor N & K. 

1 La tu de c1.eo parn o primeiro enchimento do i'egttlador •. 
( Pêso Liquida da Pos. 5) : <!5 kg. 

61 1 r.-anstormador elet:ador, trifru:ico .tipo KOtJM !.053 n-'30 em 
banho cl::> óleo, com con~ervador de óleo, rodas. para colocação "ex•::r::a, 
·com resfrü:.·mento riatural por irradía~,ão e circulação .normaJ dó ar ao 
ambiente. . 

Potê-nC'la - 2.650 KVA. 
Freqüência nominal - 50 Ci.clt s. _ 
ReJaçáa t:las ten<:Qes - 2. 200133.000 Valts. 
Com tampa no lado superior para poder variar a tensão superior no 

ve.Ior de ± 2,5% par meio de comutadol' n1'-Wabrável em esttado com 
tensão por fora df'! carcaca do trani-~'orir.aaor. 

Ligações- Lado inferior - Tri:i ;1gt:Jo. 
Ladn superior - E:>;trêka, · 
Com ponto estrêla ronduzido para fora e dimensionado para plena 

earga ou lig!'lção &. terra, com mufa- terminal para ~ilgação de cabo no 
lado da tensio inferior. 

Perdas em vazia- '8.700 Watt~ ±: 10% de tal.. 
Peidas de cobre com plena carga~ 22.000 Watts :t 10% Ce tal. 
Queda de tensão com carga norrinal e cos fi - 1 - 0,96 ::!: 10% de toJ, 
Tensil<J de curto-circuito- Ca. de.5% :+· .10% de tal.' 
As perda~ referem-s(' a '70°C e dE'grau méqio. 

Rendimento com eos fi - 1.0 e carl!a nominal 
Rendimentos com !'o::: ft - 0.8 e 4/4 de carga 
3/4 de carga - 98.66% ± 10% dr toJ. 
2/4 de carga - 98 fi!i% ± 10% de ta!. 
1/4 de carga - 98,00% ± 10% rle tal. 

98 83% :::'::: 
98,54% ~ 

10% de to!. 
10% de tol. 

o aumento de teJUperatura não ultraiJassa b0° C na zona mais quentQ 
à.e óleo nem 60°C no cobre, determinado pela medição do aumento da 
l·es:.Scênêia. 

Prova de isolação: 
Lado da tensão ~uperior com 70.000 Volts durante 1 minuto. 
Lado de tensão imelior com 10 lJOO · V'.llts durante 1 minuto, 
o lrans]ormaaor possut: Relés Bu:holz com bóia de· a<Civertência. e 

de ctesengate . termômetro a d1stanc1a com contato de ayiso, Indicador 
de oleo vâlvula de escoamento para o ól~P, ligação para filtro de óleo e 
caixa de ligação para os dh·er.sos fios ae sinalização. 

Péso LlQU1àiJ; 9.800 kg 
7) Transjormaaor aoazxador tl'ifásico, idêntico ao acima oferecido, 

s.endo porém, a relaçãl das tensôe~: 35.000~2.200 Volts. I . 
Sl 1 Transjormaaor trzjásico a oleo, para o consumo próprJO da 

·Usina tipo sgou 222 w/10, para colocação interna e auto·re.frigeração. 
' Dados tecnicos 

Potênc1a - 50 KV A. 
· Ligaçâ.o - Estrêla!Ziguezague. 
~Relação das tensões - 3.150 ± %·220·127 Volts 

Freqüência - 50 Ciclos . 
Perdas em vazio - 300 Watts. 
Perdas no cobre - 1 35C. Watt-s. 

Quedra de tensão ohmica: - 2,7%. 
Tensão de curto·circuito - 3,8%. 
Tamb2m ésse transformador vem equipado com relé Buch<Jlz. 
Pêso Líquido: 417 kg. 

APARELHAGEM DE PROTEÇAO 

9) 1 Quadlo de aço,.- contendo todO$ os relés . de proteção para. • 
·gerador, ir.clusive llgaçoes e sa~das,. compreendendo os seguintes mstru-
mentos: . . 

•• a) 1 combinação de relés do tempo para sobrecorrente, tlpo R 3 
As 6 compreendendo: . · 

i Rcle de tempo Rs 6, c<Jm contato principal, aJUStável óe O - I 
segundos, cem 3 contatos auxili~res ~nstantâneos e 3 ~mais eletramagné• 
ticos, pont~iros reb~cadores e dl~pusltlVO de recolocaçao. 
· 1 Medzdor D-2:.!. com da1s SlStema:;. 

A referida combinação ~rt:voca desligação automática do disjuntor de 
<:argo de 3G ,KV, €m cr.so de sobrecr.rrE'nte. 

3 ReZes de .!JObrecorrente RA 14,. reguláveis de· 4,5 a 9 A. 
1 Relé de sobretensão, Lpo, RV 15, regulável na relação de 1,5. 
1 Rele de tempo, tipo Rs 103, para .;oorrente aJterooda 0,25 - 2 

segundas para retardar a desligação. em casa de aumE'nto de tensão, . 
5 Uelés auxiliares. tipo RH 25, para reforçar e criar mult!·efeito no 

impulSo de com8ndc e transmitir o comanu0 de desligação dado pelos 
r.;les de prote-ç-ão Bucholz.. · 

1 Combinação de relés, tipo R 8 H 112, ·para o av~ão de enguiçm:, 
de 8 espécies diférentes. com bobinas independentes para atrair e segurar 
vs sinais, que. ao mesmo tempo, comandarão os elementos ·lummosos no 
tabulmra luminoso do gerartor. 

Para a nesexcitação do Gerador, oferecemo~: 

1 Chave dé desexcitação, tipo ~ 921 li 200 F. 
Corrente ·nominal - 200- A, com relê de tensão e 4 chaves auxili~rea. 
1 Resistência osciladora. em. carcaça prapria com rcsit.t'ências, 

bl 1 combmaçãu de relés "Dzjerenclu.l". tipo RG 20, comp.eendrndo 
um dispositivo de Pl'ateçàa diferencial, tripoJar, estabilizado, de ação 
rápida e um relé auxiliar· de aesligação -com 3 contatos au~iliares. 

Este dispositivo é aJustável para 20, 30 e 40% da corrente nominal do 
gerador. · - , 

o tempo de ação é uma função da- corrente,· atingindo um valor 
limite.. -d<> 0,1 segundo. 

:! Cub;culos jech-b.dos, de alta tensil.o, .. para a ligação do gerador, 
fechados na frente por postes de tela de arame, contendo <Js segwotes 
apahlhas: · 

l. Transformador intermedtário de corrente, tipo AUT·3, relação 5·2 
b-. . ' . 

. 3 -Í'rcmstormadores de corrente, a. séca. tipo AUP·33, tensão de série 
6kV. reJação 10·5 AmpE<res. para seieiu ligados .ao ram<ll do c<Jruumo 
próp:l'io. e proteção Diferencial. · _ , 

. fj Transformadores de corrente tipo A'l'Q-86, tensào de série 30 kv, 
rels.çt.o 50-5 Ampéres, p·ara serem lig&dcs no lado da tensão Superior do 
trãnsfm-maàor de carga ~ a proteção Diferencial. · 

ó transfornwdor no ponto estr~la é de construção especial, para 
corresponder às necessidadfs Go relé Diferencial. . 

Aparelhagem de_ comnnd-o para 2,3 kv. 
10' . 2 CCtu1a8 ae alta teMão, de chapa de_ aço, para ligação ao 

gernàar. com o~ setiUinte!' instrumentas e aparelhos: , 
3 Transjc-rmadcreJJ de ~orrente a sêco, tipo AUP-33, tensão de. sérís 

6 tv, relaçiio 4005 Amp8res, com ioolr.mentu dr JJorce;:1na e n::e~·;/109' 
para _serem ligados no ponto estréia aberto do gerador para medição e 
ligaf'ão da prrtf'ção o e cor,.ente retardada. ,. · 

Hó, acrfscimo de> p/eço para a execuçãc dêstes transformadores ·Com 
núcleo duplo sendo um núcleo para ligarão da orotef'âa Diferencial 

2 Trt:nstormadores de potencial. tiP·.J VTO IJ 33, a óleo. lig:edo;: em V 
t-ensão clP.sérit=_ G kv, ret'l-;áo ·2.200-100 Volts. para Jigaçào aos InstrumentoS 
de medição. 

1 Tr:ansJormador de potencial tipo VTO II 33, a óleo igual ao:;. da. 
posição anterior, tensno de serie. 6 kv,' reJação ::1.300~100 · Volts. para. 
liga~ão ao regulador de> tensão f:hltomé.ticol. ' · 

1 s!~ctonador tnpolar. coln seguranças; para .a.1ta tensão, tipo RP-321 
b' 105 II_I, ter:.sio de sZrie lO k'v, com ."''::or'~,.,,.,_ .. n 1'·"1' ..... -a inclusive: 

3 = Tubos fustvcis· tipo R-323-3-25, pt.·ra 25 AmPéres. 
1 Vara dP mo.nabr?. tino RP-1 652, tensão de série 20 kv. 
1 --AlicatP ""' material isahmte para os tllbos fusíveis de alta terisão 

titJG RP l €59 111. ' 
..- Diversos materinis suplementares, para fixação, sunortes. barras 

c!e- cp~rc. fixarõrs.:. fi.os i~clnntrs; portas metálicas e material para as 
hga:"~;cc: c'! r> nrnf:'"8.o ''TC"fl'r-1" 
' /\rnr.~r[~~,..,.~rn c~ rnr.~:'l~d"l om·~ 33 kv. 

11 l l Cr(~'l,., (I!J~rla :t .<'Pr fe:tn de nlvrmarlfl, fP.chnda POr parta de 
fcrr0 cvm t:;!n de ar2me, contendo os. sciuintes aparelhos e inst1·umentos: 

• 



--- s~xtà-feira '29 DIARIO DO CONGRESSO NA6!Hit\l (Seção 11) Julho de 1955 1sog 
~~----~~~~~~~~====·~~~~--~. 

a> Chave automâtica de proteção; sistema d.e expansão. de grande 
capacidade de ruptura, tipo 624 c 3Qj600 Dtf. de fabricação Sie­
mens-SchUckertwerke. 

Ten$âo de série - 30 kv. 
Corrente nominal - 600 Ampéres. 
Capóddade de ruptura ·_ 4'UO NVA, completa com racas horizontais, 

relê de tensão.· chave de desengate 3 chaves de sinalização e disposição 
de fixação com acionn.mento pneumático. inc1VRive válvulas .. 

b) 1 Chave tripoiar acionadora, tipo RP~205 r 30-Ill 400 Ed. 
TensãC' de série - 30 k.v. 
C9rrente nominal - 400 Ampéres, com acionamento· manual por meio 

de vara. 
c) 3 Para-raies ·le queda catódica, tipo RT 451.-30 <para serem 

montados no pnrnei,·o poste da linha-saída). 
~ara o comando das chaves e a geração de ar comprimido, serão 

n~ess-ários os seguintes aparelhos adi'::ono.is: 
d1 ~ Gerado, de ar comprimido, Cipo H 139175 s e, inclusive compres­

sor, recipiente de ar de alta e baixa pressão, motor acionador, mclusive 
pPrten~es, tubos, armações. 

e1 1 Chave conjirtnadora de comando à distdncia, tipo N 979 sm, 
para comando à distancia dn ehave oferecida sob Pos. 11-a, a qual Será 

in.:tab.:la no painel de :ome.·ndo. · 
j) 1 Relé "Piscll-Pisca", térmico, tipo RH-104, que produz a sinal1-

zação luminosa para as chaves confirmadorRS acima. 
121 1 Quaàr(J de comando para o gerador, constru~do de aço, pintado 

a Duco, contendo: 
a Amper!metros, tipo AQ, 0-800 Ampéres: 
1 Vvltímetro. tipo AQ, 0-4.000 Volt.s. 
1 Ch~ve, tipo S SU4-3, para faseur (l voltimetro. 
1.Amperimetro de hcbina móvel, tipo AQ, para medição da corrente 

de excitação, Blcance O - 400 Ampétes. cflm resistência shamt. 
lkW -merto, tipo O II Q, com dois sistemas de medição, para corrente 

trifásic:~ de fase desequil!brada. 
1 'Pec:l-a para regular a velocidade dra turbina- à distp.ncia, tipo N 900-3, 

respectivamente a freqüência. 
1 Tabuleiro luminc•so com 8 simüs. para o aviso de 8 espêcies ctife-

rentrs dé' enguiços e respectivos perigos. 
2 ·Lâmpada de sinal, tipo N 739 n. uara a desexcitação. 
1 Tt~cla. tipo N 4. 300, p~ .. rn a reexcltação. 
1 F~egulador manual de tensão. tipc K-364 14 L, com 80 degraus 

(V, Pos. 4J•. 
1 Regulador ciutm·tático de tensão, tipo I 8 (V. Pos. 5>. 
1 Ajvstador da tensão desejada (V. Pos. 5). 
1 Comutador para substitut.l' o regulador automatJCo por regulação 

manual. 
1 Transmissão de corrente para acoplar a· regulador automático ao 

manual c v. Pos. 5) • 
t (nterruptor de proteção, tipo s 12 In 10, para .o motor da. 'QOmba 

a óleo. -
Aparelhaqem Adicional para Sincronização 

151 aJ 1 Q'mdro Móvel de sincroní?:ação contendo 1 voltimetro 
duplo, 1 frequenc;metro duplo e 1 voltímetro zero. _ 

b> 1 Tran1"formador de tensão VTO, da relação 33-ll0-100 Volts 
colocação interna. 

c) 2 Flu::íveis df' alta tensão pára o transformador acima. Para colo-
cação interna. · 

d),. 1 Estabilizadm estâtico. , .. 
Bateria e Retijicadm 

14) - a) l Bateria alcalina: 
Tensão nominal, eo Volts. - ·caiJJ.Cidade, 40 Ah paro desea'l'ga em 

3 hm-as, composta de 30 ..:élulas de via~o. completa, com tôdas as ,.,e .:ts 
de ugação, material de montagem -e armação de ma<ieu-a., J.rrl.'pregnada, 
porém, cotn o ácido sulfúrico. _ 

b' 1 Retificador tipo o e 5 .160, insclusive amperimetros, voltlmeu·os, 
chave e seguranças, para corrente trifásica :i .x 220 Volts, sendo·a corrente 
de crll'!~a auto-reguladora até 5 ampéres .. Tensãp de carga dE' .60 .volts. 

15) 6 Para-ráios de queda catódica, tipo 451-30, para· a Subestação 
abaixadora. 

,Ponte Rolante 

16> 1 Ponte rolante para.<:a c;a!a de máquinas, de construção C9.nformt 
planta anexa N"' P 21 041, conl manejo manual: Carga util 12.000 kg -
Vão H 500 mm - Elevação máxima cêrca cie S.OGDmm - compreendendo· 
os seguintes elementos: · . 

- a estrutura de ferro perfilado é, em parte, rebitada, em parte 
aparafusada com duas vigas princi J3.ÍS, duas vigas laterais d~ parede 

dupla, inclusive os suportes para dai apoio à .estrutura de locoinoção; 
- a estrutura de locomoção po5SUJ 4 roldanas de aço fundido eom man­

~als de rolamentos para redUzir ils tE'SlStências de \ocomoçâo, inc1Us1Ve 
engrena-gem de rodas dentadrts e eixos ac:onadores .::om manoais, · :..t(/as e 
roda de corrente a ser governada do chão; 

- a talb1. móvel está equipada com o mecanismo de elevação com 
freio de carga e pressão, de· c-onstru :áo aprgvada, possumdo corrente de 
elementos fortes e rl3dondos e gancho com mancai de rolamento de 
esteras inclttsive mecanismo de transporte com manca] de ro111rnento de 
esferas, inclusive mecanismo de transporte com tàdos os pertences, 
eixos, etc. · . 

Pêso llQUido Tctal - cêrca de 6.100 _quilogramas. 
Pêso Bruto Total - cêrca de 5.900 qUilogramas. 
1 Estrad,). de ponte com uma' eXtensão de 24 metros, caicuraao para 

ser montado acima 'cto vigamento de concreto. inclusive tõdas as· peças 
necessárias para fixação, fins do curso etc. 

Pêso Liquido Total - cérca de l 900 kg. · 
Pêso Bruto Total - cêrf'a de 2. l DO quilq~ramas. . 
171 6 Transfm·madores trifásicos, a óleo, com r~frigf'racão · própria, 

para co1Gca..;ão externa. tje fabrica,ãn Sienwns SchudtertwerKe A. G. -
Alemanha, cada um calculado e construído para os seguintes dados 
técnicos : 

Tipo ..............................•.. 
Potência .............••••••••••••••••• 
Tensão secundária ..•••••••••••••••••. 

sKOU 202 w, tO 
.10 KVA 

Z20/125 Volts 

T€nsão prim:lria. •..••••••• , ••••••••••• 2.200 Volts t 5')(, 
50 Ciclos Freqü.ênc1a ...... , .••••••••••••••••••••• 

Perdas em vazio ••••••.•••••••••••••• 
Perdas· no c:;bre . , ......• , •• , •• , ..•• , • 

205 Watts 
870 Watts. 

Tensão de cw·to-circuito ...•••••...•• 
Rendimento com plena carga e aos fi-1 
Pêso de cada transformador - liqui-

4% 
96.44% 

do/bruto ...................... , . . . • 306 1306 kg 
Pés~ global - liquido; bruto ....... , . . . 1.836.-2.160 kg 

18) 1.000 M.cdidOl'es monofP.sicos paTa corrente nlte1nada, em KV--horas, 
o ara ·50 ciClos, 125 Volts, tipo W 12 c 1 resp, tipo W 13>, sendo os mesmos 
caracterizados pelos :::eg-uintes dados: 

Corrente nominal - b, resp. 10 Amp. 
Base e tampa de - chapa de aço. 

C.-ug'1 mâxima contínua - 300%. 
Pêso por unidnde - líquido/bruto, 1,4/3 kg. 
191 120 M~didore.s rle corrente elefásica, em KV:horas, com 2 sistrmal 

isto é, para 3 fios, .. para medicão de energia trifásica simctrica e assüné• 
trica, caracterizados pe•(·s seguintes dados: · 

Tipo - D 21. 
Tensão - ~20 Volts entre fases. 
Carga máxima cont;!lua - 200 %. 
Freqli€'nciJ - 50 ... iclos. 
Base t capa de aço. 

send:) construidos : 
20 uilidades para 5 Ampéres. 
20 unidades oara 10· Ampé1·es. 
20 unidades para 15 Ampé-res. 
20 unidade!' para :.!0 Amnérf'S 
20 unidades para 30 Amnéres 
20 unidades para 50 An1péres. 
Pêso per lmidacte - líquido/bruto - 2,814 kg. 
Pêso Global - Uqt:~·io/hruto - 336.!480 kg, 

201 I) Chave~ de expamão. tipo H 636 a 10 - 400 EN tripolRrf'.s, crns· 
truídas nara urra tensão de ~érie d~ 10- kv. potênCia de ruptura con.._~pon• 
dente 130 MVA, corrente ncminal 4{)0 Ampéres, com 2 relés primários tioo 
AAS :\10 U!n. 

Pêso por unidade - l~atüdo;brutn - 1001130 kg, 
PêS_tJ global - liquido/bruto - 600;'700 kg. 

As Comissões de Ec0nomia e de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 141, de 1955 

(1.31:·2-D-5·5, na Câmata) 
Torna obri[JÇLtóna a destcca e 

conseçüente limpeza das baci~s 
hidráulicas dos açudes, reprêsas 

ou lagos artificiais. 

que perczterem os Ministros do Su­
p:emo TriOI.lnai F-.;t.:.-erai, 

Art. 3.o Os vencm1entus dos lJ.es·~m· 
bargad·ores do '1';:-itmnal d-e Jwmça ao 
Dl~Ll'lto !''ederal corresponaera.:~ a cl:..%• 
witmta por cento l aos que p~rcene­
r-em os MinlStr<Js ao l:Supr·emo Tn .. ti­
nal F..ederal tart. 26, ~ a.u, da Gons .. 
;;ituiçào Fe~.erao . 

Art. 4.0 os vencimentos dos Jlllze::t.' 
o Congresso Naci.:Jal decreta: à·e Direito ào Ulstnto I<"ecteral e d-os 

Territórws corresponderao a 8D% \Oi-
Art. 1.0 E' obrigatór!a a destaca e , tsnt3.. p:Jr centnJ aos vencimentos aos 

c.on.seqüente limpeza das bac:as hi- Des-embargador~.:; do l'rilmnal d-e Jus­
. dráulicas dos açudes, r·ep:·esas ou la- üça do Distrito Federal e os dos JU1z-es 

gos artificiais, construid·os p~ia União Sutstitutcs e do R2·SJ..stro Civil a 2·0% 
p·el\Js Es:tad·os, peloOs· Municípios ou p::Jr 1vinte por cent·OJ menos a:.J.s que pet .. 
emprêsas particulares que gozem de ceberem os JUizes cte Dlr-erto \art. 26. 
concessões ou de quaisqutt favores § 3.o, aa constituição FederaiJ. 
conc·edidcs pelo Poder pú1Jl1co. Are. 5. 0 os audlt:Jres ae 2. ne 1.• 

Parágrafo único. Os prnprietãri-os- entrância aa Justiça Milltar, para. 
rurais éstarão Igualmente obri·gad-os a efeito de vencunent-os p:·eviSW~ nesta 
proced-er-a estas .op·zrações quando cs lei, ficam equtparanos, respecuva­
seus arudes, repr&as ou lagos tarem mente. aos Jutles de Dm:%o e Jutzes 
corut.ruldos com auxilio finanoetro ou Substitutos do DiStrito F'e::i·era1. O Au­
em re't'!me de cooperação CO"ll o Poder ditur Corregedor pçerceherá HV7" ( ct-ez 

p~l\b;~~u2.?.. Cerão réser"vadas areas com ~~~r~~~~~.l mals que 0 Audtt\lr de 2.a 
a v-ezetação que, a critério ctos têcni- Art. 6.0 os Juizes dos TrU)unais !te• 
c-os, fôr cansiderada necessârla à pro- gi.onais do Trabalho das 1.1' e 2.tlo ae­
·teção da ictlofauna e das reservas giões uerceberão men<Js 2{1% 1vmte 
indil;nensáveis à garantia da p1Scl- por cento> que os MinLstros d{) Ttibu­
-;,u1tlna. nal sunerior do Trab::1lho e os JUizes 

· Art. 3.0 Esta lei entrará em vigor na dos mâis Tribunais Regionais do I'ra .. 
ia ta de sua publicacão, revogaaas ~ balho menos um terço que cs referidos 
ctisposi-;õe.s em contrà.r!o. MiniStros. 

Art. 7.o Os Presidentes das Juntaa 
As ComissõeS cte Transportes, de Gcmciliaçào e Julgamento cto Dis­

C<Jmumcacões e Obras Púl>licas e trito Feàeral, Niterói, Vitória e São 
de Ec-on-omta. · Paulo perc·s·Oerão 80% Joitenta por 

centol áos venciment<ls d·DS Juizes d-os 
Tribunais Regionais d-o Trabalhe das 
1.8 e 2.a. Re6iões, e os Presidentes das 
mais Juntas de Conciliaçã-O e Jul'!a• 
mento tamb-ém 00% (oitenta por cen• 
tal dos vencimentos dos Juit-es d{)S 
TribunaiS Regionais do Trabalho das 
outras regiões. 

SÚbstituttvo da Cllmara aos 
Deputados ao Projeto de Lez· dO 
Senado n.0 9, de 1954, que ttxa o 
critério nara novos venctmentos 
dos membros dos tribunats e re­
pre,~P.n.,.rmtes d,... 'Ministério PV'hlico 
da União. e dá outras pro.vidên­
ctas. -

O Con.gr~so Nacional decreca: 

- Art. 1.0 Os Ministros do Sunremo 
Tribunal Federal terão seus venci­
m2ntos acr€scldos de 57% Jcinqü-enta 
e sete por o::onto) sb:J.re os ·fix:tdDS pela 
Gei n. 0 49"9, de 2.8 de nov~"mhro d~ 
1948. 

Art. 2." Os venctméntoo dus Minis­
tros do Tclbunat F'ed·eral de Recursos, 
rie~. Tcittm:-1 de Cont::ts. ·cta ~up~nor 

l TO:i'nal. Milita!' e ~·o 'l'r!buna! supe­
rl""!' da Trah:tlh~ corres'JílUáer::.v a 
85% (-oitmta e ctnoo por ·cento> rt.o1; 

Art. 8.0 Os Vogais representannes de 
empregad-os e empre-gadores nas .Jun­
tas d-e Conciliação e Jul-gamento per• 
ceberão, por sessão a Que C·Omparece· 
rem, 1;30 (Um trinta avos) dos •;en­
cimentos ct.os Juizf>s !?residente:! rlas 
respec'.ivas Juntas, até o máxime de 
vinte sessões mensal~. 

Art. 9.0 ú Procurador G-eral da Re· 
pública e n representant-e mais gra• 
duado d-o Ministério Público terã~ 011 
m-esmos vencimentos e vantagen.~ pe• 
cuniárias dos Juizes dos TribunaiG 
junto aos auais servirem. 

Art. 10. Os curad.ore.s e os Promo­
tores da J\1"-U.ça do Distrit-o F-eQ-eral e 
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dos Territórios terão os mesmos ven- Parágrafo dnlco. Em nenhuma h!- VOTO EM SEPAltADO DO SENHOR vWo Inicialmente, o funcionár!C!I 
e\mentos· e vantagens oecuniârlas do.s 1 ótese poderão ser pagos venctmen- DANIEL KRIEGER pubLco s?. adquire o pressup' sto 
Juizes de Oir.PJto e Juízes SUbstitutos, tiJs superiores t aos fixados nesta lel, 0 Senador A'.tílio Vivâcqua apre- de estabilldade após dois anos; se 
r~nectivamPnt.e. nem apostilados, a partir de sua vi- sentou a seguinte emenda ao pará- fêz .concurso, ou após cinco, se o 
O Promotor Substituto perceberâ me~ gência, os titulas para efeito de au.. grafo único do artigo 21: não o fêz, de exercício do cargo" ... 
nos 10% (dez .nor cento) que o Pro- menta de vencimentos. de magistrados Em 
motor Público menos 20% ·(vinte por " membros Çfo MjnistérJo p,~bJlco que · ''PB.rágrafo único - os funcio· sinte.se,. 0 Regimento Int~rno d<ll 
cento) oue o Prom0toi Substituto. não decorra de suns disnosicões. nários acíina refe-ridos, quando ,.Sea?o ,,no artigo_ 147, _§ 2." asm:n cUs"' 

Art. 11. Os -vencimentos .. do· ~ub- Art .. 19. Ficam revo~radas··tôdas a~ no exercício de cargo público por põe. Nessa discussao poderao ser 
proCurador Geral dl'l Jusf.fca Militar disposicões de leis antetíore.c: relM.ivas mais de cinco anos, sem nota apresentada~ emendas de rectaçaD!) 
eorresnoilderão a 8()% (oitenta uor a vencimentos dos MaQ'i.c:trados e que os desabone são estávéis nos d~sde _q~Ie ,?ao alterem nenhuma- das 
centol· dos -que perceberem o Procura .. membros do MinistP.rio P\íhlico refP- têrmos do artigo' 188, n, da -cons- disposi9oes · . _ 
do1; f1efP 1 dA me.sm<~ .Justiça. ridtlS na oret::ente lei. tn~lusivP dá. lei tituição Federal". o texto apro· Admite 0 regrment5l a aprese_ntaçan 

Art. 12. os Atul'itl'lrPs e Promo· n.o 33, de 13 de maio de 1947, bem vado pelo senado está assim re- de emend:a~ d~ redaçao, mas eXIge co .. 
tC'IrPc: da Just.i~a Milit.a-r d:1. PoHcfa comrv ouai.squer outras disposicões PJU dígido: _ _mo co~dlçao, par~ que elas possam 
]Jfilitnr e do- corno de 'Rnmb!"''l:'o~·do contrário. "Paràgrafo único _ Os fun- ser aceita~, q~e- nao alterem nenhu-
D;.~trito li'ederA1.. nat·a eff'H.o de oer.. Art. 20. m=;ta lei entrará em- vig-or cionários ,acima referidos, quan· ma das diSpos1çoes aprova~a_s. o:}l• a' 
cenc~o de vencimf'ntos. ficam MUi· n:ct data de- sua,_ nnbliCA"ão. do no exercício do respc·l ivo car- eme~da apresentada modifica mbs-
pi't"Arin!". resner.t.fvAmf'nte. aoR Juf7es· Câmara dos DeputAdos, em 26 de go por mais de cinco \lOs sem .l .anCialmente conforme foi demonstra• 
de DireJto -e .Tuf7 ps ~nl:l~t.it.utm: ri~ iulho de HHi~. - r.rrrzn.c:: t.w•_. ·- nota que os desabone, 'são 'está- I do e se evidencia ~o si~ples confron ... 
Justi~a do nist.rito 1ilpr'Jera1. calJenrin Barro.<: Carvalho. - Benjamin Farah. veis nos têrmos do artigo 188 to dos te~~~. o diSp_ositlvo aprovado .. 
ao!'f AcfvOQ.'Rõ'n~ rif' Ofir.t..-,, oue serv~m As Comissões de ronc:.Ht.uiçfio. e item n da Constituição Fe: A ~ua reJe~çao é, polS, um imperativo 
junto às. re-ff'..rid~s. Aur'lit.n'!'i::Jf:!, ven~t- Justiça. de Serviço Público Civil deral" regunental. -
trumtos iguais aos das Defensores P1- · · Sala das Cmniisõs, em 5 de julho. 
bl'~o'l. e dé Finanças. A modificação contida· na emenda de 1955. - Daniel Kueger, RelatOl'•: 

Art. ta. os Advo!!Rdos de nflcio com a troca das palavras "respeictivo 
de 2.a ent.r?ncia da Jm:t,lca rvrmtar. SAO LIDOS E VAO A IMP'RIM!R cargo" por "cargo público" ·altera 

OS SEGUINTES PROCESSOS seilSl· 1m ct· · · parfl efPit'n de Vf'll~iment . .,s prev~C!tcs _ ve en.e o ISPOSI~IVO aprovaao. 
nP.~tn lei. fif'.<~Jll e011inar"'flns ans T)P~ O texto, que a emenda pretende 
fen.c:ore.c: Plíblico..~. Os AriV ..... D'J'IÕ()~ rle -: Parecer n. 845. de 1955 substituir, confel.'e estabilidaàe ao 
Oficio df' 1 a Pn't.T-PncíR (I'Q m~"c:n"lq .TT1.<:· • funcionário, após cmco anos no exer· 
t!cq ner~Phf>rõo mo;>"v'c: '>"~, hrlnte uor Da Comissão de Constituicão e cicio do mesmo cargo. o texto pro-
cent ... n f'IUe n~ dP 2 a Pl'lt.r!inr.fa. Justica - sôbre o 'Proietn de Lei p~to outorga essa .establlido.de, apos 

Art.. 14. nc: Avq1iJ:~NnrPc: Privntivn~ da Câmara no 372-fi3, nu~ reorr:;a~ e1nco anos no exercicio de cargo pú-
dAc: VRl'Afl: rrvpi~- tPNin dir':';t0 a ~% niza e dá· novo1 denomin(tcáo à blico, ampliando a concessão dessa 

Pareceres ns. 846 
de 1955 

e 847; 

N." 846, de 1955 

Da. Comissão de S'~rviço Pú"' 
blico -Civil, sôõre ·o Projeto de Lei 
da Câmara n." 169, de 1954, qUe 
permíte a conversão de_ licenço. 
especial em prêmio pecun<álio. (um nor ePnto) dn ,R,n'l" "fi t~va1i~· Procuradoria neral du fr'n~enita garantia e criando a possibilidade da 

- PtíbUca dn Ministhin rJrt · FtiZP"l-· d · çõn do.c: · tv>nc: n'ne fi7Pl'f'Tn_ nn~ nro- mesma ser a qwrida, em certos casos, Relator; Sr. Vivaldo Llm". · 
ce~c:"s dP fplAnctac: P cnncnrc"l'lt,8s. da. consnlida suas atribuicõe!l e apenas com o n.to de posse; - . " 

t ... di.<~.,õe sôbre o '"essoal ouc a -com- Al'á d 1 d Art .. 15.- Os vP'I'lr.impn os t•_n.c: Prn- . .,;;e .. _ ~' • 1 s, a emonstraçp.o ca_b~ e que i Oferece-se ao estudo desta Comis"" 
curRrl"'-rPs dPc: Jt.nt.J:~1'1'flliM FPrlf'l':lic:. ,.~ a emenda al~era o. cu~posit1vo a pro-· Jão de sen-:ço .Público 01 ,-u 0 .Pro-. 
nos. tS.,.mn,c: da l"'i no 2:123. rlP 1 de Relator; Sr. Kerg:blaldo cava}. vado ~mergo dos proprtos argu~entos: se_to de Lei -n." 3 .924, de 1053, da. 
dP"'I'!l'Y'bro (le . 1P~~- cnr-res_nonl1e,.i'io a cç.ntL :usa~~s. pelo emmetne autor para . ..;&,mara o.os .u-epu~>auus, ·e ,Jll~,; tuulOU 
80% ((\Hent~. no-r crntn) u::t.,.~ o<: de JUstifica-la. nesta casa 0 n.o 16tl--ó4, '-:I'B permite 
1-1' e 2.a 'cPt.Po-nril'J~ E' 85% foit,nta e Em r uni·a·o li ada 5 d j Ih d e rea z a e u o. "'A estabilidade, n-a forma do a ~C<l~versao e licença es~e.::a, elii 
C!r.c" nor cento) nj:~NI õs rl .. ::l.a C'Sl-_ a Co I'ssâo de Constltu· • e Jus 'rem ecun · m tcao - artie:o 166, da consti·tm·ça·o, ;..,,. ~"~ 10 .. P 1ano. l!>Steve na outra 
te<T"Ti~. dM .. Vel'l,.;m.ot'ltn,c; fivn~ -d'l~ ti' " . 'dos un· ili'v R I t S ~ = ' à ~" ç .. , venci o pr o e a or, e- respeito ·ao serv1·ço pu'bli·co, e na· 0 vasa ~ vungresso_Nac._on_ .. •. '• _ctesa_t: ·2 
--P.mt.,,..,~ rln ~Jr;n;c:tõ"i'l Públicd ','d[! ,.,.. C! ~ D · 1 K · d - b d ... ., ,, ,,or . ~,..,.l nr "'P!P ~'P."'"'t' .. ,. O!l ao cargo,· conforme precei·tua o .le ez.wm ro - e 1_9o3 ate u _de agosto 
UJ'It<ir:o dP i011S1 .e~tP._ 1701"ÍSI. Sr s dor A-em! = . d n p uan<i s. ena es 1"- ro _[',,.ueJre o, _artigo 82, do Estatuto dos Fun~ ~"' .:• q__ o, apo~ upr-ova:;r-..'J oa re-

Ar+. 1R O~ M"rrl"'"'"'rlM. l'vflni .. tros R.uv Palmeira e Beneditn V::alladares, Cl'onári'os Púb!I'""s ClV;" da Uni·a·o jaçao l1na1. f01 encam.nllarlo ao se-
dn 'T'rihnnJ:Il rlo r,.,:ntQs rlJt União e • 'd' · · Ih ~ - n do Qf o oecJ m. ·por mR1ona. acn er R pm~>n. (Lei· n.' 1.711 , de 26_10_521 . I a , co~ o 1Cl0

0 
n. 1. d4:_>.. ns.sma• 

-. ~mnr"" dn l\Kinic.t6...in P1ihlif''l ~mno. rl 1 d 1 8 ~ d do p 1 •·ut Se t .w "" n anrP .. Pn .a a pe o . r. C'lenq nr A suhemenda . emenda n• 3 e o l!õ> re .. 1. cre a~.1c, Depu-
sentnrl"'t::. 01"'' Af:'INlniPnt"" nprcebPm fi~ Attílio VivaCf'JUa à reri_acãb final d':l a · . • Lado Rm Almelda. 
vflnt!>('l'pnR d11 inAt.ilrlr'l!>rlP n"''"~ cof .. .oc: nrf'~f'nte oroieto. nuando e~t.a foi sub- aprovad~ •. declara em _seu para· A- Mesa desta casa houve p•'lr oem 
da: TTnH>o. tPr<ii'J. S-""1 nrpinf70 õn.c: metida ao vot'l do plenário ., grafo. úmco, e~ t?Onfhto com oi depo~ de licto na sessão de 9 O.aquelé 
prnvPntos pni c11io r:rll-7n ~P Pnr!"'ritr~m, . I preceito .cons Itucwnal que os mês dar~lhe andamento - lh d 
2 t1t lr'lntc: te,.co~' - do~ nnmentn~ orfl Assim demdindo, a Comissão dP. funcioná r i os nela, referidos no , t to , ::., ... o e~ o 

· Tusti~'~. Bbriqflndo considerarões d<J "quando no exercici·<> do res 0 : en a~. • apenru; '!_ua.s · 0::0lll..SS~.eB 
cnncot'lit'lnc: fiOS da mesma categorta Sr. Senador Attilio Vivnr.,uP Pnten- ctivo' cargo por· mai·s de cl'npco, npaorausoemdietrrd p~:Jre~e_r sobr~ o mento, 
em st.ividRde. · · deu ~ue • Com,·.-r<>.-.. de ·nedMa-o ., I ISpos.çoes reg.I'l•enta•s· a 

'' "" ' .-~co''" .--. "~ · ...ui ·anos; sem nota que· os def.-:,JOne, de Servíço Público Civil ... _·_ u de ·Fi-
Art. 17. Fica o Poder ExecutiVo comolf'tar. atl'~VP!':: d~ ~n rmenda. np. são estáveis nos têi·mos do ar· nanças. _ , . ~ 

~p·<~-.-.-:~.,n::,.. ., p1-..-lr J~-"~ Pn"fer J"r'l'~:~. mero 2 CnarR-!!Tafn tJDl{'o) a 'lTJlJ~I:!>tO . tigo - 188 da CàMtitui('-âo.- Fe- Esta crumpre t . d.. -
rto o cr~ditn F>!=T'IP('i~l- l'lh!o a irn,nr- d~ subernendq anre~ent~oa. nelo f-TI~ dera!" - discUssão a ui., a rdaves a peça em 
tfr.,.iq dP r~ ~n MO ooo no rt.rint:1 t.'in ·sf'narlo-r Jnartuim Pirpc: à~ emen~ · I · • _g. ~a e pare<!e:· O!i pre .. 
milhrl<>s dP Cl'lJ?-PirOC!1_. A fim de "e- dtis ns. 3. 4.-6 E' 14. ou~nt.o h rPrnis- Não se coaduna, pois, com o pre- c~Itos d.a lel -~~tern!,.t;;.xcetu,l·ic:· po .. 
~ml,.,.;.,.~r o!=: n~O'~mp,...tl\~ f"'it~.C! a Mf1· C!~'~n ao ã.rtiao 188. item II. da Com;~ ceità constitucional cu]· o sentido e rem,- por mouvo d ... força malol, o · · t' · 1 1 1. . . ~ . . aue estabelece o prazo ·-jentro do Fh:t,..,M0s, 1n"'mh,.,..,~ rin '11-ihl!nJ:>l rle Ituição FPdPral. ·deVIa {'_r,mnlPt~- A a cance IXados no aludido dtspositiVO qual a.s proposições devei::n _.~ 
cnnhc: P. renl'P<=~>nb'ltlfPs -do Mini'-l· rom A citJ:~~ão. nor tO?llal,' do artiao do Estatuto <art. 82, § 2.0 ). - ~entanas ao plenário das ~.,.)~~~;; 
Mrin P1~h1JP.n. com haC!f> nn art .. 4R 13~. § ~.0 •• do ~t.atut.o dn~- FUncloná-_ _Hâ,· portan~o, nu_mifes a contradi_- pelos r-elatores desi nadoS-. · a . 
do r.nrt-;~,.. riP nnntS'Ihm"1flf' tJq TTniSo r1os Pubhcr.s CIVJ<l. dq Umfl() nor. en-. ça~ entre o dispositivo _do projeto e o nns devidos. - g · P ra <JS 
d~ 1 de iRn"';,.,.. de 1953 a 31 de de" tender aue. nR.· h1nót~e. êste é •lm' artigo 18_8 da Constituição,_ invocado o projeto em tela é tojavia, dos 
zembrf\ de 1954: corr:1Mio indi~n'i'n~f'ivel do preceito no própno texto_.. · . _ : que. merecem estudo maiS atento e 

~ t_o Fica reconhPCido nos. Minis- constitucional invoCado. . Embqra .O merito nad~ sigmDque t11e~ICl:floso, não só quanto aoS . seus 
trr.~ dn ~nnrP.rno 'T'rihn'~'~S~l 11'Pr'if'ral e A nós ~itar Os. precedentes verm:. para o efeito de ·ser admitida 0!-1 re- proprlOs term{)s, s-enão. J;tl.albém da 
fi.O Pl'nf'Tlrl'lrin"'·npr~l rin "R"'m'1hltr::n. nr.r c-Rdos na vota~fio da rerJaf'~n fin::~l cusada eJ_rtenda de redação, devemos,·d?,Cl!mentaçã? anexa e ou1ra ·subSi ... 
col'ltn do ·crPrlit.o a auP se rPfere êste d1 nroieto re1Mivo à· ·inat.ivinAriP. dm; de vez_ que o texto aprovado :resul ou d1ana achad1ça na Biblioteul ou no 
artí2'o. 0 nrrf>ifn à 11 ,. •. ,.<'nf';,.., rtQ •H. rnmtr~res. e -o sr. SPn~rlor At.tilio V'i- de subemenda da Comissão de Cons- Arqujvo_ desta Casa. -
fP-"'"'"!l P.ntre os seus vencimentos vnrqu~ _ suo:;tf'ntõu ~inrln ou:> OOnst::a- ti_tuiçãó e Justiça, acentuar a sua in- · Ei~ por que foi ultrapru;sado o praZo 
atUnis e lll"1,.. <rle7 nor cPntnl R mPi<; t?dr-, B diVP.",.~nciA. ·dos .. textm; ll<~.s P.;s~ut~vel. constitucionalidade. O cri- previst<: no Regimento rnterno para 
d(lc: nnP nPl'I'!PbP"~m nc: Minic:f:ro~ dn P.mendas. d~ êJe n!'ltur.e.l nref'minênri::~ terto aceito pelo projeto. para a con- ·eonçlusao dêste parecer, ·Que-é sub-· 
T"ihtm::tl .l"f'~PrAl ne 'RPf'llr-<>"O!'l a par- no cH!'lnn~itivo rlo ~.stat.ut.0 , oUe é uma cessão dà estabilidade- e o adotadO ·~etJdo .ao. voto desta Cvmt&ãv téc­

.tir c'fp 1 c'fp i~l'l~iro de 1953 até a v:~ .lei orgânica. ~itU:<~a. i>othmto. em on- pelo' eminetne Pon es de·Mranda, em mca, depms ~e ~ecorndos ams !Tleses 
gênci~ rl~>c:tfl lei.. ~iP!:ío · pi-éferencial na hierarauia da::; seus comentários ao artigo 188 volu- de sua dlstr1bmçãó pelo seu Prfsi· 

~ -?,o FicA re-cnnhPCidn r~o ]'v'rtnistr.J leis. · me 5, fls: 244! · ' ~ente,· o. no!Jre Senador Pr:LS~') dos 
d o Tr•'•••- 1 de "'n!•• dn Uni·a-o a11e A"OI'ou. ai'nda. a ma1'ori'a dêste <r. .:::;antso, lSto é, a 27 de a"'ôsto tran-
e~ nti~~=riP. -,;;.;B ·-;;,..,..c;biõn venci~ gáo ... té:cnico, con~idffl'Rcõf's nC'~~s. "'A Constituiçiõ de 1946, não sato. "" . 

disse que, par os tempos- de ser- A proposiça·o deb ·t t· m~l"'tfl~ tnfPr!ore~ ~n~ dn,c: mais m::om-_1 através das quais, citandn._~ a tftlJlo . . em. a ·e ef: a re• 
bfnf:! dci rn~õ 'T'riblmPl: no nPrinr1o 

1 

itu.!'trflt.ivo. nossa at.uar-~o rmnnr'ln viço do art. 188, se contariam ·as :hgida do seguinte modo: 
'cn'"~'~nl'~PTlrJirio P.nt ... P 1 de ianPi1"o. dP r!(ln~nltor Gf'rA.l âo Rio Grande do tempos de serviço de outras en- "Art. f." A licença es;-.ecw.l- -de: 
l9'i:! n 3lt de dP7~'>mhro_ de 1Q54. 'Jnr Norte. msndãvarno.!< fnvariàvP1mente tidades: políticas, nem, ·sequer, o,u_e tratam_ a Lei n.~ í~283, de 
não haver ann~'<t.lll'lõo seu t.ftulo· rl,.. c0ntar. t.nõo e onAinuer t.emnn df' <ler- os tempos de Serviço na mesma 24 de ma1_o de 1948; ·e 0 àl·t!!!O 
nnrnP~cão. o· dirp;to i\ oercP.h~9o da vi<;') público. ff>r'lpr~l. P.~tl">r'hHJJ N1 ''Yill- entidade polftica. Os' dois anos 116 da Lei n." t.711 de 28 ·ae 
di.frrenea de vP.ncimf'l'ltos. corn·ndo n nldnal. remunerado ou não, princinb do art. 188• I, e 08 cinco anos do outu_bro de 1952, poderá ser cvn· 
à~>-<me:;:9 nor conf.a do crédit.? &me-- P!Zse. ·a1Ms. cnnsag-rodn Dfl_<:t,~rinrm~n-. art. 188• li, ·l5oâ ·os de exercicio ve:t1~a. uma ou mais vêzes, em, 
ci~l a ser-_ aberto em virtud'?·-·destn: te ne1" di~un~to no arti~o 192 da cons- no ·cargo -de que se trata, e não prenuo- _ pecun~ário, 1105 t-êrmos · 
feL . . tHriicão Federal. em-:outro; salvo se hcuve trans- des~a 1-el, desde que a.ssi:n o re-

Art. 18. Para execucão desta ~ei. o nexo entre essa conduta e o voto ferência, ou ·aproveitamento em queiram_ ·OS servidores clvis ou 
os Tribunais. nela men.cinn!i!dn~. é·~- -fa:VnrávPl à emenda do Sr: Sen'adnr cargo de -natlU'eza- e vencim'ento militares. em··ativid.ad-P. que a ela 
Minil=tP.rios t:t?~nPrtivcg farão anm:tnar. Att.ilio Vivacoua se lmnlSe e· foi aeo~ com.pativ~is com o que o funcio- façam jus. . . 
no n-ra'l.o de 60 rseAAent.al d'~s. o..C~ 1Wdfl oeb mfliori::~ da Comis!'=~O nãiJo pôsto em disuonibilidade, _Art. 2. 0 Para r~ceber 0 prêmi~ 

\ titHlcs de nomeacii.o de seus mrmb""~~ ·sala- das Cmni!'=.C!ÕPs .. em 26 de iulho segundo o ar<:.· 189. parágrafo d~ que. trata o artigo 1. 0 àas 
e .Jl1i'les e. clns repre;;;Pntsmt.es d:o Ml- de i955. - Cm~:ha MP.l1n. Pre$'den- nico, da Constituição de 1946, lei, .o mter_es.sado fari r-equeri 
ni:::i-.ério p 1'1blieo. AnrJitorP~ da Ju::- te. - Kerninnlil.ry Co-nn7canfi. "'?ela- ·ocupava. Se o. funcionário não mento· com a declaração de qut 
t\-Cn Militar dn. Pnlicin 1\.filitnr e dr>- tór. - Jarba.~ l'.!aranhão. -- Drmiel era estável. só" es torna tal após opta, 11:) ~do ou pela meta-de, 
f'J•:11no de Bombeiros do Distrito ! 'F-· Krierrer. vencido.· - R-Ui PalmPim. um d-os tempos ri f:' serviço do -ar- pelo. referJdo prêmio c soliei• 
deral ~ AdVognd<Jf5 de Oficio da Jm- vencido. - Uovais Filho. - Attflio tigo 188, I c li: no cargo. paro t~nao o_ pagamento d-e ill1Dortân 
ti~3. M!litf!r. · Vivacqua · o qual fôra transferido, mas pro- ' em eqmvalente 2c-s ven.dn<entc.. 
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no periodo .de licença especial a · decênio de efetivo eXerciclo _en] f'al~ -ça extra depois de cada decênio ó.e o exercício do cargo em comil-
gue tenha direito. tas injustif;cadas, sem qualquer pena exercício com ótima fôlha de serviço são ~u ~âo gratificada tenha 

Parágrafo único. OB venci- de suspensão ou o sem Q gôzo das ou- pú·blico, dentro, dos dispositivos d:;- lei oompreendtdo u..~ período de dez 
mentes de que trata êste artigo, tra.s licenças previstas na ~e1.:'" especiiica. anos, consecutivos ou não, mesma 
aos quais não se ajuntarão quais- Em tais têrmos. continua o depu- Tais iniciaUvas do P<>der E.xacutivo que, ao aposentar-se, o funcionA• 
quer vantagens, inclusive grati- tado Paulo Sarazate na sua justifica- não deixaram de repercutir dtsfavo- rio· já esteja fora daquele e!:erct• 
ficações adicionais, serão os que ção, sendo um prêmio, não tem a li- ràvelmen:e no seio da numerosa elas- elo (art. 100, b) ,· 
corresponderem aos 'C()StoS. car- f d t 1 gos _ou funções efe~lvos que 0 cença especial os· un amenos de or- se, uma vez que o eance amento de proventos iguais ao vencimento 
interessado ocupava, na ·ocasião dem higiênica que justificam a con- penalidade e o abono de faltas eram do cargo em comissão para 0 tun-
em que se completoU 0 -decênio cessão das féri!lS e que são os mes- c~ evidentemente protec!onistas cioná.rio aposentado que vier. 11 
exigido para concessão da li- mos,- assim no campo da legislação que equiparavam, em ú1ti.m8. aná~!se, exercer cargo público em comis-
cença especial. administrativa, como no âmbito da os funcionár!os exemplares R<QS puni- são, que não seja de direção, cte,s .. 

Art. 3. o Para efetto de apo- legislação social. Destarte, tanto o dos, para os fins da Hr.ença especial. de que 0 tenha exercido por m;tLS 
sentadoria ou reforma, será cem- prêmio em causa pode ~er eXipresso Nada mais errôneo e desestnnulan- de dez ~:~.nos c já conte, 110 total. 
tado em dôbro 0 tempo de li- em seis meses de afastamento dos te que tal prática, a menos qtie, não mais de 35 anos ele ~erviço púbú-
cença especial não gozado ou não serviçoS cotr todos ~ direitas ,e van- obstante, fõssem ou sejam ex.:luídos, co (ert. 183) : 
convertido em prêmio tJIX:Umário. tagens do cargo efetwo - como ocor- doravante, dos favores da legisJaçao provento correspondente ao ven· 

Art. 4. 0 Esta lei entrará Pm re até agora - como poderá êle tra- recompensadora, coisa que, nos decre· cimento da classe superior ~_ar .. 
Vigor na data de sua publicação, duz1r-se na .impOrtância oorresp-on- tos em referência, poderia ter consta- tigo l84, n.o I; 
!'evogadas as disposições {·m con- .dente em dinheiro -·como pretende do do parágrafo único, o qual trans- . provento aumentado de 'lO%, 
trário." o projeto qt,e óra submetemos à crevo para· conheciment-o des!R. Co- quando ocupante da última parte 

A l i -o .n 3 d 2 • d con.sideracáo da Câmara"· missão: da respectiva carreira <art. 1S4, 
- e· n .. "8 • e 4 de maiO e 1948, Eis n.oiS, o espírito da lei que ins· "0 cancelamento das penaHtiachs e n.o H·, 

mo seu artigo 1.0, estatui que o fun- • ~"" • · ·d b ct f lt · t 
á tituiu '1- licença premto, ressurgi a o· a ano as. a as ae que ~rata éE e provento aumentado de 20%, cion rio público, civil ou mili.tar, que, - · · 1· rt· · d - •· ·t 

d t . d anos após , face. a reconstltucwna I• a tgo nao arao mre1 o ao te:>sarc~- quando ocupante de cargo isolado, uran e o peno o de 10 anos conse· d · - d to d t · · · zação do pais, com a es1gnaçao e men e van agens pecumaru1s ou se th·er nermane:::.ido no mesmo 
cutiv~s. não se· afastar do ex:!rcwio 1 · to · " licença ~uet:ia: reoompensar o ser .. vencrmen s, bem como nao acarr.2ta- durante três aoos (art. 184, nú .. de suas funções. é assegurado direito d · d -- - - d · ... d"l vidor público que . e:pms de um e- rao a revtsao e quaiSquer u""'.s e es mero nn . 
a llcença especial de 6 meses, nor cênio, de ~fet.ivo exercício, anres-?nte decorrentes". 
decênio e~ cOm os vencimentos in te· seu prontuário limpo. sem faltas in· Fácil, portanto, se não hotwesse in- A fim de que não mais subsistam 
grais; esclarece, por outro lado, no justificadas, sem qualquer pena de ter~e subalterno em jôogo. dúvidas quanto- à interpretação dês ... 
seu parágrafo único, que, para os •suspenFão ou sem o gozo de outras Nao será de adrrurar q eunov.o de- se!! dispnsitivos da Lei n.o L711, 1118• 
~ previst-os no citado arti'Z'o, não lir.enças previstas na lei. :ereto, a pre:exto de equidadc, surJa, tif:..ca-se fl:O ensejo a in~zrê~cia áe um 
fSerã. d~duzido o afastamento do exer- Se tal acontecesse na prática, se estendendo 0 beneficio do cancaia- t~xto, sucmto e claro~ a gmsa de p~­
cfcio tlas funções nas seguintes hip~ tais requisitos não fossem brechado, menta de penalidades e abono de tal- ragrafo ao a~t. 3, que. ~e fu~uro, ev1 .. 
teses: , . nem uma só restrição se -poderia opôr tas, aos funcionã.rios punidos dep.Jis! tará aos dediCados func10nár1os a .1m .. 

a> se VOI moti~o de · 11?JO ou de, à efetivacãO d-e um propósito tã::~ ele- da vigência do oecreto n.o Z9.641, de quade, de que foram alvos os s~r:'ldo­
g~la: desdi! que nao supenor a oito , vado,_ qual o de premiar o rom e 8 .de juiho de. 1951, talvez até . am- res. que já se afastar~m da atividade 
dias, . exemplar servidor com a importância phando para cifra malS alta o nume- apos 34 anos de. ~;~ro-:ett.osos e ass1d~os 

b) • se em virtude de faltas JUStlfi- C'Jr,.esno'l'drnte em dinheiro a-os me~es ro de dias d~ susp~Zisào, de faltas, ~te trabalhos, os qUais tJVeram a mfellet· 
eadas, . ,.. . de Ucenco. especial, a que faz jus. de- Agora, enta<>, fLUe está na pauta dos dade de ver acre~entado u. ano da li· 

c) se de h~e- .ça _por SeiS meses para u::~i.s df' .. cada d"c~n!o de tÍ'abalho trabalhos do congresso o Projeto de cença especial nao aprovmtada para. 
tratam~n~ ae saude. . constante e produtivo. Lei n.o 169, que permite 8 conversao completar o tempo_ leg~_I de 35 !l:Jns, 
~ Le1 n. 1. 711_. de 28 de outubro de 0 Poder Ex~cutivo, norém, desde 0 da licença espec1al. em prêmío pe· o QUe, concorreu ta o somente para 

195~, no seu Arp. l16, dando no.va re: I advento da constituic;ão de 46, por cuniário, ta1 hipótese é mais que pro- preju.dlcaá-los com as e. stranhezas e 
dar;:ao. ~assim preceitua no particular. duas vêzes burlou os sadios prlncl- vãvel diflcilmerite resis'.indo os go- decep-ções decorrentes. 

"Secao VIII · ' · ~ ' ·ru d ·t · Da l_.icença ~Jspec!al ufos, que nortearam as mtençoos dos y-ernantes. ao asse o e sollct_ açoes Parn. tal fim, apresentam-se as se-
Art. • ós .• 1 d f leorisladores de 48 e 52. mtempestivas para a- decretaçao da gitintes emendas· · 

. · 116: !'--P cada d_ecen o e e e-' outro não foi o ob.i_etivo do ·necreto I medida, o que exteriorisa, apenas, oe- · 
t~VQ ex_erc1c1o, ao funcm_nãrio que a n.o 28 .869, de 1g de dezembro de 195fl, rante a Nação atônita, debilidade e 
r~quere~, .conce;t-er-se-á hcença ~e~ que dispõe sôbre o canc-elamPnto de insensatez de parte· das altas esfzrg.g EMENDA N ,o l-C 
mal de selS meses com todos os d1.rei~ nenalidades 3 funcioná.rios civis fe- responsáveis. 
tos e vantage_ns. do se'.! cargo efetivo. derais, e que, no seu artigo 1.o,·assim poder-se-á, pois, em Sã consciência,,. Art. 4. 0 o cancel~mento de pena .. 

Pa_rágrafo um<:O. Nao se concede- estabelece: adjudicar um rêmio pecuniário, ;;e- hdade, c~mo. s~p.ensao, e_ o a~no de 
rt. llc~nça ~?fClal se houver o fun- r.undo 0 dispas~ no projeto em tela, faltas nao 1USt1f~cadas, mclus1ve u .. 
cionárlO, em cada decênio: "Os órgãos de ·pessoal cancelarão, a. funcionário que tenha Sofrido pu- cença.s. não consideradas de efetiVa 

I - Sofrido pena de suspe.nsão: ex-ojjicio, as penalidades de adver- nições ou cometido faltas, etc .• · mes-
1 
exerclcio,_ decret_adas. p~lo poder EX.~ 

n - Faltado ao serviço inJUSti!fica- tência, repreensão e suspensão, estas mo que sejam canceladas ou abonadas cutivo, nao darao ,direito ao ressarc1 
damente; últimas desde que não excedentes de or um decreto do Executivo? _m~nto das vantagens asseguradas na 
~III - Gozado licença; 20 dias e excetuadas as suspensões P sensatamente a resposta Sô poda-á Lei n.o 283, de 2.4. de maio de 1948, e 
a> para tratamento de saúde por preventivas, atualmente em_ vigôr, ser pela negatiVa. no Art. 116 da _Lei n.o 1.711, de 23 

praz-o superior a seis m;ses _ ou 180 aplicadas até a presente data. aos se assim não fõsse, por óbvias ra- de. outubro d~ l9ó2, bem coma ao p:ê: 
dias consecut~vos ou não, . servidores públicos civis federais". zões, restaria, pelo menos. para cn- mto .p

0
ecuniárlo, d~ que trata o aitl 

b> po!. motivo de doença em pessoa . Poucos meses após, novo gest-o· de onestar a prática absurda, ·a substi- go 1. desta lei. 
da. famtl~a, por mais de quatro meses generosidade .ncompreensivel do go.. tuição do vocábulo prêmio, onde quer 
ou 12Q d1as; . vêrno oonsubstancia·se em outro de- que se encont1·e no Projeto, por bene· 

c) para o trato de mteréSSes narti- ereto, o de n.o 29.641; êste, então, de fício. ou. então, a acrescentar _ o 
culares; . uma indulgência franciscana! que seria de maior alcance para o 

, ~dl por motlv~ de afast?-mento do Ai está, em tôda clareza, o téor do serviço público - •. mais um artigo 
conjuge, quanpo fune!onário ou mi- seu· artigo primeiro, redigido, sob me- proibitivo de participação na recom­
li~ar, .,por m.ais de tres meses ou 90 dida, o.os 6 de junho de 19&1, 130.o da pensa em mira. dos servidores puni-
dias. _ Independência e 63.o da República: dos ou faltosos, mesmo quando des· 

Pelo confronto, verifica-se 9UB o Art. l.o O art. t.o do oecreto nú- culuados pelo Executivo. Estariam, 
leg!SlB;dOr de 52 procurou ser mais mero 28.969, de 13 de dezembro a.e dêise geito, resguardados os altos pro· 
explímto n? que tange aos c~os em 1950, passa a ter a seguinte rçdação: pósitos que animaram o Pàt·lnmeuto 
que o servidor f~d~ral houvez: mco~rt- "Art. 1- 0 OS órgãos de pessoal Nacional a decretar a instituição da 
do, .e?l cada decemo:. em precea..c~ tm· cancelarão ex-ojjicio as pellalidades antiga 11ceiça prêmio, hoje, licença e3-
peditivos da .concessao do favor legal. de advertência, repreensão· e suspenw pecial e, presentemente, em via t1e fa· 

Sobressaem _de~tre êles - e que são e suspensão - a última desde cultar sua conversão em prêmio pc­
ocupam os prlDleiros lugares, 12or si- que não excedente de 20 <vinte) dias cuniãrio. 
nal - o. da pena de suspensao ~e o e excetuadas as suspensões prevent1- contrastando com tal sistema, ou­
da falta ao serviço sem justificaçao. vas atualmente em vigor . aplicadas trossim, um órgão fiscalizador _ -0 

~ote-se que a Ucenç~ especial. a até a presente data aos servidores pú· Tribunal de contas _ exerce com ·Be­
que se refere a legislaçao ;m .causa, blicos civis federais, ·abonando-lhes, veridade as atribuições que lhe são 
tem orlFem na antiga lei n. 42, de 15 ~ambém, as faltas não justificadas, inerentes, ao apuro de itnerpretar que 
de abnl de 1.953 ,Que institui, com inclusive licença não oonsideradas de as vantagens previstas nos arts. 180, 
sabedoria .. a licença prêmio. revoga- efetivo exercício, limitadas ao mesmo 183 e 184 da Lei n.o 1. 711, de 28 oe 
da posteriormente, pelo decreto-lei número'.!. outubro de 1952 _ conhecida pOr "Es­
n.o 1.713,_ de 28 de outubro ~e !939. t.ste completou o anterior. contar-. tatuto dos FUncionários Públicos ct­
na vigênCia de um govêrno d1Scr1cio- nando outras restrições de uma lei de vis da União _ não· se estendem aos 
~rio. o finalidades tão interessantes ao Ser- funcionários aposetnados com 35 anos, 

A Lei. n. 283, de 24 de mato de 1948, viço Público da união. se, no cômputo, estiver compreendida 
da le~LSlatura pa.s.sada, resta}?eleceu, Vê·se, diante de tal prova. _a que a licença especial rião gozada. 
como Já foi dito, a antjga licença- ponto chegou o favori~o neste.paía. Quais. os beneficios assegurados pelo 
prêmio com a denomlnaçao de licença Alguns faltosos, indisciplinados ou E;tatuto ao funcionário qeu se apo­
especial, ~ncorporan~o-a ao Estatuto negligentes, obtêm, sem cerimônia, um sentar oom tal tempo· de serviço? 
d~ Funcionários Publicas.. ~ decreto, per todos os títulos inconve- Eis, na integra, 0 que rezam os pre-

Apesar de a nova denommaçao, ob- nientes, - que os livrasse das limi- ceitos em referência· 
'Wmpera o ilustre deputado Paulo tações de uma lei, nivelando-os, des- • 
Sarazate, autor .do projeto, que lhe sarte, para JS seus efeitos oenéficos, "vantagens da comissão ou fun-
deu aquêle diploma legal. não deixa aos servidores modelares - êsses çã.o -gratificada em cujo exerctc10 
êsse tipo de llcença de representar um constituindo a quase totalidade do se achar, desde que o exercício 
prêmio ao servidor, que preenche as funcionallsmo da união -. para os abranja, sem interrupção, os cin-
eond!ções exigidas para a- sua con- quais, isso sim, se legislou esper:ml- co anos anteriores cart. 180, a): 
cessã-o, ou seja n integralização Q.e um mente, premiando-os com uma licen· idênticas vantagens, desde que 

EMENDA N.• 2-0 

Acrescente-se ao art. g,o: 
Parágrafo único. o disposto ues ... 

te artigo aplica-se para os fins dos 
arts. 180, 183 e 184 da Lel n.o !.71!, 
de 2·8 de out~bro de 1952. 

EMENDA N.'" 3...C 

O art. 4.0 pa&:nrá. a ser o art. s.o. 
Quanto ao aspecto financeiro, dis• 

pensa-se · de apreciar esta ·Comissão 
de serviço Público CivU. uma vez que 
é assunto da alçada da Comissão de 
Finanças, à qual oompete dizer das 
possibilidades de o Erário e.tender aos 
grandes encargos com 8 execução da 
lei. 

Eis, em suma, o meu ponto de vista, 
em forma de parecer. · 

Sala das reuniões. em 10 de nô• 
vembro de 1954. - Prtsco dos San• 
tos, Presidente. - Vivaldo Lima., Re• 
!ator. - Mozart T,ago, - Julio Leite, 
- Dfair Brindeiro, -· 

N,o 847-1955 ~ 

Da comissão de Finançàs, B6brC 
o Projeto de Lei- ela C4marG d· 
mero 16P, d6 1954.. . /" 

Relator: Sr. Alberto Pasqu4Unr. 

o projeto em exame, de autorts. ~ 
eminente · ex-deputado Paulo Sara­
za.te. pretendo autorizar a conversl.e 
da licenÇa. especial, de que tratam .,; 
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Lei n• 283, de 24 de malo de 1948, 
e o art. 116 da Leí n.o 1. 7ll. de· ou­
tubro de 1952, em prêmio pecumâ'rio, 
desde que 8$Slm < pt·efiram o:s urvt­
dores, civis ou militares,. qut= a ela 
tenham dirf'?tu. · 

Para receber o prêmto, bH:::t.ttra. que 
o intere.c::sado f::ça requerimeuto ron1 
a declaracão que opta, no todo ou 
pela metade, pelo referido prêmio e 
solic!fando o pagamenttr de lmportân 
cia equivalente- aos vencimentos a 
que tPnha direito. I 

O~erva o ilustre autor. do f)l\>.1étn, 
em sua justificação, que n§.o deix<j 
ên~.e tino .~e licença de repr~sen-etar 
um prê-Tl"'to an sPrvid~r que· fJreelJChP 
e.s condiçrn>s para a sua conc~s_ão. 
1<-·1 é, a int.efrrallza.ção de um .der.~­
nJo de ef-E'tivo -e-x~rcfc7o ~em f:'!rr~·s 1!1· 
jus'ificadas, sem qu.aJquer pt"D8 df! 
susne-n ... .:;o ou sem gM'l das uutrss J,~ 
C"'!'"g.o::: nrevt':lta,o:: D'l le1· lq]tr~tando.s,.. 
de nrêm'o e nlS-t1' de med!da hl.,.M'!l!r.,. 
do tr"~ry~lho, t~-nt,..'l nnr"f'ti a;: ~le ex· 
pr~.~ão f"m E"';,~:~ mP~e~ de te<.>f'.<:l':'rt 
Cf"lllll1 pnd-"rk ti?rJ,,o:n.,.-sP na t..,.,nnr· 
tâncla corN' .. l'l<mdr:>nt.p en1 dlnhP.iiO 
eomc pret.ende o pro.1f'to.~ 

2. A Comi.C!_c;ãll de Financas fn.;um·. 
be o"r dovel" d~ ·cfic!n. at.er•Sf' nr-t' 
ci~P"r"'nte à.~ COfi"'€'Ol'êncfa5 finan · 
cp!..-f!.<:: do nrr'"'to. b:to é. ao mor.t-...-t­
da li"'"":'~"-"''!! O""" D"~~~~r'a Q(l cr~"''n 
na. "''nóteSe em que fôsse convert.idt~o 
em Ief. 

Pareceres ns. 848 849 
de 1950 

N.0 848, DE 1955 

Da C~misl)áo de Serviço PUbli­
co c.:icl, sóln e em,encta ao t'TuJe­
to á.:. L.e' du Câmara n." ~-±1:1-iJ'i, 
q-u-e cr;~">, na ~.a He[liúo da Just.ça 
cto Tt~ballw, uma Junta cte \.:on­
ctliaçao e Jtu!Jamento e da outm:; 
prov1rieaczas. 

Relator: Sr. J.{ergtnaldo cavalcantl 

cessidade da medida qu-e a proposição Outro fato alarmante - em face 
visa a cOncretizar, criando uma Jun- do cre.sc:mte volume de divisa~ aosnr ... 
ta. de Conciliação e· Julgamento' e.n vidas pelos oombustivéis - é -uso ge'"' 
uma região prósp-era e altamente in- neralizado de motores com potências 
dustrializada do Estado de são Paulo. elevadas - para cumprirem mis.~ões 

Nestas condições, a Comissão de Fi- ::~erf-~itamente d~empenháveis por 
nanças opina favoràvelment€- ao Pro- veicules de p€quena potência e. por• 
jcto 24:8, de 1954. tanto, de ba~xo oomumo de gaz.ol:na. 

Sala das Comt~sões, em 27 de julho E' sab~do oue a maioria e os mais 
de 1955. - Cesar Vergueiro, Presi- evolvidos P.afses da Euro:pa, cobram 
dente. - -Mathias Olytnpio. Relator. taxas elevadas peles carros d~ al~a. 
- Juracy Magalhães - Paulo Fer- pot§ncia - e Fstimulam por todas os 
nandes. - Waldyr BÕuhud. - Al-~ meios o uso de unldades d-? b'3.ixo 
fredo Dualibe. - Alberto Pasqualint. consumo, poupando a~~im bilhõe~ de 
- Dominqos Velasco. - Fausto Ca- cruzeiros que dcut":"a forma seriam 

Em virtude de haver recebido emen- bral. -Antonio de Barros Filho. ·inutilmente esb:mjados. 
-~ "'~u :: .. n • .,.i .. o voua a '!;;;~""' ........... u~:~- Em nosso !'a's, o que se o'tserva é a 
--0 o· .. ;.OJ''<l cú, L": ua ~amara nu- Pareceres ns. 850., 851 e 852, comp"eta ind!ferenca por tão elevado 
mero 248, de 1354, ele uuclaw~a uo quão inútil queima de eombustfvel, 
l;"QO.tr ~t.'Ctl~lVO. <i...te C.:l'Ia, na .::>et;uu- de 1955 - \mtJortadcs, a peso de ouro. · 
-..~.a .lte,":lJ::to aa ch.\.ÇJ. ao ·.1:r"'.a"'~llO, Jul,..,amos oue a presente Ief se pro .. 
..u.aa .JUni·a. c:e t.,;v.uc.L.uaçao e JU1:::;a~ N.o 850, de 1955 mnlgada - terá também a virtud'r de 
mento, CJl1:c bc:.tc enl .h..i....,....r ... o c ...... tJ, Da Comissão de Transportes 'ndtisir o Govê'~"nO, a fa?.er n'Tia n::~dro• · 
.13taa.o de :: .. o t':.:ulo, e JU.lS,QlÇao J.J.03 Comunicações e Obras. Públicas, viah::,·at: e motores de pequeno consu:-
municipios de Cravmhos, Serrana, Ba- sôbre_ o Projeto de Lei da Câma- mo a serem adr1l 1irid.,s, sem11re de 
~atalS, 8.J~Jw ... po1.o:-, .t:~l'!.; ... ü~qul, ........... ,- ra n." 26-55, que -,rové sôbre .,J rnonta<!ern .,ac7nn"l e ODol"f:ur~~ "'rro-
nópo.us i:.-:'IL .tillllhO, ::,anta ttosa ce W"o de a'!!t-r;;óv"is oficiais e dâ ""ress!vamente dP fahrica,.!'o n~c~n.,~is. 
Vl~erOO, Strra Azul, Bertaozmno e outras providências. • ·· Assim, ~t:~mo~ r!P. n.,r,..":er_. ntY' n nrn--
.t"'Qllta!. 1 • ;eto de lei n.0 .3.305-C, de ]t'fõ~ da. 

A emenda. de autoria ·oo uustre Se- Relator:.., Sr. CA:umbra Bueno. ;.,ãrr.ara dos Deun··actos, d~VP ,..,e .. P~er 
na<&or JodO Vuü< .. <:oõas, acrescenta ao . . . .... _ . na íntepra a 3'1l"OV~d!<:~ rl''1 d.,,,~ r., ... 

Na JUstificativa, do Projeto núme- mi;.,sl':o fie TrinH,..rte, comunicações~ 
,ProjeLO um a1::,;,o e1·4an<...o no ~~-u.-.. ro 3.3-:lS-C, de 1953, da Câmsra dos IP. r·.r. ... lll!: Púhlit!.l:.;. · 
...e Mato Grosso uuas Juntas ele txm- Deputados, o seu autor, o ilustre S:t!~ das cnmiS!"Õe.o:::. F!m 31 de fllàr~o 
ciliaçâo ~ Jwgwnemo, com sect~ nas D~putado Férnando F'errari, classifi- de 10~5, - Novne.<:: F~fl.P!P. Presldp-nte. 
citlac.-as de Cor'.llllbâ e Campo uran- ca com illl:t:za de ''verdadeira praga _ Coimbm R11eno, 'RP.l~tor. - Af'1/ 
..!~k>eg:un'"'- mL\ -.nações· co.uuaas por n.a~!?nal, o_ uso abusivo de ca...-rros ofi- Virt.na - Neves da Rocha - Filinto 

~ '-'V cm1s ' e poe em destaque os obstá- Müller 
nossa ~~so1·m Leg1slat1va JUnto a culos . insuperáveis, levan~ados às · 
.Jecretana. elo- .::>upenor '.ll'J.bUnal ao próprias Autoridades ,que com cora-

N.0 851-55 

Da COmissPo de Servico Públf• 
co C:ir-il - sôbrP- n Prafeto di Lei 
da Câmara n.0 26~55, · 

Relator: Sr. Kergir'lldo Cavalcanti, 

Tendo sirlo Eolicitsdas. A J)rooósito .L'rabaJ.hO, o crite:no que tem serVlüo gem·e boa fé, têm procurado, em· pura 
por es·~a eomi..~.!"1i" il'l'orm.aclle.s ao· para a cr:açã.o ae Juntas. oase1a-E-~ perda, ooibir tais ab_uscs. . 
D.A SP, d"cla'"fl ACfl,êlP 1'\r"'~n (jue. to- na numero de rectamaçOes anualS 1e1~ Me.r :ce es~3Ci!Ü atenção 0 depoi­
mo:tnr'ln nor ba~e o recn.•~::~m(>nto d~ .. as em ju.zo. Quando· essas rec~ama- mento sôbre ê~te tópico, presta.do, em 
funl"!in,.,..,H.,.fl"n fof>.dP,.al ef' .. t,mH~t't em "ões chE>r;am a .seiSce-ntas, por ano, aparte. pelo ex-ll.rlin;stro da Viação, 
195:-t, é d-e P~t;..'1nr-o::e tl"!'flrlcAmP,fP o ;;;ntâo o municipl<. onde ~as se 1tze- Sr. Maurício Joppert. 
1tr>l'V'"..-f"" t"hll fi~ rf'nvf"r~dlo P, rl~"h'"'- raio. exige ~a Junta_; n<J.o awan:;~n- Analisa ainda o deputado Ferrari, O presente pro.feto. ori!rlná-rio da. 
ro ~"' t<'~ci!l~ po; H"'""'"""'ll~ P""" ... ,..,;o::: f'!< do aquele t:ume:o, nao ~ aoonsema- a completa. inoperância dos disposi- Câmara dos De'l')utarl'os, onc'e f,..l anre­
SP.,.,.:,..t ....... .,s rivt..:. ~"" m,gf,q de11m d~· veJ a t\~:lçao. a~, Junta. tivos legais anterior.s, sôbre a mes- sentado pelo Sr. Fernando 'FP.'"r~rt, 
Cp,..,;., ."""' r"'"V;r>n e ·M ealârto mf\dio I ~ razao prmcJpal desse modo, de ma matéria, em face do aparelha· ~;s"'e ••bre o ,,~o dP carros ofi,..lals e '• • de aau- esta em que uma Junta d.e- uon- ,...,.. -~~ em V10'{"1T' 4"'"1 ('r.!'"~~ ••••••• • • • • • ~ - - - • mento repre.ssivo deficien:e e das di- 1? ·outras providêncJ!'Is. . 
Cr$ 1 'oey; 001.'"1 (IOil IJ(} ·• ciliaçao e JUlgamento t~ca. no;e, em ficuldad'ês inerentes aa assunto. SegundL a prop<"lS~('ão, ~6 terÃ.o di-

... · ' · - · · méd~a, .af. t:ráno púbJicc, em quase Ao invés de montagem do custoso reito ac iJ.~o dP carro ofir.'al à<> .. e .. 
I)f> .... q <:10"1!' t~>f.'t't"" ·- s.t,d!\ Mtrundo um rnilhdo de cruzeiros ou, mais pre- aparelhamento r-epressivo, que se de-: ,resP.nta~ão o P'~"PC!lflente ·e o Vlce .. 

o nA ~'P - ti'"v.P.rhr, dedtrnfi-~e: cisamentt: em oitocentos miJ cruzei- duz .das tnformaçã€s do sr. Chete dP 'Pre~idente d, t?omíl)H('a. o.c; ch~fro::_dos 
a) o 0'1"t'no t1'6 ~P-M''A ..... <>c: ntll!" i:\ ~""0- ros anu~. Policia de então, o Projeto 3.305-C n. ... hinente.o::: Civil e Militar c'h PrPsi-

2'flrflm rl'q, llceneça especial a que_ fa- Ora conso~ntE as illtormaçóts ver- 0 a f i t 1. ". 1 d • 1 ...._ ,... t d 
- . .,is d.n 'I !'~ounaJ ·S'uperior. do Trana• usca um arma n e Igente, racv;- enc n a P.P11nh ca. Ol"l n·e!'" .,en "'~ I) 

ziPm iús; '"""" ·'-' nal e moralizadora ao abolir de 1vez c.oP.nAdo P. d'l fJ'f\,nl"a dDS nem,+o:~"os, 
41 tto d lho, houve em t::orumna, r..q ano ae. o uso das "limousines" de passeio, que ~s Ministros c'fp Kc::tarl..,. n.o::: Ptf!~M ... ..,tPS 

b' os CJUe perderam & re e 1954, sóiY'.ente 34t' \trezentos e qua- cederão lugar apenas a veículos de tio Snr• .. erno Trtl-)u-n'!ll FedPral ri,.. "T'ri-
\JEt~Jrni-la; rellta) reclama~ões; e, em Campo s-eiviço. dos tipoS "camlnhonet~s·• e :-nnal ·FP.rl<>r~t di" RecttrsCJF. dn 'T"t-lhu• 

e' <"'6 sel'Vidores destntemsados em Grande. en· 195.1. <quando toi, feJta a outros de usos especializadoS, - sa!- "'!I~ dP Cnnt."'J:~. do SnnF"ri"r 'T'-n,.,t"I_RI­
oht.er a converdo em prêmio pecuniá- última C1municacão pelo competent~ vo quanto à Presidência da Repúbli- _1\.n;nar. d" 1'rihn'1a1 ·i" TrRbP 1hn do 

Juiz de Olreito)--á.penas 47 t(luar~nta- ca e Ministérios, om:!e os encargos de 'T'ribun="'r Sm1prinr lõ!JP."""fll. ctn T:i-
rio. e sete). representação justificam plenE"mente ·-mna' de _.Tnstlt"'R clQ ni::trlto 'Ff'r'l~ra.t 

Coniu~trmd(l-se ~~.cz~s ftttorM de re- Face ao pxpôsto. esta Comissão opl- o uso de "limousines''. (' n SeCretário da Pre.:iidtncla da Re .. 
dt~~'-~'>.tl. o T'l"'""'tfl.l'i~ do:t 'tl" 1111tleM. -- aln· na pela rejei;ão ·da Emenda_em aprê:.-, Os prazos previstos de 3 e 6 meses, ""úhlif!a.. ~ 
da na oni-n1§.o l1o .Tl"~'P - no-'leria. ço. , para; a venda em hasta pública-da.~ CPrfa. .. urna dessas autoridades terfr 
ser r~c:tfm~dO ·~,.. cêrc~ de 40% do sala das Com:ssões, eni 17 de mato limpusines poderiam s::r arguid"JS rt;,.plf.o, Fi11enas, a,_ um autom()vpJ. -
W~'~1 t<>{-... ;,..,.., n"'f'vtst<,, isto é, em .• de 1955. -.:.. l'ízs •. (. dos Santos, Pre::..1- como· curtos e como ta!s acarretarem · Para fins P~c1usivame!'1t.e n'T'ntoco­
Cr$ 7(l0.000.(!00.00. dente. - Kerguw.ldo t:avalcanti. Re- prejuízos; ma.s uma tal arg_uição não 1.\'fll"P8' R 'Pt:'e~fd?ncia da Repúl-\ira e 

Iator. - Vivaldo Lima. - Ne?;t~s ãa._. procederia, porque além de serem • .... c; Min~:<!f.P .. io.o::: uorlerão dispor de mais 
E' ne~!l"l"iO 'POU-t!erat çue seria Rocha. - Ary l'zb:na. - Heito1 Me- comp-snsadoras em face da econorilia -i,. um. autorn6veJ: 

~~s a dt'!m"'~.a RU!"!"I"II! com a anlfra- deiros, vencido. Tenho cooh~ci~ent.o de muitos milhões, em combustiveio;, ~·1r'l'v:lr·.t":: nerf! .. ~if.,-rem de cano~ o Ara 
çi'ío d.n 1'--P,...,.ff~io R0 .,,,.,cfrJ1'1nH~1nr, ci- pessoal, .jo movnnebto da Justtça ao peças· e pessoal, e dos carros .alcança- Pmn~to 111'l!; ó··,.;;os do Servi"'n Pl1• 
"fl d.p·w~nrio-."P.. lJO~m. 11ind:~ 1-ev::'lr Trabalho. t-m campo Grande, que E.o rem- bons preços nos leilões, _ ainda ~._ dPs~'~"ef'h'"' fiPl- da~ mesmM. tp-r?o 
em C(lt'lta n QUe ~E:'i'!" CI'E!CO'M"f'.,t'" d-€' "'lão é m-o~.ior dtt·ido ao desmtert!sse e princjp.almente deve prevalecer o ':Fco rrl'e; T"'PJq nflt."'T'P7,R de ~1H•_o:: pt{ .. 
flUa a~"Tlrftrl.l.n p('lc;. ~:;Prv!do.,.,.~ ,-qH:l- manifestarf!) pelO .. juiz de Dire:to nos signifjcado moral do dispositivo, qu~ i\ ~u~ dis,...nsir:;o VPtl"nlos n::tdron;?."'dos. 
~c:o. o nne n'"'<'ll TY'~" .. !a. ~ondw,.lr 9 lif"""'~ procc:..ssos 1.raba,rj1stas. Aliás, 0 taw por .si só se justifica- eventuais pre- do tino "CI'If>1iOn"b'.'. n.!'l OlTPi.c: tl"rão 
etfra. vJobal su.perlor a um bilhão dE' de datar a e 195-l o último . relatório jt:ízos. "1'a.vnc1A!II ob'oi"'n'"' ... iAmentP. nA" nnr­
ertTzrh·.ns. do Jufzo de rampa G:·anct.e ntesta . Cumpre. assinalar ~inda, :l ~iY~r- t .. ~ .h.t<> .. AfoC\' dl.,.'!"lt~>;,.a<;_ nmn_ t'!IT""~,,o. 

3. Na. ~ltuact\ó fnMactonârla em- §.sse desl!'lterasse que só sacn!ica o s1çiade de marcas e tipos de "limou· "'llmrnl') õe clnrn. C'"'r'ltfmet.rns ciP AI· 
· operário que bat(' às: poi'tas~da Ju.s-. sines" em "a!Jm:o" nn!l serv•rc!l pú- hT,.:L A~ in'"1Pi~ R. P. F .. Pm mPfn a 

IQUfl Sf'l f'neont.ra o D!!:f~ df've ser f'Vl· tiça d'o Trabalhe bllros: é v€rdadeiramente um absur- t.-rn"os horizanta!s em ve:de e ama .. 
tado tod!'l o amnen~ dé d~.'rnPAo:::a 'P"'- · do a aquisição d~ automóv?is de luxo .. e,,.,. · 
blica fml'lrodnt.ivft. niio ahH'"~l 1'+<!!Y'·A.,t<> e além disso impor~ado.s já prontos, . Drssa padronização excetu9m-sP os 
necC'~ál"!a. T'IO!"f'll~· e--ns .. itul um f~tN N.o 849• d~ 1955 nu ando há mais de 2 lustros· há no · ,.r;,.,If'r:::: dn Cf'r'"O de 'PDT!"beir:ns. do· 
de- a~avar.i'io do nro-cr~o.~ inf.gl~ioná- Da ComiS ... tfo ri e Finaneàs - sd- Paf.s, vã rias inst"llar;õ~s para a· mon- e· de transt:1ortes das Fôr"as, nne já 
rto e o11tl' terA como eon~~r.!l'Anr>.in U· bre o Profeta·- de Lei da: C4mara tag-em de veículos, ag-re!!ando parte "'"Ssnem uma. c~.,.P.Ct"."i7a,.6 o ...... [~ ... .,.ia. 
duz!r atnd:t ma f~ o valOi rE>al d~ M- ~.0 248, de 1954. d-os mateliais· e. de. mão de o-bra na· or•·ntn R.,rnr-o. dos ~P.rv!~n~ ."PnHf'l~is 
lê.rins e ven~fmentM "FI!rnbora a· m-e- cionais. E' óbvio a enorme econom:a · ·os cii-rros do ttnn "limm,sfnr>" ~nrão 
dlua cnnstF~,.,te Po '11r"'e,~o po~sa. ser Relator: Sr. Mathias Olympio. de divi<:as que t-ria resultado da ad"~ -irendir'!os em conCI'lrr~n~;q n1',hl!rR e 
enf!qrada simpatica:m,...nte sob certo• o Projeto n.0 · 248.;.. d·e 1954, originá r-ão em tem,o pel-o Poder Público, de ~ órP:POJ:~ do ~f"rviro tiP .fr~"'sft,.,. nma 
asne~to~. o rnnmPT" d~ sua cO"n~c::Pr. rio de Mensa.gem-·do Poder Exec•1t:· rnedi-dqs ··Coibíl1do o abwo da iin'JO"- vpz em viP"êonc;a. a novn 11"1, n9n Pm­
Jlarrce d etorln tnoport.1mo. r9_z~n nela vo. cria na Segunda Região da Jus- tação d-e· pro-dutos acabados. justa- .,..,Iaro~ .. ~-'~., flP.nhltm v'eír-11',., d() R~rvi .. 
qua·I aeon.~-elhemos,. nesta emergêt!.cla tiça do Trabalho. uma Junt.a d·:? Can· mente ouando várias usinas estão ::;e "O Público FNleY:Fil qne não ~e enqua4 

j i -o ~illação E' Julo-amento, com sede em ap-ar-elhando para não ~ó fazerem R ·1r:->c::.c;e THIR rPfPrid'lS dio::'11"'.o::1"ÕPR. 
• sua re e ça · Ri'Jeirão Preto: .Estado de São Pa,:lo, 1 monta-em -mas também a progr-s· O autor dn proiptn _iltstLf-lr.fl-o com 

Sala das Coml~~5es, en,: 2'1. de ju~ ':! jurisdirã<l nos Municipios de r::ra- .<:iva f8br1ca('ão de p-ecas nacionais, :1!' .~ ri~>coo.'.'sTr'lade de colo,..ar urn uonto 
lho de 1955. - C"e~ar Vernt•eiro. Pre- vinhos, serr~mo .. Batatrlis, AWn6no- tal sorte que al,.,.ttm"~ m'1.l"t:l1.<: já ";nal do "lHVl abl' .. 1vo dos carros ofi­
sldente. -- Alberto pasaualinl, Rela- ~ns, Brodosqui. Jardinóoolis. Pã0 Si- rmunciam p.na- os nróximos anos. a -~ n'~"a?"a nl!l~ional". 
tor. - Juracv Maqal71ãe~. - Frw.<;:to mão, Santa R-m::a de. Vite-bo, Sêrn ::"<":nroJea 1rr.:i-0 ':•2nd-ência d-e imoort'"l- cif!h_;". OP~ êl~ nP~Jifica de "verdadel­
Cabral. -- 1 AntMrln Õ"' Barros Fflho Azul, Sertãczinho e Pf1nta1. "'80 ·de !JR"rt'"'s - atin":indo ac,.Sim a ,.r,.~VPl d,_, Cm·11ic::sPo de Tr.!lOS'I'JO'!"te, 
Vencido e- Alfredo Duarte .. - Wal-. Os el~m-entm oue in.~"ruem a Men- ~~~nitw~ ... rla indudrialízação nacional No S_en?~o. me,.Pceu ? ;m;téri., fa-
41/r Ban· •. • .• -. Pauro Fernandes . • sagem do ExEcutivo demostram a ne- C:-e veículos, CC?muruçaçoes e Obras Públlcas. ten-
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do o Sr.·· Coimbrã. Bueno, relator do ço, dos veículos oficiais, e não prl­
pro,Jeto naquela comissão, observado var as autoridades públicas de, con­
que enorme teria sido a economia de dignr.:i1H'nte, compar€cerem, às soleni­
divisas se o Podá Público tivesse dades· a que estão obrigadas em vir­
adotado, em tempo; medidas como as tude dos car~os que Ocupam. 
consubstanciadas na proposição em Por ouh·o lado, o prazo de 6 meses 
debate. estabdecido no par<\grafo 3.0 do pro-

O assuntot é, realmente, de grande !eto, para substituição dos ve:culos 
atualidade e n:erece tôà.a atenção. tipo limouslne'por camionet~s é mui­
Bastaria, para acentuar a necessida- to exíguo. :EsEas substituições sto 
que informou Q Sr. Mauricio Joppett, cneroms, pois têm que ser efetuadas 
de áe regular o assunto, recordar . o duas transações uma de venda e 
na _o·casião em que se discutia êste outra de compra de cnminhonetes 
proJeto na_ Câma1:a. Em aparte, de- A!ém disso os serviços públicos preci­
cl~,rou, ent::.o, _aq.uele depu~adç_~: sam de verbas para tais transações 

Quando M1mstro da Vmçao esta- além da possível e~cassez de cami­
va eu, certo A d~mingo, pela mani:ã, es-;1 nho. netes em face da poFt.ica de resA 
per~nd,?, o ombus "Lagoa .Rodngo de tri..,ões à importa~ão de veiculas 
Frelta~ , para vo-tlr P:;tra casa, e, nos auto-motores. 
dez :n:-mu~os que o. ômbu~ . d~~orou, As autoriàades federais nos . Esta­
anot~l se1s carr{ls do ~1mster,10 da dos estf.o exclu:dos do projeto o que 
Viaçao, alguns c_om ca~a~s. em roupa na ·realidade representa uma injusti­
de banh~,. em atitudes 1~llhca.s, outros ra e poderá causar embarar.os à ar-ão 
com ~am;;ms e outros, amda, com ca- ~.ef:;"l.S mermas autoridadeS, priv:m­
valheJrcs · . . do-lhes dos meios nece:::s">rios ao de-
Pel~ exp~sto, venf1ca-se que o p-ro- sern.!Jenho d::> st1as altas fun"ões. 

jeto e ~e a~c~nce altamente morahza- A representacão oficial do Presiden­
dor, _ale~ de 1mpS'r~ar e!D _grande eco- te da RepúbliCa, dos Min~!!tros de 
nom1a para o _ere::w publ_lCO. . . Es';~do e dos ocunantes de altas fun-

Entretantp, Impo-se -seJ~ mo~flca- rões admitlistrattVas. ex!ge, o t•so de 
da a redaçao dada no _artlgo 5 .. • que automóveis em número dificil de pre­
tl'ata ~a regulamentaçao. da let. P~lo ver. Limitar o seu número em uma lei, 
Exec'!tlvo. A Como o proJeto dlSpoe, parece wedida inconveriiente. 
tam~.,m, sobre o uso de _carros A pelos A le'""islacão acima citad Le' 1 081 
Presidentes do Senado ,da Camara 0 a 1 · · 
e dos Tribunais, não se pode dar ao de_ _l.-i50 que regula. o usÇl de carros 
Executivo um poder de regulamenta- ofiCias ~tende, sahsfatormment~, ao 
ç~o tão amPlo, 0 que imPlicaria ver- QPP-. pronoe o ;n~bre autor !lo_ nro·eto: 
rtadeira ·elegaçâo de poderes. NEstas c~nd1çoes, a pomm;ao de Fi-

Diante do exrosto, esta comissão J?-anças0 onma cn;-t-.. ànamente ao pro­
opina pela prova~ão do Projeto, com Jeto n. 26. de 1-:55; 
a seguinte emertda: Sala da.~ Com 1'""soes, em 2~ de .1u-

lho de 1955. - Cezor Ven~wetro, Pre­
Emenda 1-C sido.nte. - J1'rac11 JJiag.., 1h11es. RP1 "~or. 

Alfredo Duvi!ets - Matheus Bnm. 
Ao art. 5°' bJ!d, - Fau,'-'fll Cabra i. - P(luz, FPr~ 
A • • "'4 _ randes. - Alberto Paurut7.lini. - Ma-

Dê-se ao artigo a segumte reaaçao: theus Olympio. _ Antônio de Barros 
... "Otservado o disposto nos artigos Filho. 
40, 76, § 2.0 e ~7. II. da Constituição,j 
o Poder ExecutlVO, na re~u·amentacão Parece; n. 853. de 1955 
desta lei, deverá prmb1r o uso dos , 
carros oficiais fora dos dias e horas .Da COmissão de Finanças 
de trabalho, 'reESalvados os casos· em sôbre c Projeto de Lei .:la Câ-
que pela necessidaCie ou peculiaridade mara n.· rs. de 1955, que auto-
do serv:ço, êsse uso se imponha fora riza o Poder Executivo f1. abrir. 
do horário normal". . pelo Ministério da Edw::ação e 

A Comiss:'o de Serviço Público Civil Cultura, o crédito esp"'cial de 
propõe ainda a audiência da douta Cr$ 570,00 para pagamento tte gra· 
Comissão ~e Constitui(.'áo e Justiça tificação adicional ao denlis!a, 
sóbre o PrOJeto em est.udo. referência 22, lotado no colJ.rtio 

Sala das Comissões em 28 de maio Pedro 11 - Externato _ Anta-
de 1955. - Kerg:::aldo Cavalcanti, nio da Silva Leite. 
Presidente e RelatOr. - Vivaldo Li- Relator : Sr. Mathias Olympio 

professor catedrático Ch:-ktiano Fe ... 
.~.~.;e .r·..schH, a penz.J.-o es_.:~-e':!j:'\J N: 
v .. s 3. OiJO,QO ürê.s mil cruze.ros; Jn'2-.ü• 
.:m...s. 

2. Os .loc:umentos que· acampa .. 
ú!lam o P1\.l.:~s,saao do.:::.u.hmStranl v~ 
grano.es s..::l·v.~.ços e ben;:·Hca a·~uaç_ ..... 
uo saudo.:;o p.~.·o:..essor, Nao ;.'Jüe é·~ 
~er cvn~nbuAnte · do M::mt-epl•J CJ..J .. , 
_J;;;que so em 1934, quand0 c1L ... m ... 
p.:tua a E5.cum de que era ca!--eur ... "G.C.J, 
"'.Jueria taze-.~...J, e já aquz1a UCil.S.:.,'J 
-.~.eixara de eXlstAr a instituição na 
qual pcd-cr.a formar um p-ecúll? para 
... ..:.a família. 

Ass.m, sua viúva, com a avan~ada 
:d.ati.-e de 711 anos, ticou s-em qua1qUel" 
~.:.m;-o. 

3. Embora inf-ênSO à in.1.scrmu~ 
naua c ... nce.::..::l.J u-e van~a;..:~ a·zs.z::t 
~u:.tul"€~a. que s.obr .. carr-0gam o er ... n~ 
J aor-em p.recza.eni.;s p'\:.rl60s . .s, cv.ü 
.;nus sem.Pre crescentes, ln~JJna .. -<l.)­

ilJS, nJ caso pl"esente, a nect>JS.da..u~ 
do t-ouer Púa.~..cv asslStir .a· viúva 
do saudoso ,lll·estre. 

Fol éle um v.tvo exer.aplo ct-c acen­
üru.d.o amor aos se~ linos, 1wes~an.­
u.·J a.s~~na1auus s·u~.çvs a mo~laa.:t-e 

~ ao me:o em que viveu, 
A merca gov.:!rnamental, ae aue 

c .... ;,~ca o v.roJ-eto, merece ser a::en­
..tHia Por parte dzsta Com1ssão. 

&te o nosso parecer. 
!::::.a.a das uom....:.w.:s, ern 27 a€ julho 

de 195b. - Cezar- Verguetru, rr..:s.~­
..1'!!ue. - Novaes Ftliw. R-el?.tor. -
.Ma:h~as Oiym.pio. - A1oei"to Pas. 
qualini. - Fausto Cabral. - Altre­
·uO nualibe. - Dommgos Velasco, ~ 
~tlaidir Bouhia. - Juracy M.l{jalhaes. 

Antonw ·de Barros Fiiho. _ Pau­
Zo Fernandes. 

Pareceres ns. 855 e 856, 
de 19o6 

N." 855, de 1955 

A decisão denegatória do reg1stro 
Lr.1, à v.sta do § l.IJ do mrsmo ar .. 
tigt 77, o efeito suspensiVú de ~!XIXU­
ç .. o do contrato até que, sôor~ êle, 
se pronuncie o Congresso Nacmna1. 

Exam:nando-se a d-ec,i.São do T~lbU• 
· nal de Contas, no caw em foco ve­
r .. :.:.:-~e o ~c ... 1 Cle 1u:g'ld., n~~an­
;::o o, registro do contrato aJUdldo, 
que int:.:.ng:u frontalm.nte o j:s;J~,sw 
no art!go 156 da Con.stitu:ção lr; Re­
_.mblica que veda, exp;esamente. no 
parã.grafo 2. 0 dt mesmo arti~o a "f!li .. 
cnação ou çoncessão de terras püblt­
c.:ts, C31il. á;·c.z supertJr a aez í .. u nec­
tarcs, sem p;·évia autorização do se­
·:ado Federal,. 

o e~ntrato em causa celeb-:-uu-.se, 
a~s~m. contra expi·essa p:oíb.ção de 
lei. 

O Projeto d eDecrett Leglslatlv<r ... r 
4.4:..1-B propõe Que o C..:mgr.k'SO !:láo 
z-e p:cnunc!.e sôb:·e a d·ec:são do Tri­
bunal de Contas antes de se ul.Qar 
em definit~'l:o u pendéncm extstente 
cnire as partes contratantes.· 

Pela letra e espírito LO parág:ato 
1. 0 d{) f.:~:tigo 71 da Comtitmçat üa 
R:;pública, a ·competência do con';:'fs­
so impõe o seu pronunciamento em 
:·e!2.ção ao julgado do Tribunal de 
cont.::s, quando este recusa o re;;As~ 
tro dos-c~ntratos. Isso vai:! diz-?r que 
o C;:mgr~.s:".l dev-e~)l aprovar ou ne6ar 
apo:o ao julgado .d-v T:'lbuml de C:m­
tas. E' o que v:sa o leg~slador cons­
titu~nte ao exi-gir o prtnunciamento 
do CJWJre::so. 

O P:'ojeto 4.411-B €Sta.belece que 
fique sobrestado o pronunciamento da. 
Câmar.1 SobJes~·ar o 1"1ronunciameno. 
to do Con~,-resso, quandt 'l CúnStitui ... 
·~ão manda que éle se pronuncte, é 
or.vá-lo de um dev.:r constituc:onal 
êrue emerge da Ie1, ante :ul~edo ao 
Tribunal de Contas, n:gando ou man­
dand\) reg.st::ar JS contratos. 

Parece-nos inctnstitucional o Proje~ 
to de Resolução 4.41~-B sob;·estando 

.Da Comissão de Constititiçlio o pronunc:::mento do Con~:·-e~-~'J ante 
e justiça - sôbre o Prv_,eto de um ;·uzgado do Tribunal de -Con­
Decreto Legistatzvú n. 11-<J-i, que tas. 
aetermma sobresiar _o pr.n,unc.a~ A circuns:tâncib. de haver uma pen­
mento da Câmara aos l..)ej)utatt-os dênc:a n-J Judic:ário, não é impedi· 
sôbre o projeto ae reso~uçâo. QILe menta ctnstituc!onal ao pr-ommc:a­
aprova o ato do Tnounat dP. cun- mento do Congress-o qu; dev€rll c:n­
tas denegando reyis~ro à esc~"t- · gir-se ao exame da legalidade do jul• 
tura PUàhca àe dação em paga- gado do Tribunal de Contas. 
menta, cetebraaa entre a >:;upe. N::~ caso, a d2cisáo dêste T-·~bu .. 
rintendencia das Em<;Jre.Hl3 In- na!, negando reg1stro llú contrato em 
corporadas ao · Patrimónw cia fóco, m-erece inte~ral aprovaçiH, de 
União e Clevelàndta. Inà!lstruu vez qu2 a dação em pagamento se ri• 

·e Territorial Ltda. zera se mprévia autorização do se .. 
ma _:. Net1es da Rocha - Ary Viana 
- Heitor Medeiros. 

nado Federal, ·t.~iolando, assim, rJ-.s .. 
O projeto de lei 98, de 19:15, au- Relator : Sr ·. Argemiro Figt:eiredo pos!~n·o claro da constituição. 

toriza. o Poder Ex-ecutivo a a'>"Jr, Pe.io A dceisão posterior do Judiciál'iO 
N.' 852-55 

Da Comissão de Fínancas - sd­
bre o Projeto- de Lei dQ. Câmara 
n.O 26-55. 

Ministério da Educação. e Saúde. o O Tribunal de Contas, em sessão nãt poderá alterar o rumo do pro· 
crédito especial de Cr$ 1

570,60, para de 9 de fevê!aro de 1951, lene,;~Ju nunc~amento do cvngn~::so, que d<>vt:rã. 
pagamento ao dentista, referência 22, registro à escritura de dação em pa~ ser feito à. vista dos têrmos do. con.:. 
lotado no C<,Jéglo Pedro li !Exter- gamento, c-elebrada, aos 17 de lW- trato e do julgado do Tribunal de 
nato), Antonio da Silva Lelte q;ra- v.ambro de 1950, entre a Superinte-a. contas. 

n 1 t 6 d J Ih- tificação adicional de 15%,- corr-es- dência das Emprêsas Jncor"porarlas s-:n;"JS, assim, de ..... arec~r que 0 Pro.­
~e a or: ena or uracy Maga aes. pendente ao.s meses de nonmbro e ao Patrzmômv da União. e ~ Cleve~ jeto de Lei 4.411-B é inconstitucio~ 

dezembro de 1952. lândia Industrial e Territorial Llda. nal, uma v.:z que vem sob:estar um 
O ~o}et-o _de Le1 n.o 26, de !955, de Tratando-se de despesa decconente EsE.a r-ecusa, apoiada no § 2. 0 do p:·onunciamento do congref:so qu€ deve 

autoria do ,ll!Jst:e Deputado Feman- de dispositivo l-egal, a ser paga por art. 156 da ConstituiçãO Fedo;J·al, insw ser jeito, em têrmos c:mc1u.sivos. 
do :t:'er~ari, d1s~oe sôbre o uso de a~- exercícios findos, o crédito especial I pirou o Decreto de Projeto Le;isla- o Pro:eto 4.4ll·A, que aprova no 
~mo:ve1s oficialS e dá outras -prov1- 'proposto na Mensagem do Executivo tivo n. 4.411-A, de 1950, p~_·ovindo cas'J, a d·r:cisão do Tribunal de ·::.t.'n• 
dencias.. I está plenamente justificado da Câmara dos Deputados, q110 a.pr.:t- t.as, é qu? deve prosse-5uir nos st.ue 

Na Camara dos Deputados, receQeu Nestas condições, a Comissão de vava aquela decisão denega 'óna d:".l . t:-ãmites legais, smdo como é justo. 
o pr ... ojeto parece:r: ~avorável na_ Co- Finanças opina pela aprov2ção do registro, emanada do Tribunal de <> crnst:tucional. ~ / 
rnisss.o~ d~ Constl_tmção e Jushça à projeto 98, de 1S55. CJnta.s. • Sala das GomlSSôes, em 12 de abril 
sua .Wnstltuctona.hd_ade, e quanto ao sa~a das comissões, em 27 de ju- de 1955 _ Lourival Fontes. p, est ... 
rnéri(ó,. na.!! Com1ssoes de. Transp-.rte. lho de 19'5·. _ Cesar vergue1·ro. Pre- Sobreveio, afinal, provindo da mes~ - " c· p · to d t dente; Argemiro Figueiredo, Re!a!or. t:::omum~acoes e !Jbras Publicas, Ser- sidente. - Mat:"lias Olympiu, RelaA ma amara, o roJe e D-ec!'e o Benedito. Valladares. - Rui Paimet-
"V'Iços Pub!ico e Fmanças. tor. - Paulo Fernandes. - Wa11ir Legislativo n. 4.411-B, de :9.1~ q~:e ra. - Jarbas Maranhão. - Gilbe-rto 

O assunto do P~ojetdo da L-ei p.c Bouhid. - Alfredo nualibe. - An- determina sobrestar o pronuncwmen4 Marinho. - Kerginaldo Cavalcante. 
l:..mn, de 13 ·de J'lbnl de 1950 que d1s- tonio de Barros Filho. _ Fausto ca- to daqu'2la Casa do :.,egisla+,1vo. atP 
poe em seu artigo 2.0 que o uso dos bral. _ A1berto Pasqualini. Ju- que o Pocter Judiciário decí:ia em 
automóve!s oficiais. só será pe:mitido racy Magalhães. defihitivo a controvérsia SllSCitada 

. em caso de necessidade ilnper10sa do entre as partes litigantes, on seja, 
serviço, para fiscalizar, inspecionar, entre a superintendência das Em·prê-
diligenciar, executar ou dirigir tra- Parecer n. 854, de 1955 sas Incorpor2das ao Patrimônio da 
balho que exijam o máximo de apto- - ·união e a Clevelândia, Industrial e 
veitamento de tempo. Da Comissão de Finançãs Territorial Ltda. 

N.o 856 - 1955 

Da Comissão de Finanças - sô­
bre o Pro eto de n~creto Leg~s-· 
lativo n. o 71, de 1954. 

Relator: Sr. Juracy Magalhães. 
o uso de carros oficiais tem mere- s6bre Pi"ojeto de Lei da Câmara É êsse Projeto 4.411-B, dü 1954, 

cido criticas por parte da imprensa, n. 122, de 1955. que concede a qu-e vem ao conhecimento e pronun- O Projeto de Decr::.to Legislativo no 
e, de modo gera} há uma certa \n- pensão especiaL de Cr$ 3.0<lQ,GIJ ciam.ento do Senado: 1"!., d el9M, dispõ-e que seja sobrestado 
compreensão do problema resultando mensais a Alice Cahen ·Fisch~r, ~0 artigo 77 da Constituição vigenA o pronuncümentn da Câmara Cios 
daf, explorações e uma iniustificada viúva do _pro/. catedrático Chris- te ao d-efinir a competêncla do l'nA Deputad-os sôbre o proj-eto d-e aecre!o 
má vontade contra a utilizacão de tiano Felipe Fischer. bJnal de ctntas estabelece. den!!"e: I legislativo . que d-E't-e::mina aprovar o 
automóveis oficais por parte das auto- Rela outras, a função d:: julgar da req(tiic~a- ato do Tribunal de Contas, que ne-
f'idades públicas. tor: Sr. Novaes Filho de d:Js contratos. ·outO:·ga..-~d'JAllle o g-ou :;J:·ovim-:mto à escritura pUQljca de 

O que eleve ~er comba.Hdo é o abu- 1. O projeto em aprêço conce1e poder df:' rc:opsg:- o registro, nos ca-1d!'lç?.o- e.m pagamento, celebrada en-
so e a utilização, sem objeto de servi- a Alice Cohen Fischer, viúva do 1scs de il~za!idade. , tre a Superintendência das EmprP-
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~a:.' IDcórPQra<iaa ao Patrimallio .,. .Aiilliw, 1101 !irmos do I ·1.0 do ar­
'antão e Clevelândia,. Industrial e Ter.. tigo 'l'l da. ·constitui-ção Federal, sutr 
ritdriaJ· Limitada, em 17 de novembn> mete-ae ~ •. eSpécie ao .pronunciamento 
de .1950,~ concernente ·ao .parec~ n. 0 do C9n·gresso acional. 
91, de 1951. da CA.ma;a dos J..lepu..aúQS, Cabe .ao Tribunal de Contas o C{)D· 
até! que1: .o Poder Judiciário 'drei.da, ttôla eficiente dos ~tos act.mini.Stratl­
em~definitivo, a controvérsla suscita- vos, incidindo, portan~, a s~. aç~o 
da Jentre as partes litigantes. ' fi.s.?.alizadora. no exame da apucaçao 

A recusa ao Tribunal de contas, dru: dinheiros p:tJblicos tCon.:;t, citada, 
em registrar a escritura de dação .!m incisos I e In ao art. 27). 
pagamento entre a Superintendêncta Dai o motivo porque qualquer con­
da.s Emprêsas Incorporadas ao Patn- trato, envolvendo in'terêsse da receit~ 
mónio Nadonal e a Clevelânctia, In- e da despesa, sõmente se reputar per· 
dustrial e Territorial Limitada, está feito depo:s de reg~strado pelo Tu-
baseada no parágrafo 2. 0

, artigo 156, bunal de conta.s. · 
da .:_constituição l<'ederal. . . Mas a- nossa carta Magna, a fL.""ll 

Na Câmara dns Deputados, surglU de atender a circan...,tânClas cxr;ra<>r-
0 Erojet? ~ra em ex1me . .sw;pendez:.do o.ináriaz, qualldo perfeitamente, jUStl­
o pronunciamento daquela C8.sa do/ ficáveis, adotou um preceltV de poli­
Congr~sso, ate que o .Poaer Juu..c1a- tlca legal admitindo que é..sa J.·ecusa 
rio ·d~cida em definitivo a cn~trovér- de iegistr'o opera apenas a suspensão 
sla suscitada entre a.s part-es mteres- da execução do contrato ·até que o 
9.-Q.as no cast. · congresso se pronuncie la-rt. 77, § 1.0 1. 

C~mo 'tehl salient_ou_ q parecer da Exáminandc-se a espéciE", ~ão co-
Comissão de const1t'llçao e Jll.'itlça !hemos a impres1:.do de que cx:on-a 
cio Sena-ilo, sobresta-r u pronuncian_ien- nas falhas argmda, qualquer nulidade 
to ~o Congresso, quando a Cort.s~ltUl- de caráter ah:oluto. 
eão, manda que · êle se pron!lncie, é Tais falhag, de~ de que mio at_injam 
privá-lo-t de um dever constltuc!onnlt :.:u fulminem ar su.bstã.n:.ia do ato, po­
que. emerge da leí, ante um julgado a.erão ser supridas pelo Congresso, co­
<lo tTribunal de Contas. . mo pode política à _luz da conveni-

A-ssim.- -o Projeto· de Decreto_ L.e-g1.::;- ência de ordem .PúbJica. 
lativo n-.f 4.411-B, de _1954, ~ao PJC!-e com efeito, os deslises, pelo. próprw 
ter:cursQ por sua mamfesta mcons~-1- enunciado, evidenciam que 'Itelhm.: 
tucfonaliçiade,_ c~~o decidi~- _a c;om1s- Berá afinal a aprovação do con~rato . 
.são de Constltmçao e. Jusnça do se- Eão €'las: ter excedido de dois dias o 
nado. . . _ prazo p-ara a publlc~ão do _<..Jntrato 

Para EoluciOnar- o assunto, ·a. C'-?- 0 que é de someno;; Imp_ort-J.ncia. desde 
m~são de rinanç~ propôs ? subst:- que nada se_ alega de fraudulento! ~al­
tutlvo segUIJ)te, al~3 de acordo. c~- '1 •-a de prazos máximos I.?am o 1mcic 
o primitivo Projeto da antig-a comJs- ~ término d-a obra, mas a Cl.áUSUJ21 VIl 
são- de Tomada de contas da Cfun.ara elucida o assunto: esclarecendo a ex1 .. 
QQ& Deputados: gência~ falta da apresentação do con­

trato so~ilal do contratante, não ::epu-
_tamos como fundli:mentai parecendo 
ter havido omissão na remessa de do· 

o Congresso Nr.donal decretp.~ cumentos ao Tribunal de Contas, a.·1·~-

.• Art. 1.0 Fica. aprova-do o ato d~· Trl- ~~d~:~ Ji~~;geênr;;l~a~!~or~e ~~;~: 
bunal de contas· d:a- União que negou tanto, bem eX'ammadt;~, 0 qúe uccrre 
tegistro à es~ritura pública de dação é um peque-no êrro de soma- ., a ::>mls­
em pagamento, celebrado aos ·17 _4c são da. p&lavra Curú, não .OJe molde 
novembro de 1950, entre a Superm- · · tr t a men 
tende·ncia das E. mprêsas Inrorpo.l'ad4..s a impresswnar, P018 o oon a 0 -ciona. e o destaque da verba esclarece 
ao Pa-trimônio da União e a Clcv~- que se destina a realização dessa obra. 
lând!a, Industrial e Territorial Ltda. Opinamos,_ portanto, pela apro~&~ 

Art. 2.0 Revorut-m-.se as i..ll3pcs1ções ção do projeto de Decreto Leg1:::l~t1vo 
em. contrário. . , . ·Ó"o g5 de 1954, que .aprova o termo 

5?-la das Comissões em 'fl de J~0 d~ coritrato celebrado entre o oepar­
de. 1955. - Cesar Ve;gu_eiro, P!csl- -tamento dos Correios. e Telégrafos e 

. del'!te. -:- Juracy ~fagalhaes, ~elator. a firma construtora Ecna. Limitada 
-; _Matlnas Olympw. _- Wald-zr Bot~- ara a con.strução do prédio Je3t.;>lad_o 
hz~- - Alfr_edo Dualzb; .. - Anto;,o ~ Agência-. Postal-telegráfica de Curu, 
de _!Jarros Ftlho. -: J?c.mngos VelU,:,;CO no Estado do ceara. . 
- _lilberto Pa~quahnt. - Paulo Fer- Sala d-as comissões. em 14 de junho 
nandes. de 1955. - Argemiro Figueiredo, Pre-

sidente. - Kergtnaldo Cavalcantl, ~e­
k1.tor. - Jarbas Maranhão. - Gil­
berto Marinho. - Daniel Krie(J<!T. -

Nestas ,colldlções nada temos a opor 
à~aprovação do projeto. 

Sala das COmissões. em 27 de ju­
lho de -1955. - Cezar Vergutiro, Pre­
slderite. -Fausto Cabral, Relat-ar. -
Domingos Velasco. - Alber!o Pa.otqrm­
Uni. - Juracy Magalhães. - Antônio 
de Barros Filh.J. - Alfredo Duailita. 
- Waldyr Banhyd. -- Paulo Fernan­
des. - Mathias Olympio. 

Pareceres ns. 859 e 860, 
· de 1955 · 

N.' 859, de 1955 

Julho d<l 1 gse 

prestados esclarecimentoa: a6bre o tf• 
tulo de cesSão das terras destinadas 
à Instalação daquela Escolà, o que. 
no .seu entendimento. representava 
ausência ou omissão de ••ferm.a.llda­
de essencial ao ato". 

3 - Dessa .orientação divergiu, to .. 
davia, a Comi.ssão de Tomadas de 
Contas da ··câmara dos D.;putados, a 
qual, embora reconhec~ndo pouca ela ... 
reza na redação da cláusula 2.a do 
contrato, sustentou que êste no seu 
·onjunto, não dava. margem' a inter­
-pretação ofertci-cfa pelo Tribunal. 
Destacou, ainda, o alcance prático da 
construção do Instituto Agr:oola pa-

Da comissão de Constituü;ãfl e ra a região indicada, .com o concurso 
Justiça - sôbre e PTojeto de nt- dos fa1ores de experiência: e de pre­
creto Legislativo n.'' TR, de 1954, pato técnico para o seus habitantes. 
que aprova 0 têrmo dJ, c.c-'Jrdo cc- ,_ 4. :- Parece-nas ace~tuada a ori­
lebrado Jntre 0 Go1ierno da Un-tãa .. n~açao adotada pela Camara. Se ao 
e 0 do Estado rto !lio Grande do Tnbunal de Conta~ _compete, como 
No te - . f realmente O"orre, smg1r-se ao exame 

r : · .

1 

do aspecto formal dos contratos, é 
Relator: sr. Daniel Krieger. licito ao congresso - órgão político 

- dis!}ensar a rigidês do forrnalis!l1o 
o Tribunal de Contas recusou re'l"!s- quando mais alto de cloca o interêsse 

tro ao contrato celebrado entre o Go~ I !)Úblico da t:_I'OVidência. B~I!-1 andou o 
vêrno da· União e 0 do Estado .do Rio co~endo Orgao qua?do eXIglU o. cum­
Grande do Norte par;j, a instahção lfe TJrtmento .da aludida for~~hdade. 
uma Es.c9la de Iniciação Agrícola no _Mas, no mterêsse da admm~tração, 
Mumcipió de Angicos, sob o fundarnen- o eongresso pode e_ d~ve ~lS!)ensar 
to de que nii-o ficara esclarecido se a a observãn_cia ~de taiSionnahdades. 
cessão das terras destinadas a iLSta- 5. - Por esses, fundamen~os, so­
Iaçáo fôra ehl forma de doação condi- mos pela· aprovação do proJeto em 
cionada _somen~ Aao _uso, ou se i~por- ca~~~à das comissões em 27 de ju­
tava em ~ra_:l.Sferet;Cia ~e do~o. t 11:-o d? 1955. - Cesar' Vergueiro. Pre-

A ~om.1ssao de romc..~a de ----:_í'IL·1.ó &.dente. - Novaes FiUtà, Relator. 
da Camara, sob a .a~egaçao ~e que era _ Mathias Ol111npio. - Alberto Pas­
improcedente n. duvipa susctt~da. yo~~ nualini. - · Damingo Veslasco -
to que o têr~o de contrato na,? a_dWl- Juracy Maqalhã~s. - Fausto cab-ral. 
tia :t I?OSSib~ldade da tra_ns;erenCla de- Alfredo r perailfQ. ' -Wald~ja 
domirno opmou ,t>elo regJsr ~ do con- Bauhyd. - Paulo Ft~rnandes. - An .. 
trato, apresentando_ o seg'.liDte Pr;J- tónio de Barros Filho. 
jeto de Decreto Legtslatlvo : 

o Congresso Nacional decreta : 

Art. 1.0 É aprovado o têrmo de 
acôrdo celebrado em 29 de julho 
de 1953, entre o Govêrno da União 
e o Estado do Rio Grande do Norte 
para a lnstalação de uma Escola cte 
iniciação Agrícola no Município :de 
Angicos. 
. Art .... -Revogam-se aS dispo-

sições em contrári~. -
O projeto foi aprovado pelo_ plenário 

da Câmara dos· Deputados. 
As finalidades da Escola; os benefi­

cios quz ela prodigalizará; a rgência ·da 
sua. instalação, a improcedência da 
impugnação, posto que a cláusula. 10 
do acôrdo estabelece o critério r.le di~ 
visão do acêrvo e portanto regula. o 
destino das terras de formá justa., Con­
vencem-nos da. necessidade da. apro­
vação do projeto. 

Ns .... 861 e 862 de 195.5 

Da Comissão ele Constituição e 
Justiça, .sôbre o Projeto de De­
creto Legislativo n.o 11-55, que 
aprova o têrmo de contrato cele­
brado éntre o Território Federal 
do Rio. Branco e à firma Telton 
Construto;a s. A. 

(Relator: Daniel· Krieger) 

· O Tribunal de contas negou Tegls- . 
tro ao ~ontrato celebrado entra a ad-' 
ministração do Território do Rio 
Branco e à _firma Tekton construtora 
S. A., para a. construção do Quar­
tel da Guarda Territorial em Bõa 
Vista, sob o duplo fUndamento de: 

Serem as obras realizadas sob o 
t·egime de administração contratada, 
não permitida em lei: 

Pareceres ns. 857 e 858, 
de 1955 

N.o 857, de 195~ 
Rui Palmeira. - LOUrival /!"antes. -· ~to posto, opinamOs pela sUa apro-
Benedito Valladares. - AttiliO- Vivac~ vaçao. 

Estar fixado o valor do _ contratO 
no t;otal da ibra e não no correspon­
dente aos 15% da taxa. de adminis~ 
tração. ' . . 

na comissão de constituição e 
Justiça. sóbre o Projeto da De­
creto Legislativo nY 95, de 195_4, 
qu-e aprova o térm-o · de contrc.to 

qua - Foi presente o sr. Cunha M~llo . _ Sala das COmissões, em 5 de jUlho 
que se de~larou impedido p~r te: ofi- de 1955. _,___ Argemiro Figueiredo, Presi~ 
ciado no processo no Tribunal _ele dente. - Daniel Krieger. Relator. -
Contas. Rui ?almeira. -Gilberto Maruiho~ -

O eminente relator da Comissão de 
Tomada de Contas da Câmara, de­
oois de exau·stivo exame e preceden­
tes ponderações, sintetisou o seu · 
magniflco parecer, com. a afirmativa. 
de que: c(o contrato não colide com 
a. .lei: o serviço foi adjudicado com 
concorrência pública; a taxa de ad­
ministração ·é perfeitamente rREoá­
vel, SobretUdo tendo em vista o lu­
gar !ongíquo em que as obras se rea­
lizarão: as. dâusulas _contratuais _{J!fe.-. 
guram uma perfeita fiscalização'· :f,or 
parte do poçler público_; o regime de 
exeCução é o usua~ente adotado e o 
mais conveniente". 

N." 856-55 \"l-celebrado ·entre o Denartamento 
.) a.os correios e Telégraíos e a jir .. 
~ma Ecra Limitada. . Da coTnissáo de Finanças Sóbre 
aela-tor: Sr ~ Kerglnaldo Cavalcanti. o Projeto ele Decreto Legislativo 

n.c 95, de 1954. 

"tbontorme. o ofício de fls., do Se- :Relator: Sr. Fausto Cabral. 
nhor José Américo, então M.iuistro A 

daZ Viação e Obras Públi.:as, entre 0 O presente projeto aprova o termo 
Départan1ento dos correios c Telé- de contrato celebrado, em 18 de no­
gra-fos e a firma construtora Ecra Ll- vembro de 1953, entre o Departan.ento 
mitada foi realizado 8 18 de novem~ dos Correios e Telégrafos· e a firmn 
bro de 1953, em ccntrato pa-ra a cons- CollE!trutora ~~a Limitada. para coru::­
trução de um prédio cteotinãdo · à truçao da predi:O destinado à A~ê_ncm 
Agência PQstal-telegráfica de .curú,• Postal-Telegráfica de c_uru, no.l!!<J~ado 
110· ceará.. ! do cea~á, ao qual o Tribunal de Con-

Ó Tribtmal de contas, na obser.vân- tas negou registro, sob a alegação de 
ici& rigorosa da lei. recusvu o regia- f~ltn_ de c~prUnento de :Uversas ext­
tro so.b vários fundamentos: não ter gene1as legrus, 
sido o têrmo publicado dentro do pro.- Ex;t-minando o. as~nto, a. do~ta Co­
liD legal; não ter o prazo máximo pa...-a missao de Constl~çao e Just!ça opl­
o inicio da. obra sido consign9.do no nau pela. aprovaçao do contrato, IXJr 
Edlts.l de concorrência; não ter sido entender que as falhr!s apoll~adas pe~o 
apresentado o contrato social do_ con- \Tribunal de Contas, para -nao atingi­
tratante; por existir divergênrJa de rem a substância do nto, pQdell' ser 
vàlor, no orçamento e nos têrm-os: e supridas pelo Con.gresso, como poder 
po: nAo estar completa R classificação poUtico, ~ luz da conveniêncla de or-
na. desp~a. :k:·- núbllca. 

Benedicto Valladares. - Attilto Vi­
vacqua. - Jarba..ç Maranhão. - Lou­
rival'Fontês. - Kergi.naldo Cav!tlcan­
t~. - Foi presente o- Sr. Cunha Mello. 
que se declarou impedido por ter ofi­
ciado no processo no Tribunal de Con·· 
tas. 

Pareceres ns. _861 .e 862, -
de 1955 
N.o 800-55 · .-.. · . r· E, concluindo a.pr~êntou. o- segui;_,,. 

Da comissão de Finançtl$, Mbre te projet9: 
o _P..rojeto de Decreto Legislativo o congresso -Nacional decreta: 
n.a 98, de 1954. -- - · -

I Artigo ·- E' aprovado o têrmo. d-2' 
- (Relator: sr:, Novaes Filho : contrato celebrado a 21 de outubro 

de 1954. entre o Território Federal 
1 - O prOjeto em tela à.pi-ov-a o do Rio Branco e· à firma Tekton 

têrmo do a~ôrdo celebrado entre a Construtora s. A., para a construção 
União e o Estado do RiO Grande do do Quartrl da ·auar-da Territorial em 
Norte, para_ instalação de uma Escola Bõa. .~ Vista. o parecer- e o projeto 
de Iniciação Agrícola no Munieípio foram . provados unãnimemeate pela 
de Angicos. . . • ·j Comissão e· posteriormente pelo ple-

2. - Apreciando a hlpotese. o Tr1- rt9rio da câmara dos Deputados. 
bunal de Contas negou-lhe registro. A administração da legalidade e da 
soJ? a a~la.gção de que não foram conv~niêncla .da aprovação do con-
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"' trato é plena e, por isso. convicente.1 C) o próprio Tribunal ele Contas l Camara:o. par~ no Servi~ Am-o-In- 1 te - Novais Filho Relator -j Wal~it' 
lsto po:sw, somos pela a.prova;çáo_ do já mandou r~gistrar contratos em dwstrial do Depar_tam~nto l'o(acionall Bcmhio - Matlúas Olimpio - Do­
proJei.O n.o ã.047 de 1955, ongmário tdênt1cas condições t!ls. 17) • de Obras contra as Secas, desempe- mtngos Velasco - AlberV.O P~qualtn4 
da Câmara dos Deputados. à) o Diretor do TnblUlal Considera ' nhar a função de Agrônomo especla- _ Paulo Fernandes - Juradjj Maoa.. 

Sam aa.s Comissoes, em 5 de. julho procedentes as razões do recurso m-~lizado em genética vegeta~. lhâes - Fausto Cabral - r.Alfredo 
de .... v"· - <:-'unha. Mello, Pres1a-ente. terosto pelo Ministério da Viação e Indo o processo ao 'Fribunal de Dualibe _ Antonio ãe Barros ·Filho.-
-. Da~tel Iklegex, Relator. - A~ge- Obras contra a decisão denegatória; e Contas, negou êste, regiStro ao con- J. 
m:ro J!zgue~reao. - Ruz Palme1ra. el nada indica que o recurso do I trato, sJ ~ o fun1::~mento de que o ex- j 

68 -· Jarbas Mar~nhão. .- !Jenedito Ministério tenha sido formula-do fora trarumerârif! foi admit~do poftvJrior- Pareceres ns. 867 e 8 '~ 
Vaf~aaes. - Gilberto 1!farmho, - de tempo, e o próprio Diretor de 1.a mente· à vigencia da Le1 n.0 ·1.765, de de 1955 
At1lw V~vacqua. - Lounval Fontes. S~cretaria o reconhece tempes·Jvo. 18 de dezembro de t9p2 .. que -conce­
- Kergmala.o_~ C~valcant:. . Dlante do exposto, esta Comissão deu o ab~n_o de. emer~ez:Cia. . \ 
"doualao" od1enc1 m m m mmm opina pela al)rovação da projetO. ~~- ~e.ctsao denegat~na recorreu o) 

Sala das com1.'3'sões, em 5 de julho 1\~IrusteriO, mas o Tnbunal reso~veu 
Pareceres' ns. 863 e 864, de 1955. - Cunha MellO, Presidente. n.a0 CO?hecer d~ recurso, por COll!iid~- i 

d. e 1955 Lourival Fontes, Relator. - Gilberto ra-lo mtef!lpestlvo .. e?l conse~uen::m 
1 

Da ComissM de Finanças s6bre 
·o Projeto de Decreto Legislativo 
n.o 11, .de 1955. 

Relator: Sr. Alfredo Dualibe 

Mari'liho. _ Daniel Krugeo. _ Arge- do que fOI a ma.tena encammh::~_da 
miro Figuetredo. _ Rui Palmeira. _ ao C(Jnozresso Nacm

0
nai. par!" os fms 

Attila Vivacoue. - Kerginaldo Ca- . do .d.~u~sto no § 1. do artigo 77 da 
vale t• J. ba M h- B Con~tltmcao. 

~n z. - ar s aran ao. - e- A Câmara, conhecendo do assunto. 
nedtta Vallaàares. e de ncélrdn com parecer dt> sua Cl'l­

N.• 867, de 1955 

' Da Comisslfo de Constf_tuição f 
Justiça - sôbre o Projeto-1 de _Qe ... 
ereto Legislativo n. 24-55, ·que 
aprova o contrato celebrado entre 
o Departamento dos Correios e 
Telégrafos e a firma construtora· 
Irmãos Figueira Lida. 1I 

Relator: sr. LOurival Fontes. .>--~-
missão de Tornada de Contas. resol-

N.o 864 - 1955 veu aprovar o oontrato, nos têrmos u 
o presente projeto de Decreto Le-

1 
Da Comt·ssa·o de F•·nanç- do nrt>~.ente nroieto. _ . o Egi:égio ~Tribunal de C~ntas da. 

g;.,_,., ..... ap··o··a o ttr1:.10 de contrato ......, ·- t d tes •"rmos do ~~~.... • · sô,bre Projeto de Decretb Legisla- , Ex.nmmando, com atençao,- as p~- Umao en o -presen os ""' . 
ce!eiJraoo, en1 OUtUIJl'O QO ano P· tivo n.o 14, de 1955 . 1 ça~ dCI processo. parece-nos ou e a ca- menta ·d'os correios. e T:légraf?s e_ a 
pa.ssatt-...~, emre o '.L·erritóno .l<·eueral mar::t dpcidiu com ::~cêrto. porque: firma construtora Innaos Frgue .. ra. 
do .tt.1o branco e a I.Ll'ma '.L·e~LoJD Relator: Sr. Novais Filho. al a lei no 1.76~·. não· veda a ad- Ltda. para construção dos prédios da.s 
Lun.al'UL6.~.·a :::;. A.,. para locaçu.o ue miss§.o de extranumerário~ na ... a tlr"'S·, Agências Postais-Telegráficas de Afon-
serv~ÇOI) tcc~u~o r.roÍlliSlona.s, 1·e...e1"c~- 9 Projeto de Decreto Legisla~iyo t~'C'§o de servi-cos esTJecializados me·, so Cluádio, .Aimorés. Anchieta, cqn· 
tes a cons_~xuç""o ao ~.:otuar~_u <.ta L.Uai- n" :4, d~ U!55, r~formando dectsao; dl:"f'!te cont ... ~t~. nf'm hlmnouco lhe~ ceicão da Barra, Guarapari, Itagmtçú 
aa J.elTHOro~al, na cap1.a1 naquele· dene:?'atóna do Tribunal de Contas.j n~'la o ben~f1c1o dn abonq, o aual so e Santã Lco:poldina resolveu. 1-ecu.sar­
•.t'errll..ono, suo n~g.u.ile uc aununiS~l·a-,aprova o contrato celebrado f'>ntre o na o {> dPvidn ?!.'melE'~ ane forem q('l. . t- b 1• d t •I d n· 0 çao contn:1.w.o.a, t:'LIJO rcgilitro lQ.i re-. Gc.vêrno Federa] - Ministério da mit!dos. no~t!'riO'~'mE'nt.e à sua vio-ên- lhe reg!s lO, so 0 un amen o, e . u. 
cusaú.o pew .LUOUllal o.e- vontas, em Viação - e Luiz Bezerra de Oliveira I cia. pnrém em fPn"Õ?~ cu i o. il1qre.r-=&n haver constado A eJ<:.~ressamente do ~di­
sessao o.e ::lO de .1:'-!o\"e.L ..... ro d.e l&o4.J para êsse desempenhar. no Servi~o ct"l1"nda de prévia presta-ção de pro- tal de conc~rrer:_ma, o prazo ,máxn;no 

A UOllllS>ao de Qoust.~UJ.Çao e ... us- , Agro-Industrial do ·nenartamento Na- vas: · para a terrnmaçao das obras., 
tlça uo benauo, a umca, a nosso vre, 1 cional' de Obras Contra as Sêcas. a 

1 

._, êst.~ "l1Dnt'l r'!P V1$ta c-Ain~:de 2". c-omo be rn:salientcu a .douta c 0 .. 
que <teve opinar a respelto, 101 pedi n-:- _-a rle cl';-:.!c3 especializado em ~o:n. o n~recer do D~n~rta_m~nto Ad- missão de Tomada de Contas ela Câ-
ap.nrvaça.o uu proJeto ongma.no da nnahse de soJas. . mrrnstratJvo d0 SerVlço Pnbl1co. exa- 'b 1 b 
LalWlra aos .l....le .... u.auos, em sessao d.e 2. O ato denegatório do órgão (te rado no· processo n.o 9.B4!-~3. é nu~ mara dos Deputados, o Tr~ una em 
5 ao conen~e més. Contas se fundamentou no fato de ··~ .. .,.. ... ,....., .. .,.,., ()-';,.:,.,~ de 3 de de- decidiu em cump-rimento a lei. que 
~essas cumw;ues somos também ter sido o serviO:or em ouestão admi- zembro do mP!;mo ano: exig~ s~ja estipulado no. ~ditai ?e c:m .. 

pem o">Ua aprova~áo: tido. como extranumerário, depois de c\ a 1.a Dlretnrin do T!'ibunal de correnc;a, o prazo "-'maxun? -para a 
Sala uas l..Olll..s.>oes, em-27 de julho ter entrado em vigor a Lei no 1.705. ront~c: inforMa rttte Pm sessões de 6-4 conclusao das obras. Todavia, A tanto a. 

de l9vtl. - t.:ezar vergueiro, Presi- qe 18 de d~:?:embro .ie 1952 .. O diulo- de 1954 e l:l-7-!i4 forHrn t'e"'ir-:t.rados ?roposta venc~dora como no termo ~o 
deme. _ Otwe~ra Leztt:, .tte.ator. _ ma _1~11aJ cJtado. ~e:undo o Tribunal os n:.,~e!'so_g 0A.4 1~-54 : 2fi 51'2-54. em I contrato <c.láJu.sula 9.11.), está ore~J~- ~ 
.In.atwas o~ympao. _ Juracy Maga- P~'OibJn essa admtssgo, / C·)lld!~oes. mcient.,co~ ac: do ore~P.nte. to aquele urazo que será de 300 dms . 

.... lhu.es. _ Fau.s~o Cabral._ PauLo Fer- 3. Int~rp:sto recurso.~ foi m_antido,"' .!'lP m~niff'.~t~ no s!:'nl-.tdn_ de o _T}'i- a partir do reg!stro de ajuste. 
nana-es _ Awerto 1-a~ ualim. _ Wal- o decJsório, sob a fllé<::mçao de mtem-~ bun_(ll '~'ecroncnQ<>rar a f!ntPrl'll' O~C'"'lO; . 
d 13 • l-w•d Al· 11 D Tb pE~tividRde do pedido de reconside- dl finalmente. a me~ma 1.9 Oire-~ Parece-nos pOIS, que a falha está 
yr on ar._,$ · Mro 1 re_ao uat 1 e. - rae:ão toria do Tribunal con"'ôerou temMS- 1Jerfeitamente sanad'a e, assim. não ve .. 

Ant 10 ue B s Fzlho, 4. Enviada a matéria à considera- -!-i,,n o ... e,..,.,..,,.., int<>-n""'t'1 pelo Mini~::· ~os como negar aprovação ao preen .. 
Da comtssáo de Vonstruçâo e ção de Congresso Nacional. ex-vi do I t.~rio à nrimf'!ra ~cir-:Go. 1 te Projeto do ponto de vista constitu .. 

Justzça sótJre d pro1eto cte l.Jecre- di~n.r:sto no ert.iozo d~ Constit.uif'ãO Dmnte do exoosta. e nada existin· c: anal. 
to Leg~statzvo nLu 14-tlu, que apro-' Federal a CârnRra dos DeoutadüS do. sob o nontt1 de vü=t~ con.<'t1t11"1ü-
va o ~,.ermo de contraio celebrado acolhendo o narecer de sua comis~!'i.-; nal. nuf' inv:llida o nrofeto. esta Co- Sala das Comissões em 5 de junho 
emre u aove1no da Repuolica dos d~ Tomada de Contas. refoJ"nou a \!e- mi~..-.=:., onin>'~ nel::~ su~ aurovação de .1955 - Argen-,'ro Figueiredo. Pre-
Estados unirias do Brasil e Luiz cü=ãn do Tribunal aprovando o con- Sala das co.,.,;·""'Õ~"· Pm !i dP iu!_hc sidente - Lourival Fontes Relator .-
Be~erra de Oliveira. trat.o. dt> 1S55. - Cunh.a MP-llo_ Presidente. Gilberto Marinho- Daniel Krieger­

- TJD11riV~l Fontes. J\'.(•1 J~\to'~'. -- Gil-, Ru_i Palmeira - Kerginaldo Cavalcan-
Relator: Sr. lilurival Fontes. 5. Aquele órozão técnico da outr:1 hertn Marmho Kerrrwatão Ca,·qt t tt•r· v· J b M' 

Ca~a do Con-,rf'.<;so dest-ruiu o ar~?:u- , '. - . - . - i - A t to l'VC!.cqua - ar as . u.-
'":"'1'1' - .Jarbas U(frnnh!w - Da- ranhão - Benedi taoValad€r----

'Iomando conhecunento do contra~ · ment(i centrRl da recm•=a df' T"P"'l!-;t.:.-o niel K_riDIJf>'r · .- AroPr->;":~. Fi'"'?'..;.,.,Nr; ranhão - Benedíto Valadares - Foi 
to celeorauo tn~re o .L\'J.llllsténo d.a ao esclarecer QUE' a mPnciflnada Lei - P.m pn1"n"""" - Attzlw Vwacqua. "" C 1 . 
Vw.çao e uoras ruollcas e o sr. LU..Z ~-~ 1.765. nã? vedou ~ >'~dmi,~êiO dei_ Benedito Valnda1'es 9re~ente .o Sr .. unha Mel.? _que se 
Beztrra o.e u.uverra para deiempe- . : t:nm•1"!1erárJO!'! anrrweit~d·)S nas con;- · declarou :mpedido per ter oficiado no 

. . d • 0 1 d1~oes: do contrfltapte. 'f:.ste. nreFta~a N.o 866_5,- processo no Tribunal de Contas. 
z~ao em anaD.se.s e SOl s, o Tnbw a1 -~rrvicoF- ef:;nPf'iqJi7adr.-o::: mPrlirmte con~ 
nnar, a funçao de QUrmlco &peclall-

1 

trato, emmanto a oroibid.o 'dA lel re- Da Comusão de Finane:as Sõbre. 
dfe ventas negoU-lhe reg~tro, SOb 0 cai apennl': sôbrr o!'! admi~.:dor-: TJar:1 o Pr"'-1eff) n.D Decreto LCgi.<1lativol 
"!llldamentr-u '-:le. _que o exLranumera- "nn-cõrf: cuio exerc~cio não nrescinrla n.o 18 de 1955. 

no foi aàn:ltlGO po.ster10rmente à J dr Ul'P"t~{'~o orév:iR de orava ' j 

Da Comissão de ·Finanças 
sôbre o Projeto de Decreto LP .. 
gislativo 'n.0 24, de 1955, 

Relator: Sr. Fausto Cabral. V1gênc1a da Le1 ~- 0 1. 765, de 18 de 6 Foi ê.ste, n1iás. 0 parecer do' Relato:-: Sr. Nova·s F!lho. I 
dez.emnro tle 152., que concedeu o D.A S p . ouanào ouvido, na opor-j 
abemo de emergenc1a. I tunidad~>. ~ôbre o assunto 1. Em sessão ~de 13 de agosto de O projeto em tela aprova o con-

Da deciSao denegatória recorreu 0 ? . Manife~c;tando-nos de . inteiro 1954 o Tribunal de Contas decidiU ne- trato celebra9-o entre ,o Departame_n-
Muus.erlO, mas 0 '.Lnbu::.:!ll, Julgando ncordo com e~se.o;; _::)Qnt.os de. VISta, so- !?ar registro ao contrato celebrado en-, to dos Correios e Te~egr~f?s e_ a fu· .. 
intempestivo 0 recurso manteve 0 oeu 1 mos nelA anl'OV~f'a~o do or01etc. . -tre 0 Govêrno Federal e Clodoaldo de m~ Construtora Irms.o~ FlgUell"a, ~· 
ato anterior e encamul.uou o proc~.:sso S::!.l!1 das Cnn'll.c:"oe~. E'm 27 de •ulho Oliveira Camargo para desempenhar mttada, ~ara cons~ruçao ,d~ _predws 
ao Congresso Nac:onal, para os fins del 1955. - Cezar y~cmr1.ro ... Presi- f.Ete, no Serviço Age-Industrial do De- d-e Agêncms P?~ta:s Telegraftcas nQ.; 
do§ 1 o do artigo 7 da Constituiçã-o ctp; 1te. - Nova!'.~. FtllL R\laLor. - nartamento Nacional de Obras Con- Es~ado do Espmto Santo, ao qual V 

· ~ • Alberto PosnuoJm1. - Dommnns V e- A f - d _ Tr bunal de Contas negou r-egistro A Cámara, de acordo com o pare- fn<-co Fav<>tn Cabral · Mathir._.s tra as Secas a _WlÇao e -\gionomo es- b. f d nl t d _ te · • d C ·- - T d d . . . - .. ~ . . - . ". i li do em en 'tic ·•ep-etal J so o un a en o e nao r cons-
cer e sua . onussao ue oma a e Olympio. - Wald:ur Baubyd - Al-~ pec.a za - -g c a v "' • • tado, expressamente do edital de 
Conta~, resOlveu í-afrovar ,o. contrato, ·';r--f..., n··~.;z.;n .. - .h! r"":' Magal-,nP.<- 2. o motivo da recusa foi idêntico' concorrência, o praZo máximo pa:i:a. 
nos term-os. doPe ente proJttJ. - A"'tto'?',tO de Paula. Ftlho. - Paulo ao qu~ 0 Tribunal utilizou n<J contra-~ a terminação das obras. , 

Exammando-se atentamente o pro- . Fernandes . · · 
cesso verifica-se que a Câmara deCl- · to"' :n~egrante d'o Pr_oJeto ~:. 1~· de Aco:}tece. entretanto, que tal f4·· 
diu bem, porque: 19":5 Já ~elat~do - m~bsenancm da lha es~á sanada pelo próprio contr~~ 

a) a Lei n. u 1. 765, citada., nã~ P" 865 866 Let 1. 765. de ~3 de d~z"mbro de ~95-2 ·I to, CUJa cláusula g_s estipula que tl areceres nS. e 1 3. Já fiC~U esclarec_1d0_ que a lel em prazo para a conclusa"o das obras 
admissão de extranumerários para d 1955 be d d tr ~-estação de serviços especializados, e .. s.pr?ç? prOl a ~ miSsao _ e ex_ a~r- será de 300 dias. contados 3 dias apóS 

I 
dmano para CUJas funçoes SeJa m- o registro do contrato it 

..Ll.edumte contrato, nem lhes recusa Da· ComiSsão de Constituição e disnenzável a prévia prestação de pro- · f: 
....-:, benefício do abono, que Só não é .Justiça -. sô~e o Projeto de De- va.' Isso não ocorre no caso em foco Ne.sta~ condições, opinamos pelá 
-:~Ido àqueles que forem adrr.itidos, ereto I,efllS_latwo n.0

• 13-55, que uma vez que se trata de função esp-e- aprovtçao do projeto. 
posteriormen~e à sua vigênciá, ~Cm aprana o t·•rt!'n fio r')-nl-~-'-,. ,...- "- . li ... "d d" te tr . 
funções para cujo exerccíio ·se ex.ijJl- "1Jrado entre 0 Govérno d<ls Es- ~la Zo.tda e e;cerci ,: me lan con .. a~, Sala das Com!ssões. em 27 de JUr 
prévia prestação de prova. o que nãó ta.dos Unidos do Brasil e ctodoal~ ~~ e,nwre 0 mtere,..,ado e O Governo I ~o d-3 1955 .. - Cesar vergu!;iro, Pre• 
ilCOrre no caso em te~~; do de Oliveira camarqo. Federal. . ...dente. - Fausto Cabral, Rela--: 

b) ês.se .ponto de vista foi corroJ?o- .. Q • .,. 4. Da m.~ma forma que po pr.OJ0.to 1 tor. - Juracy Magalhlies - AlbertO 
rado pelo DASP em parecer profendo Relator .... r. Loun~ .. I Fontes. rcf~rid~ ma:.:·re~t~mo-nos pela 11131'0-~ Pasqualini - Jl·fathias Olympio , 
no piccesso n.o 9.841, publicado no 

1 

.Aos 17 de _julho de 1954 foi ceie- va<,.':1o n·a propos1çao em estudo. . P/11Llo ~ernandes - Waldir Bouh'J!f1 
Dlário Ofici:ll de 3 de· dezembro de l:)!'adc contrato entre o govêrno fe- Sala das ComU::sões em 27 de julho ... A. !redo D~t2.WJ~ - .4?7tô1!in ;1,.: 
1953; deral c o Sr. Cloàoaldo ele Oliveh·n Gc 1955- Ce~ar Vcrgueiro, Pre:::itkn-l E,-~--roS Fil1lo. 
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Parecer n. 869, de 1955 
Da Comissão ãe Finanç43 

sôbre Projeto de Lei do Senado n.o 52, de 1949, que dispõe sôbre 
as operaç6es de câmbio manUal 
e dá outras providências. 

Relator: Sr. Juraci Maga1hães. 

·do Projeto de Resolução nos têrmos suspensos por falta de recurso.."!, tudo J bido C~'!S> é, não possu~ aquela cidnde 
da el'J.enda Substitutiva da•Comissão isso sem apelo a novos empréstmv:;s, meios para abrigar os escritórios e o 
de Justiça. mas, ·apenas com os rzsultados das pessoa! téGnico e buroCrático €IÍ1 ser-

Sa.a da Comissão Diretora. em 8 operações da emprêsa. viço a~ualmente na Capital cta RepU-
de jl'lho de 1955. - Nereu RamoJ, · .,certos estavi:.mos cte gue os argu- blica, num momento justo em que a. 
Presictente, Freifas Cavalcant.it. mentes irr_torquív€is apresentados pe- Companhia, parJl realizaçfo do Pia-
Relator. Gomes de. Oliveira. lo nosso ilustre colega tinham s1do no de Exportação de 3.000.000 tone-
Ezechias da Racha. - Prisco do.s levado.s na devida conta pelas auto- Iadas de minério, contrata com 'o· 

..santos. · r idades governamentais encarregadas Eximtank: um empréstimo de •.•.•• 
· t 1 · o 52 d 1949 d de estudar o rnom2ntoso assunto, 1 US$ 3. 920. (}00,00 e se obriga a in-

'0 proJe 0 de el n. · e ·. e CPMPARECEM MAIS OS SRS. quandn somos surpreendidos rem o I verter, em contrapartida, ·~ons!dt-autor....a. do saudos-o Senador Marw 
de Andrade Ramos, regUla as opera- SENADORES; noticiário da imprensa de que ~tava ráveis imp:>ftâncías em cruzeiros, 
ções de câmbio manual e dá outras Assis Chateaubr"iand. Fausto o Gov§rn:o. adotando provid~ncias ua-~ dara _alcança~ aquele objetivo de alto 
proviu<:ncms. CabraL _ Reginaldo Fernandes. _ ra abrev1ar a mudança da sede da- intere.'3se naciOnal. 

. As operações de câmbio manual~, João Arruda .• - Arí Viana . . -· Gil- quela Companhia para Itabira. -
são as de compra, venda e troca de berto Marin:'l.o. _ Bernardes Jí'ilho. D::;sconhece o Senado, como desco- A nossa· participação no debate que 
moedas,· mctállcas ou etn papel, de · Benedito Valadares. . L1tcio nhece a _Na;ão, as razõ2s de natureza' ora se proct.ssa em torno d.este mo-
emlssJ.o de govêrno ou de bancos. Btttenccurt. _ Alô Guimarães. técnica ou econômica que determi- I mentoso assunto, se explica ""pl:;na-

0 Artigo 1.0 do proJeto, aliás, em Saulo Ramos, (!1) , naram tal decisão do Govêrno. mente; não só como representante 
consonância ccnl o5 r-egulamento da : Segundo estamos informaJ:Js, nt- nesta Casa do Estado de Espírito 
F' 1· • B · · t 1 t DEIXAM DE COMPARECER os n.hum órg~o responsável por estudos Santo como na qualidade de seu ex-

./ Jsca 1zaçao ancana a ua men e em dessa natureza, c.:Jmo, por exem ")lo, o Governador, quando tivemo.s a opor-
vigor inclue entre . tais operações, SRS. SE.i~ADORES: .t' mas as seguintes: 

1 
Ministério da Faz~nda ou o Conselho t.unidade de acompanhar de perto os 

a>. compra e venda de traveller·s Mayard Gomes. - Sá Tinoco. - Nacional da Economia, foi ouvido a esforços das várias Dirtorias ~la Em-
check: : João Villasbôas. - Othon Mader. respeito, o que p1rece .estran!lo, de I prêsa e do seu infatigável ro1·po de 

bl compra de chequ~!; pessoais de - Moisés L'upíon . ....:._ Armando Cá- ~·ês que é sabido haver a Compaahi:1 .uncionárlos, para alcançar os obje-
via~antes, por· êstes emitidos contra .mara. (6). iniciado suas atividades com a séde t.ivos que o Govêrno lhe indicara. . 
bancos do exterior~ r em ltabira e posteriormente, para po- o Govêrno e o povo esplritosanten-

cl emissão, pelas agências de tu- O SR. ~RES1P.E:NTE~ der alcançar os seus objetiv,,,, teve I se secundaram -êsses e.sforçru e co-
·s passa ens de co - s 0 de transferí-la para Belo Horizonte operam de todos os modos, lsenttJS de 

n mo e g · . poe u va- Flnda a leitura do expediente, dou e, mais tarde, para esta Capital. Em qualquer eiva de regionalismo, enca-
l~s ele despes.as ~xcluslvall?e~te rela-\ a palavra ao nobre Senador Bernar- Itabira ficou, ruuito acertadamente, 1 rando sempre· a companhia V.de do 
e10nadas à f~naLdad~ tunst1ca e a 

1 

ties Filho primeiro orador inscl'ito . . c:1r~q ""de entldatlf'S' sun:l:;tres do ex- ~Pausa) . • a sede de um dos Departamemos .ele 

1

. Rio Dóoe como um ~mpreend1mento 
te b"m como colh t op8raçõz.s, o das Min:::.s, encarreg·ado eminentemente nacional. PoderíamOB, 

. r~or . " :li a_· llllen °• e~n Não se encolltrando presente S. de produzir e beneficiar o minériÓ, e J'á agora podemos fazê-lo, de.c;de 
t~Clpromdade, de cupQ€s e val<cs eml- Ex ... , dou a palavra ao noure Senador tidos cujo Superintendente tem plena au- que o assunto da mudança da M~de 

. A Comissão de cot?-stituição e ~us·· f~~~i~o.Linnenberg, segundo ontdOl' tonomia admin.Lstrativa, facultando-;,! administrativa da. Companhia está 
trça do Senado cons;derou 0 proJeto lhes os órgãos sediados no Rio, todvs nas cogitações do govêrno, reivmrU-

: cons~ittlic.onal e a cor~issão de. ~i- 1 

0 
SR CARLOS LINDENBERG· )h os recursos em equipamentos e m-a- car com sólidos argumentos, que essa. 

nanças, antes de exammar 0 menta · • r teriais nec~ss~rios às suas o~erações I mudança oo proc:sse para vaõl'ia, 
do projêto: del'berou ouvir o Minis- Sr. Presidente, não faz ~uito tem- . e desembarà~fl:ndo_-o completamem: cidade onde encontrará a Comp~nhia, 
tério da Fa2lenda. po· ;:.eve 0 t..:on::.u.J a L.~ ....... ~unió.ad-c de de o_utras co"'ltaço~s de ord.em .c~~ de lme_wato. e sem. necess1ctu~e -~e 

A _inform::içã,?. do aludida Minist~- ouvir a palavra autorizada do nosso' merCial para qu~ fique adstrito um I novos .1~vest1mentos em c~nsuuço-s 
r!o, data~o_de JUlho ?·e 1952. fez .va-, .::m1nen~e cc1ega; ..:..·tnat.v1 • ..,urac.I Ma- cam.ente à sua pesada tarefa de pro- de predios, t~dos os recmso.s .par~ 
rms restr.çoes ao proJeto para afmal, galhães a respeito do importante pro- duzar. \. . ~ 1~talar os órgaos de sua Adz~um .. tra 
manual, a fôrmula mais indicada e· blema -'cta exportação do minéno de _ Nas mesmas condiçoes o .;)epar~a- çao C~ntral e, de . ond_e teria tod~s 

,F ccncluir, que. no setor de câmbio ierro braslleiro menta _da Estrada, encan·egado de 1 as facilidades de hgaçao e comum-
mais aconselhada ,e efetivamente a · transportar e embarcar o minério pro- · cações com os grandes centros indus-
da institui('ão do· m'ercacto livre Su~ Mostrou o ilustre Senador nUma duzido nas Minas, tem sua sede em triais do pai.s onde realiza aqmsiçõe.s 
jeito tão sàmente a supervisãO ou anáiis~ perieita e consc1encicsa das Vitória, gosando de idêntica autono- de vulto, para· os se1.18 Departamentos 
controle de Fiscatzacãt.. B:mcir1a condições atuais dOS mercado.s inter- mia admmistrativa e tmdo ~uas ope- de oPerações bem como com cs mer­
para o fim exclt:sivo cte prevenir ou nacionais c das nossas· p~sii:Jlllaades, rações seguramente apoiadas pelos cactos exteriores pàra onde se e.scõa 
rc.,.. .. lm!r desvirtuamentos e especula·. o enorme campo de anvlctaúes que po- órgãos comerciais e de sup.;.·~-.nentos sua produção. 
ções. · · 'demos aesenvolver, dlnamizando, C'm sediados no Rio. Há ainda tima razão mais forte­

reivindicar-· 
da Campa-

As operações de câmbio Já· forarr. iarga escala, wna riqueza potencial e ·Parece Sr. Presidente, e os fatos o e muito ponderosa para 
. recentemente reguladas pela lei nú. transturmancto-a em tome de di- demonstram, q1;1e a atual orgamz~ção mos a mudança da sede 
mero 1.807. de 7 de janeiro de 1953 visas t'ortes de que tanto cat·ece a da Companhia, fruto de j::í. longa nhia p:ara Vitória. 

· instituindo-se, então. taxas livremen · nossa economia para que possa alcan- i experiência e estudos meticulosos pro~ o minério de ferro em sl não re­
. te convencil?nadas entre as partes çar .? . :5eu pleno de~envolvimento e cedidos pelos seus. órgãos técnicos~ é a .

1 

p:esent~ riquesa real. E' um.a dá-
· para determ·nadas operar"ões do t.ip·o püE.SlJJlhtar a elevaçao do ntvel de que melhor consulta os seus m:eres.se& d1va da natureza e, lá onde .se en;. 
ch"lmacto de câmbio manual. · . vida- do nbsso povo. que são, em Ultima análise, o ·nterêsse ~ol).trava nâ milênios, em ltabirJ. só 

Nestas condições, a Comissão de; O Senado teve então ocasião de nacional e o de se1.18 inl.o.•eros acio·· teve até bem pouco, uma utilidade 
·Fim.nc.as opina contràriamente ao 1 apJaUdir as conclusões sensatas e au- nista.s. E o.s fatos o demonstram por.- que foi a de calçar as ruas daquela 
pro~eto. n.o 52. de 1949. · I torizadas daquele trabalho, t.ào ma1s 1 que foi .sob o influxo dessa organi-~legendária cidade mineira. 

'" Sala das Comissões, ern 27 de ju-l aba1i.Sada.s, por partirem de um es- zação que a Companhia, vencendo os Êle se transforma em riqueza por 
l~o de 1955. - Cesar Verqueiro Pre-~ tudioso ~ntetes~ado dos uussus pr~-1 maiore:5 ?bstáculos e co~ o_.s recw:- força_ do traba~h_o, isto é, dep,l.ls de .., 
S!dente. - .Turar.y Maf!alhães. Rela- blemas econômicos e _de um ex-Pres~- sos. proprws, conseguiu ~tl':l. gU' a pn~ I e~traido, be_neflCiado e exportado e 
~tor. - Alberto Pasqualmi _ Mathias a ente da Companhia Vale do ruo m.eua etapa do seu obJetivo, Lsto é, a1 entra o fator humano com"J ele~ 
Olvmpio -· Paulo Fernandes - Wal- J Dôce, que é o instrumento creado produzir, transportar e exportai· no mento principal, aliado aos capitais 
dir· qrmhiil - .Alfredn Dualibe. _ justamente paar permitir a ex'JOrta- p2riodo de um ano, 1.500.COO tonela-' necessários a realização do empreen·· 

· Ar> 1ônio de Barros Filho - Fausto ção, em larga escala, do nosso P~;nério das no mesmo prazo, apresentar lu- ditnento. 
Cabral. de .. ferro. cros substanciais de sç:as opemço5u:, Basta comparar os preços do mme 

Entre os assuntos abordados na- diStribuir dividendos aos seus acio- rio na bôca da mina e posto a· bord1. 
quele ?iscmso, destacou-se a ttnálise nistas e inverter Importãntes somas, dos navios que o levam para o. con~ 
í"êlta ae uma ctec.~sa_o, então nas co- na melhotia de suas instalações e no sumo dos altos fornos para se ter um:J Parecer n. 870, de 1955 

Da Comissão Diretora. sôbre a, gitações do govêrno, de transferir a aumento da produção. idéia perfeita dessa realidade. 
Projeto de . Resolução no 5-55. sede administrativa da Companhia Fêsse defeituosa ou deficiente a. or- São por demais conhecidos· os es· 
Que dispõe sôbre a aplicação a,,· Vale do Rio Dôce, da Capital Fe- ganização da companhia e certa~nen- forças e tentativas de Percival htr­
art. 2° do Decreto Legislativ9 deral, onde tem o seu domicilio ju- te não seriam tão auspiciosos os re-, quar e ,de· seus companheiros da Ita-

,~-\ n.0 68-54. ndlCO, para a Cldade de ltabira. em sultados apresentados em seus rela- oira Iron, para levar a efeito a ex-
R 1 to Minas Gerais. Como principal res- 1 tórios. portação, em .larga eScala do ·.1o..o;so 

e a r: Sr .. Freitas Cavalcanti. pOllS:iVel pelos ds.stmos daquela im- Procurar, num momento difícil co-~ minério de ferro, tentativas condu-
E' de autoria do nobre Senador portante Emprêsa, na fase justa que mo o atual, interferir com· modifica~ zidas ao fracasso por contin:?ênci&f 

Bernardes, Filho projeto de resolu· marcou a sua completa recuperação ções exdruxulas e baseadas em fa- de ordem' internacional e pela in­
ção. dispondo sôbre a api:cação do econômica, falou s. ~x.a. com redo- tores .de ordem sentimental e rezio- 1 compreensão que suscitou o problema 
artigo 2.0 do o:--creto Legislativo nú· brada autoridade que todos lhe re- nalista, na marcha ascenci.Jnal de na época, por· parte de vãrios .:;e· 
mero 68. de 1954. conhecemos e colocou o problêma nos wna progressista emprêsa, qu·e, .ao ~<lres da opinião pública e do Gov3r•l(. 

Suscitada dúvida, no seio da co- seus devidos têrinõs, fora de iiJ:Bri- envés de ônus, só vantagens de toda de então .. E foi•justamente o peque-
n;tiss~o D~retora, quanto à sua cons- rações regionalistas ou a~ .. ~.agóg-1cas, 1 ordem tem trazido para os cofres nino Estado do Espirito Santo, Sr . 

. tituc:onahdade decidiu-se sobmtar a -para apresentá-lo a luz dos interêsses públicos .e para a economia nacional, Presidente, depois de fracassadas to· 
a~d"encia ~a Comissão de Constitm-lsuperlores da economia nacional Não não nos parece obra de bom St~nso. das as tentativas da iniciativa parti­
çao e Justiça, para que se pronun- podemos e.squecer, e, ao contráno Não nos surpreend-eria que, dentro cular para dinamisar essa riquesa t;. 

·classe a respeito. Sufrag-ando bri- proclamar, lembrando s-2rnpr:·: GUf' e em pouco, tivefsemos mais um pro- transformá-la em bem de consumo, 
'lhantement~ parecer do Relator se- tanto maior a autoridade do ilustre duto gravoso na· pauta de nossas que deu o primeiro passo no sentidL 
· nad0r . Lounval . Fontes, rrquêle órgã0 Senador no assunto, porque ua iJl"!l.- exportações e o govêrna vbrígado a de possibilitar a exportação do mi· 
con91mu unammemente ~1'J:t a pro- ti~a ~ealisou o milagre. de ·elevar em· socorrer a emprêsa com recursos de nério de feno pelo POrto de Vttórifl .. 
vaç?-o de Substitu~ivos alterando dis- ayt:nas dois anos .de administnlÇ~lO. os ordem .. financeira para fazer face a8s Foi realmente o Govêrno do meu Es-

, posttivos do Re2Jmento Interno. riO mveis ·cta produção, transporte e ex- seus grandes cornpromissos, Int-ernes ltado, desajudado de qualquer auxi­
Senado. por lhe Parecer de melhor: portacão de 750.000 ton~ladas para como externos. · lia do Govêrno Federal e· de recmF:us 
técnic;a legislativa. \

1 
1.5oo:ooo e de retomar o prOssegui:- A Inuctanda da s.ede da Companhia 1 de crédito externo, contando a.P-Fn8.'> 

Ass1m, nada t~emos a opor, opinan~ · menta do plano de obras e o cum- para Itabira ünp:Jrta na t· 11izaçào /com as disponibilidades do eeu erâ·· 
do, consequ:ntemente, p~!a :>.C2itação primento das obrlgações finnnceir:1s, imediata de desncsas de vulto. sa- rio, vale dizer, com a contribul<;5fl c J 
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· povo espiritosantellse, quem lançou· a. vuUcsa soma de divisas fortes que 1 que a companhia necessita· para sua ::liritc; re!tionalista, ou pelo coraçàJ o\1 
os mna.amsntos à.o atual t,.;a1s l!.;Spe- a emprc.sa car~a para o PaiS. VtluOs 0peração, se realiza nos grandes mer .. por razõ·~ de política local. :.;; ·prec!­
cial para Eln.Jarque ae MmCrio, .1.e- !;,;L:.a ... .ulerHe .)Uol!OL.JS que os re.:i.U.sos cad·::S do Rio, de Sã:=~ Paulo e do €5- ;-J que ::.e coloque aclma de tUdCJ a 
vando a cabo grande pane de sua au1ç~>dü.:i> p .. r e.<:.sa gande empr~sa trangeiro; que suas vendas são toda" :azão. o bom senso, o m·itério, o ln­
con.Sn·uçâo . .Jusv1ça se raça~ ao br. e5tao. s.;liü.O apll~aoi.!S . c_vm rn;.u~a para o estrangeiro, ha·:endo contacl ~e~êsse do _Pa!s, o inter~sSP- da :Jró· 
Cel. Joáo Punaro Biey, entao Gu-- pro.,.:r.i..suao.e no aes.enVOlV.o.n.rnto o.e to permanente daDlr.::tor:a da com-- ,~)rl~ or:gamzação. Não -seu contra 
vernactor do Estado, que aceitou e .:;uas op_rações aumentandq· ca<i.a ano panhia com os compradores; qu~ . t~bira. A,cho que a cidade tem dl-­
prestigiou os idea:S e p.ancs ttos En-- as ex..,.orla;;vzs e na meJhOrla u.>.s suas vendas e .suas compras dep..:n- :erk de auferir melhoramentos .:le 

·genhe1ros l!.um:nes FclXOto Uuima- conó.içt.i~s t::;cnicas de sua l:!:strada üe dem do Banco do Brasil de licen"aS ;rdem coletiva promoridas pela em­
ráES, de saueiosa memór1a, e J·Jse :ti- .i.•'euo, llldiscutjv~_lmente uma das m~- e de ~âmbio da cm·t(!ira de Exp~r- prtea, m~s. dai não poe1~o aceitar qua 
belrv Martms, pondo em execuçJ.O, à 1h::;res Oe que 01~~mos ho~-e, <1aüQV tação e ImPorta:ão, -da Carteira de 'Ja~a lá se mude a séde da Com:Ja• 
cus .. a exclus,va do l!.stado, rep1to, um .tran~po:te e.flcLnte e ~arato ~- Câmb:o, da Escalização Bancária e élhi?- _que exulora seu minério. r-0m 
uma obra que a mUitos parecia wu- ra_ mcen~lVar o ,ctezenvolVlmento d:a de out:·os õrgá':'S todos sediaçlos no 1:·eJmzo absoluto para os ne'!ócioc; da 
cura. · zo.la a q~e serv_, . , Rio de Jan:o~ro. Sab2mos perfeita- .ne.sma, e de tl'll m"nt::t Pm Pot'co t"m-

l!:, tanto mais im;:-crtante é ê.:s-::: , O Sr., -"/r,na1~dcs T~vora- ~ermi- m;;nte, e digam por nós os citados ~.o. levand~_em sua f!Uécht a df>c-:.rF•n· 
fato- na h:Z.é; .. a da ex-p-ol·~aç_<J ao .i:! v. ·_Ex. um a:parte. <Assentm,tento. órgãos, que. a emprêsa pa:·a p-oder :1:1 d:1 regiP_o com_ enor:nes nre-1ul_·:-os 
nnnéroi de 1·2rro bras~Lirv. quanu<; d? or ... ao_:>. - ~ua.~to. ma..s pa~sa ~ cumprir suas finalidades, tem que ara; o Bras1I. A..,-.s-~m. n:w .e:o("n co-t."a. 
êle tev einício numa epoca €111 qu'? ~:mP?•, thal~ m-. t ... Uclto por hav~t manter êsses con.actos d:rctcs e per- r+::tblra. mas, ~ston de cabe0-q f"Jl1, 
nao navia nenhuma vla 1errea ca..,;;~.z c .... m.o..,t.do, .. em~~-e, com ardor, a It~: manent.ementz, cotidianamente, cujas Jl~ando _R _rrahdade. a favor da !J!\w 
de transportar minêrto para expor- b!ra Iron ,ue a ....... eJa_v~, exclu_s.tvarne soluções muitas vezes dependem nf:.o n~ brasilexra. . ~­
tação, em co:1diçGes economicas. A h., e-xp~orar. 0 mL!J-:~·0 de ferro, em de um funcionário, de representante . E_ para oue o .Senado e o oovo or~, 
an~:ga E. F. Vitória Minas rea1üzava 5';\z.s us•nas metalu_r~lca~. e transp_~.c- da comranhia, mas, de sua integral ~llerro possam _iu1g-.ar do a.sunto ~am 
com outras tantas eetradas de íerro ta-lcs. p.la _sua e.-.tladas, em navws Diretor~ lelbor conllecimento de C!!'U.S'l f'n•;ja .. 
do !)ais tm aesaparelhamento e- ine- .ta~bém. S€U.S, sen! fa~~r a estrao.a de N.::ss~ 'passo perguntariamos se c ~~?1os à l'fesa 11m rent<e"~':I"'Tito "f· 
ficL:,ncia e se~·ia temerário pensar em .eno qu-e lh~ p .... rrm_tiSse ent~~r n..J Banco do B-asil a Fiscalização Ball- .Ddo seiam Mlct.~d?-"=~ 'ff'J no,,!"!to Fe-­
export~r minério através uma via tão â~ag~oo ,~0 ·Fa1;í ... ~: aun~:a r:eg_~o.M~: cáritL e as dem~is carteiras tamaém iera' po:; ~e"tlint.e,o:: i:""('lrtn~"ÕPs: "'. 
P""'Cána quy v o. n g "' · ... r a · ' acompanharão na mudança a Com· ·~a) Qua_o:c os ~rf!'10.c; M~n!r.oe:o até 

·.Õ Sr. 'Fernandes Távora- v. Ex.a qua..c:e.s_m ~sc~ive~ e exportar atrave.s panh'a va·e do R;o Dôce porque do ora ouvidos ~ôhl'P a convf'nfa..,~:a. 
pe~m~te 'um aparte? i ao P?rto d:- ._.~n.a cruz.. . contrâr.i.o, seu.s nêgócios 'estarão ir- ~1. 1 .,m 11 !"iafl~a r!."' 8~~~ il; C!<'lf!11"1qn?ta. 

O SR. CAR.LOS ·LINDEMBER.G -~ ~ A.s~1m terra togas as d:vLS2:S e, nós. r remediáve1mente . sacrificad.:-s. Pro~ ·~d-~ ~~m "R to D~ce. ~"; D:o r'la ,T., .... ~'Jro 
Com t·odo prazar. ücs.namcs, a.p-ena.s, com os mrserav~ts curo indagar ainda se a Petrobrás , remee:o_c:a 0 P set do cn•'"' iul'fr'l'"" e, 

O Sr Fernandes Távora - A an- or-dena?os dos _tra~all~adores e <JS IJ,t- vai mudar sua séde para Nova Olin- 1 - (," - o Senado, dos par.;oceres 
tiga Es'trada de Ferro Vi:ória-Minas racc; a-e unta rndust;La _lad:~!., c~~o a da ou se o cons2Iho de Pe,ról~o irá .,.i;~~S"'n-;_;;os: 

1 foi concluída a pulso pod -s"' dizer C:o err~, na expcr~açao a 1-... nl" ... ra. para Mataripe? Se o Instituto do Sal ~, Jo a'" .u a T"'rf'totfq riq t'!C"I-""J"!")"nhfR. 
N~o fo· feita foi a ' . ct" ": c t-i Ressalta Essa pa:te para mostrai que . a. o Rln T)r ..... rec: ..... .,,e:-~,,.,1 .,., .. .,,, .. 

a l - ' rran!a a a us • a aç;;o do G"va.rno do Brasil re~ar- para _M:-ssoró, como _a_ Companhla de ''1 os sett~:~ a_c'on~~t•. c:~.,,.,.·-~~...: -, •··••a. 
da subvençao-ouro que lhe e:a en- . ·- .... " · ' 1 AlcaliS c bo F o? s c •v~ '" tregua parceladamente S' d~pois d·e c:na-o as falhas da It~~l:a Iron,_ fo . para a .. r.. . e_ a em- ..,f'Jf; ne.,.óc~o~ cl~ l!:m.,r~.""' f:i:f f"'i 3 ~ :- • 0 ... ~'C realmente um ato patr10t1Co. Retl":m.t p_anhla Hidroeletr.ca. de Sao Fran- ...,~~ma_onvld~ ~A'"'"'e 0 r- .. c:,,.;,._.,,. ""-Se> 
!'ec;-bid~ as _cotas da s~bve~:.-ao, cons-, do eE:trangeiro aquilo . que d~ nós clSco mudará sua sede para Paulo ~r1rmat.ivn. ,..,.,.,J>,c;sa 80 Sena-do dO Oa .. 
trmam ~.e tr.chos da ferrov1a! que, ~o queriam 1,.,var sem deixar corsa al- Afonso?. . ~ec~r res..,~>rt.ivo: 
ser conc!uida, era uma grand!Ss.ss1ma guma ... ' o Sr. Apolomo Sales -. Perl)lite cl D(\,."'Ue r., .. 30 ,;.o fi\t st '" -t 
-porcaria. _Eis p-~r qu·e não põde trans· 0 8·R. CARLOS LIND"NBERG ·- v Exa um apart<>? ... ~ Vlt' 1 A • r -" e t o 1~ - . . '-• . l;f a. T'h,-t.n (f.,. eml)al"'"'l1a de 
por a~ c lSa a ~ur:;a. ND'E . Agrade.çO o aparte d? V. Ex.a que O SR. CARLOS LINDEBERG - ~;inérfo. roo-ft<>fiq TJ.3!'~ pf",. R fl•t"ra 
, ~ ::-IR- CARLO~ LI NBERG - vem abrilhan~ar o meu discurso, de- Com todo o prazer. ·~de d1 r:-nm--:~,.. ~<:\ "'""""'""' a"l'"!rpc:""l1 
~: .. u~alm<cnte V. EX.e. r-e~ere;-se à: an--: monstranCo quanto v. Ex.a conhece O Sr. Apolônio Sales- Pelo dis- '<t Rfuafs P. ,... .. n+ .. rc: condl .. :::.,c: ..,,

11
.;: 

tr_a Estrada de Ferro_ Yltórra-Minas. o probl.ema, em cujos têrmos encon- curso de V. EX.a. verifica-se que V . ...,;ta}\lr, df' fT"'"(ifl'l•.,. os ór~o.s da 
O .sr. Fernandes Tavora - Exata- trará tamhém todo o meu apoio.. ·I Exa., :r;ealmente não se está deixan- " "r.Jn'.C~tr~ .. :::, C!'h~"!"fi)• ..A 

men.e. ..., O Sr .• Fernandes Távora - O 5e· do levar pelas palavras sonoras. Sem· ..., d) Pe f'M·it'l n lr-n"&"nn. p pvp. ..... .,lo 0 S.~. CARLOS LI~D.l!;NBERG -; nhor Arthur B~rnardes, ao tempo d:: 1 pre diz que, quando uma instituição ...,., flUe ff"7 oom ~ c..,m,.. .... .,l}~ ... ,T,...19 Agra-d .. ço. a colaboraçao. de V· Ex. ' deputs.do, e eu sempre nos batem<Js l tEm d.e atuar em determinada região, ;" !?f.., Dôce, m•t<i., .. a ~~.;"! ~., "De­
qu-e: exprime. a . ";r~ade. A estrada fortement-e p3."ra que não se desse à a séde d::ssa institu:ção deve ir para '"o_h"':'P.~ '"~ar" 11 ~.,'htq .,. d11 ,...., ........ a .. 
esta s-endo mte!ram.:nt; reform~d:·. Itabira Iron o que pl:iteava - a ex- essa região .. Muitas '"êzes. porém, se ..,..,H.t :Pf<l,."eT.st-t,.q "'" S?.o Fro.n~!sco 
.. O Sr. Fernandes Tátora - VlaJ~1 ! nortação do minério - s·em cumprir a séde fôsse para essa região em !U· ·"ra "P"·t·~t"l t\f.,.,~,r:? · 
por ela e vi o que na. · · 1 ' · d e\ F t 

0 c-iR. CARLOS LINDENBERG _ nada ma_1s que o con ra.o a que es-~ gar . e_ pres,ar serviço~. f_!lz-se um -rtl rouan o ft'O!'Ihm <>.~:~ rioc:,..f'c:t:~s 
N .,~... "·- ê ~ , . tava obngado. dessErviço dessa orgamza~ao. seria ·;ces..,~hiao:c nnra [R. t"rt!,, .. .,., .. ~,.. .. ;" ~a. 

'<--!a cca~mo .. 0 gov Al'no do E;-plnto o SR. CARLOS LINDENBERG - Icuvável que a Companhia Hidrelé· ~ .dP da Comn~n'i'lo:t d., 1r-:.1"' ~, "Ri'l 
S~n~o; constrUiu 0 porto esp-ecial ~e A:ra<leço o aparte de V. Ex.~. O tem- trica do São Francisco estivesse em. "'"'ôCf· nat:a a t'tdRri"' r'! ... Tt.9"b',." "' e:oe 
mm~r:<Js, ~a certe~a de qu-e. a quo~\~ po tem demonstrado que VV. EEx.~~ Pau:U Afonso; mas acontece que nãr --~ me~rnq_q ~:~>r!i"l lr.11<~t-P.n<lq~ .,.,.,.., nO ... 
mp_areto .... nadep.Vlmt::. teria que sarr pe_:- tinh!'lm intei:a razão. <L~ndo) é lá que se resolve os .seus problemas ··e"~"no ou cmn recu,.co.,q ~"' ~'"' ... éic:q" 

or I ona. v·t· I Mi U t•r . A'1tlarc'<> I (::! I ....____ r O Sr. Fernandes Távora- Exata-, A E. F. 1 ora- na31-• ~em c s ... e ~Im no Rio de Janeiro, em Recife, . . ~ re, ~r .... -.. C~Itja,..;te . ..,~c:'"'s 
mente Con~truiu 

0 
PA to mas n~o um c-entavo aos cofres oubhcos, tran_:;- 1 ou nos Estados .serv!dcs por essa nformacoe~ nar.qj VI'"IHe ... Rn ac:e:o.,..,to 

. · '"'· ~ ar • :1 1 porta ràpidamente tôda a produçao Comoanhia ~ preciso de uma vez "'Tlorttn1"'~mente. ~UPl''"l ""'iV!)l' ~.,l'~;..,; 
dlSpunha de rs.rada pa!'a tran~rtá- do Vale do ·Rio Dôce con t:lrifas 0 ·tôd · P.l • - . .....<?m cbt-o nue n&"' m11 mn~ ... ,.;, -:o, .. ~.,.~ 
lo Entretanto o aov.srno F"'d""ral t • • P r as, que o as nao se deixe "'Ue I t • r , 
ap.licou nanueia ferrovia oua"-reTita I muiu_;. abalxo qas adotadas ~~stsuasé l:o>var pelas frases bonitas que con- "!' n f'"!',.."'Se.o:; Tl"ll!t.f ... -..1:1'. r"'"'"''"'""qH .. ~q~ 

.
1 

_ • ~ 
1 

• congeneres e LSSo, Sr. Pres1uen .e, vencem no começo e depois encer ·<>ntiment-:.1 on r1e ()t1f.I"A ,,.dPm ,...~S 
mi hoes de cruze ros .. em ouro! um b~neficio inestimável que nós· do d -' • - "'W'DP •. o:c olh.,,rt., J\, realtdade, •• nlt•s 

O ~·R c 'RLOS LINnENB=a • ram amargas ecepçoes -.+ ,. """ _ 
,, E...,. a·~ .... n.. t . _ M"!s~. tar- Esp1rito santo sabemos apreciar nos o SR CARLOS LINÕENBERG "'1"'eE"'"'·'=~ "" "Pafs. 
'. x. v.;m m ·eira razao. a ·, d"'v'dos têrmos A d · t - Sr. Pree:oi-i!'l'te, ldes;ot., a'ndq_ .df'rl:t· .. 
de, a Comuanhia Vale do Rio Doe.P.I ":a:"' portanto 'necessário que fique ~a eço o apare de y. Exa. ;~rr a V. F.~r.a e an pc:n'1rio (!UE" f,;, 
construiu a atual via férrea, aue H devidamente esclarecido que sem as Ri o~as'J da .oo~~anht_!l do Vale d_o aJo ar:enas ff'"""l'"'E'S""t~n~o R """"t.e 
está. tramoortando ml'lis· de um mf· . t 1 • especiais para émbarque 0 . ce, CUJa c; e nao pode sair :2lítica d'> F.<!.,f,.;t., ~nnto. rn.~,c:t t"•n .. 
lhão P. meio de ton'2,l'l.da.s de mll1é-:-io ~~s ~i~ério existentes e em grande do rn~oár~e Janeiro ou d.e Vi~ór1a. Sou ·ym em nome daf,,~le~ rol'"' Ri'J,;".,."ltt 

O Sr. Fernandes Tdvora - Esta, é parte cons'uidas pelo Estado do Es- P!:- . 
0
o que fique. ~o RI~_? de ~a- a crmo::truir 11_ """Atld"' n..,._,.!)tiq C'''"' 1;.,.3 outra es~rada. . L 6 . n .. rro. s seus n2goc10s sao, pr.n- "' nOrtl'l dP. Vitt'lrHt i\,Cf m'n"c: ,-1.,. TtR. 

O SR-. CARLOS LIND"TNBEF'l- - pirltO Santo com .seus pr prld r~cur- cipalmente, no exterior, Como pode- ;frn danurle.~:~ oue t'e!"l"<>l11 r'll~ .. ,., ...... .,n~ 
Com:n~et?;mente nova e das melhare.s I ~o;· ~~hl~~~le ~~n~~~ orce e~~ra~ ria- no interior do Pais, ter ~muni- e. com seu I':U'lrJ fiC: terT'ao:: f'.C:ryHto .. 
do B"aSll. . mp · ., t' .... · d 1 caçao direta com o estrano:rerro para "'e-.,tense.c:. a."'-"'m t. Cln"l"l !'!C: t.~l"""'"'=~ ,.,1 .. 

o s:. Fernandes Táv~ra - Esto•l ~aerfa~~dfnt~~~~~o~!f dê;sfr=u~~ t~7mpanhar os mercados diáriam€n- '\eiras. fa'Zendn 0 ttafl.<l-.,-t~ c'h n"li-
d~ acordo com V. Ex . 8 . ·s uma empresa a ,"iv"'r .,, érf<' P ;111e nela , u-:. n ... ~Hca f' t ..... haw 

O SR. CARLOS r.!NDEN13~ - erm mal ,. n ::'0 O Sr. Apolônio Sales - V. Ex•. llo Cf)t.Idhmo. s"lt"h"'""' bem (111 ,;_.., flB 
Nsfsa éncca ai!lda não se cogitava da dos favo:es do govêrno , Ol_l~.a 0 tem tOda a razão. E<;tou apelando .,,eressldadpc: da estrada e onde <'l~ve.. 
or~anizRci!o da companh!a V?1-f' 1.·1 ainda mms os nossos á sa.,cx:_I!Icados ir;tegralmente a. sua magnifica. ora- -~'IcPr sua séde.' 1 

Rio Doce nem havia sldo o p-:-oblem<t orçamentcs. ·l'!: por essas razo~s, ~r. çao. ~~ssim tnP exn'!'e._c;c:o Rr. Pr ..... e:o~rf,.,.,te, 
do trans;norte f' e~1't."'c1'io do m!- Presidente, que nrs julgam1EI mu~~ O SR. CARLOS LINDENBERG _ ~maue receht. cJnl Rf,..rfic9tri" tino:; 'T'ra-
nérto equar'onado nns tZrmo sem oue 8 vontade para v!rmos pie tear · ;"-gra~eço a V. Exa. o apôio que dá ~-11}-.<~_riores das Etnr.r-?s.a.~:~ Fe..,.(\v;~.,.: 13 o foi no"te-riorm-ente, pelos Aeôrdoc:t Govêrno, com~ pleiteamos e.m nome as m1nhas pala,~as. 1::. VItória. 11ue "'~,.;O'q rw•c: df' l"ine-, 
de washimrton. do ?OVO esp~1to santense, que ree- (Lendo): 'tlH o,..er~rin.~ e t ...... h"'lh"""'" ... "'~ ,..~" 56 

Apesar de tudo tsso, o Govêrno e I) xam:ne 0 as ... unto e mande es;udar _Pp1 outro lado a Emprêsa cujo nc-. da. ~t.radarle Ff'rr~"~ Vltó .. ln .. u'"!i.S 
povo F'S!)frlto santen.c:e tlvPram a co- ·pel~ órgãos _competentE'S 1senLs d: -;ocw é exnortar minério. ptecisa .~ta;- ~orno de outras fm-:-."~"êosa.c:. t.el<>...,.,.<~m<Í 
ragem de rptira1' recl,t'SO!"'I dP RUA eco- quaisquer razoes sentl!ll~n~ls OU re em contacto diário e permanente coln "'"~.aJ1_e:omit.infin o -tPOl' 1.., ar>A1., Pm_ll.,-1:o 
nomJa tn~erna nara t"mnre"'&-1os 'n,tm gionalistas, a convemência- da mu· o- exterior. acompanhando as oscila~ 'n Sr. p,..,.,;rl,.nfP.I c'fq_ p..,'"','i"hH,..~- ,. C!,._ 
emt>reend'mento dt' tal vulto. , emtw dança da. séde administrativa da r;ot:s do mercadc, fazendo novos c.Jn· .,~or!s Mini."'tro.s Ô(l ......,..,h.,T}),... ,. ' 11·3-
nentot:'ment., nPC'fo..,al. nois. muito ne- companhi!l- yaie do Rio DOce, in- trr~tos de venda como d~ .como!'as de Vlal"!J.", vazado nos sei!Uintes t<>rmos· 
quena. qua~P. nula mesmo. ~ a retrt- cluindo V1tóna na lista das cidades _mnte~iais, todos dependentes ·de i-e- <Lendo) 1 - - · 

bufc§o ao Estado da f'XN'Irtacn-o tjo a .serem estudadas. s::~luçoes..da Diretoria em coniunto. "S d 
mi!lP1'io r,.-elo nlll'W de 1r•tórfa. ~m ,..,~ Se co'ocarmos os pés no chão, a . o~ cabos submarinos. o.s telefon~s Pafrc~., 0"k~J;~~s _Ll'h~;n~p~t 
postos e taxas. Frn tMa n htc:tAriq cabeça no lugar, e dentro dela ape- mternacionAais: os aviões diretos_ para De Vitria. ~ · 
da. rlompanhia v 81 .., n'o R.in no,.-e mui- nas um pcuco -de bom. senso,_ despre- c:nresn'"ndencta, tudo ÍE.Sú ~ mms um Tr?.r:scr~vo teie'n'atnA en

17
iado 

to df'u n no.,c:o Estado e nada tem zando mesmo altos estudos de eco- ccntunto enoTme de utilidade impres- srs. P!'f'~lr'!Pn e_ p,..,úhlica "Minis __ 
rer,l'lm~do L... C'Dmia polftica forçosamente pela cindfveis mbiri':o a Ttabira para ate.1- tr.os Tratl.alho e v;~~áf> oun1 ~'3-Fstam{ls ;at!.<:;f-itos noroue Vl'm...,... -observação e parcos ~nhecimentos 1 det às . ne~e.ssid~de~ drJ . Comoanhia camas VM"., fnterPsc:e em tl·Jm" 
que nc<lS"J t,.a"P?.,ho, noc:,c:o e..c;fô,.r.n de comércio e da realidade, chega- (~al0 ~o _ R10 DtJce. Ev1dentementc•, quao;i t.o~-:>lltiaO~ f'I'Y'n1'f'O"<>do.~ rs: 
no~"-A. deterrnln:!"?o vrnri'Tldn os "'~""-· mos a conclusão do absurdo que a lqu~ _ n .. o. . . tra1a rir> ferrO "tTjt..=:,.j., 1'1-fh-•qo:: ve-
rott.<:fa.". cs .,....e.""'n-~~st~l':'. t.lv.prom rn.,..,,. mudnnça orr'!enada represe:qta. . NaJ ncde~o.o; Srs., é, _em neg;cc;os nh., !v•llcitar ft'lter;·pnr-1'1-'1 ,7t')"c:en-
rP"llTtado 11rft nltl'l ,c:erv!e'l nrpc:t-:."l'." a Além do já. exposto. quero le~brar ld\' Vlllta com0 c.'l da· Cla: Vale do Cl~- sentido'!':,"'!' ,<lP~tada m<=>r'Hí'J 1~ em 
Pátria. comum. vemos Com sati!açAo que a maior parte das compras elo Rro DCoce, pretend~rm~s a:s1r cem es- e~"'itação ref~p"tlt... "'""''"'~ .. -A .• ..:.._ 
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- I . . , , 
léde Companhia .Vale Rio. Dõ_:3 ·_que rece~mos, também, ·do nosso -Es~ / ;J_:)5So fazê-lo pois ês...~. A goyernante _vem·1 O~tubro,. 'para· que _pç.ssa.mcs ter elei .. 
para It~brra pt tal d.e_ternu:.'laça? tado. · · .wa~donando os· interesses o.a ·admllliS- · ç9es livres e honestas no E;ta.do, 
arrastaria fatalmente remoçfí.o :a Sr. Presidente, quero dar conhe- .raçao para. acompanhar em excursões' quando será eleito 'Governador eons .. 
projetada mais importantes·--!~to.. cimento ao Senado do telegrama do ~ollticas pelo interior do 'P!trá. ·o seu titucionaL do Pará pela vontade so ... 
res. trabal?o e_strada Se(_liad~ Vi- Sr. Governador Lacerda Aguiar_ sõ- ~a_ndidato ao g;overno .. do-Est!l'do, n'urna berana J)o eleitorada paraense, aquele 
tór1a e mter10r Espírito s~:~t.J bre o assunto, ex-pressando seu mte- atitude ostenszva e de coaçao ao e!ei- que deveré. dirigir-lhe os su1Jremo!'l- des­
afetando vida· m~lha~, famllt1S rêsse p pelo assunto ~ ·sua vigilan~ ~orado com a autoridade do cargo que tinos no pró:c'mo quinquênio. Tenho 
nossos . CDI?i?aneh1ro.s Já. lutando j atuaçao junto, ao governo federal. zxerce; com a _a.gravante de assim es~ dito, Sr. ·Presidente. (Muito bem; mui· 

-- graves dificuldades moment:"ls Sr. Presidente, com satisfação ve- lar procedendo n·um momento grave to bem). 
atr~ve~~os. pt es~a .. mudanÇ:a rifiquei através das diversas mani.:. pal_"a ·a vida do Estado. cUja. Capital, 
obrl~~torta amda proprta empre- !estações . aqui feitas, que o Senado ainú.a assola(ja por terrivel epidemia DOCUMENTO A QUE SE REFERE 
sa d1s~~mder son:a v~ltosa. para acolheu também com a maior consi- já assistiu, .em apenas um trimestre o SENADOR WALDIR BOtJHID 
const~u· verdade1r~ c:,dade ')Ude deração as justas. e gerais objeções' a mortalidade de cêrca de um mrlhaÍ EM SEU DISCURSO. 
haverr.a. de dar habttacao aos dr::s · levantadas contra e.ssa transferência. de crianças. 
t~ados oo re~s~ medida inopor- Quero tanibém txazel' o meu apõio I Denunciu à Nação..AS atividades pJh- Eis, na integra, a representc.a 
t1fnll des~ecessana c onerosa. q::~ . a9 requerimento de int"ormaçôes apre-. ticas do Governa-1 li- do Pará, que vem ção feita pelo p. s. D. contra 0 vnia par,t;trJ?ar vid:1. emi?r~a c'>.- sentado pelo nobre senador Carlos agindo faccwsamente no .interêsse do Governador do· Estado : 
tapdo seu nt~D prosuer1dade _ oa- Lindenberg, que acaba de ser lido e seu candidato sem ter Ldo a atiturte 
ra qual contrrb1:1em s~us serv;do- -deferido.- (Muito bem; mutto bem). nobre e louvável dos seuS colegas d_.. "Exri'lO. Sr. Presidente e 
r~ _nue sentem por lSSo .. mesmo São Paulo e da. Bahia. ~ demais 
dt:erto apelar elev_ado ~pmto o~· ... 0 SR. PR'.~· :~:u.~'Ú.i. Con·oboranúo essa afirmativa tetl~-,, m.ambros do Egrégio Tribunal R.egiO:" 
trJotismo vossenma cuJa atuacao L•~ _ _ • • •• v nal Eleitoral : 

P tem merecido oonfirmçR aolauscs h d d' te em maos ~ vasto __ doss1~r de publica~ . . . ,__ 
tfab!tlhadores Brasil intelro pt \ Continua a ora 0 expe Ien · çoes_ d.os vanos orgaos ·:.t.Ç Wlp~~nsa ~o _o ~~rt1do Somal Democra~c~. se­
oobtllmas ocr justas razões inter- . Tem a palavra o ncbre _Senador tJara, de todo!' os m~~.ll€5 polltiCOS, so- çao deste Estado, vem, r;e&PeltOSB;"',_.. 
'têncão vos..:;encia sentido ser evi· W~ldyr Bouhid, qual'to orador ins- ..;!e as excut:_soes polu:c.:~s 'io Sr. Za..:a __ 1 mente, por seu Deleg_ado l!lfra-a~-
tâdri desast:!lda · ""rnnsferêncig ot. trito. na~ AEB~nçao, CO?Stante da represen- nado, ofer~r à cons;deraç~o e ,Jul-
Resnclto.sas sandacões .Tosé .Cli--: , ~aça?'ferta ao Tr.bunal_R<:!{tçmal l:!aei- ga .. m:nto de_sse EgréilO Tribunal. a 
maca Gces · p1·::aidente Sindicato O S_R. WALDYR BOUHID: tora. do Pará, pela secçao paraense do R ... ples·entaçao contra S. Ex.a, o Sr. 
Ttnha!hqdore~ . Fmprêsa.s ·Fe:ro-- Sr. Presidente, Sr.s. s~nador.?s: P. S. D. qu_e _obedece a orient~çã.o saw Al.axandre Zacarias de Assunção, Go~ 
v··-<--.:..~~ G:-. t,_;r'itória·•; . dia t' patr10t1ca do precbro senado: vernador do Estado, pelo.s mot:vos-

r Erab1 E.:ú-:. Sr. Pr~Sic:ente, as con- .Dentro de poUco mais.-c!e. 60 dia~ te-. l\da?i:J;. :: B:u~ta, contra o governa-- que passa, a ~xpor: 
siàera'l!õ~s l"'lle ct::njava fazer. Enca- remos em todo o terr1tor10 nacwn~1 dor oo Estado, como ncurm no artigo Çomo se ve dos recortes dos jor­
Ininhcf ~, Mesa- n -rennerimento a qne eleiçõ<z.S para Pres~dente e Vice-Pres1- 175 iP.ClSO 2'7 do atual Códi~W Eleito- 1 naiS anexos, o Sr. Governa~vr do 
ah,f!: :em rneu .disr:.urso: · dente da República e para Governador ra' qut estabelece· con5t,nir mfraçã~ ~t~do, e~ flagr~nt-e desrel!pelto ao 
· Tenho dito. (Muito bem: : muUv em alguns Estados, en_tre êlP..S o do pmal valer-se o serv:ctor público d 1 Codigo Eleitoral VIgente, esta se ehl-­

&em !)~ Pará que tenho a honra de representar su::~. a~toridadc para .:ryagir alguém a penhando ~m franca e -JStens!va pro· 
nesta casa-,. do· Congresso. ·votnr em determinado ClO<Hião oU Par· paganda. .em favor do Sr. E9í~ogO 

i-deferido pelo St. Presidente os candidatos e políticos dos vários odo",~cuja publicação )llllto para faz~r Gongs:Ives de Campos, candidato ao 
o ·seg~inte ·Partidos já se encontram .em tttlVJdades uarU> integrante dêsté' dlf'Curso. qoverno estadual nas próxima! elel· 

:- de-propaganda e contacto 'nai<:: diJ;!to Ji ~hremo:S prova do quanto é capazrçoe~ ~e 3 de outubro vindoJ,l':O, . 

R · t ·326 d 1955 com o eleitorado nas diferenr.-.s l'eg-10es o Ptual Governador 110 último pleit:J; .-~~~nm é que, dentre o vasto naU· 
equenme_n 0- 0. "' ' e . do pais. A própósito de candit:!aturas .e -rea~â.~do no Pará em l}f.--4, Nas ".li'i- ?lariO que .~e~ sendo j)Ubli~adó -na 

_ -._ _ . . ~ propaganda: política tivemos Oltf:t~tum- ções suplementares, no M_unicip-io uc Imprensa Jiárl&. q-esta (!apita'. tran~-
" Requeuo. na forma_ da Constltu~çao dade de ouvir há ·,.poucos d1as desta Bl'agança, um dos ma:·s 1mpor~antea creve;nos a notl~Hl aba~o par_e. ed1- _ 
-9 do ~egm1ento da ~a?ta se d~ne. tribuna a leitma pelo no!lr~ senador do E~tado, na Secção :!ic._;-toral de :\tu- ficaçao da própria Ju.stlça Eleitoral : 
V.· Excta. manQ.ar ~oliC! ar !lO o- .Jm·aci Maga,lttes de um .tele-grama do rtarí presidida por um .:uiz elel~"ra' 
vê~no Federa! as mformaçoes se~ nreclaro Governador da.J~ah1a. Dr An~ reduto forte do P. s. D., quando a "Assunção retorna 4 campanha de 
gumtcs: _ - . · ·. · I tônio -Balbino, d_ando conhecimr;Jt!to a ::tuase totalidade d::s eleitores havia I Epílogo., 

a) Quais os órgãos técnicos até §sse ilp.stre parlam~ntar, que, embora ·votad~. _surgiu nD recinto um delegado Vl . h . 
agora ouvidos ·sõbre .. ·a; conveníênc;a I t,endo ~amo ~eu candidato peSEoal à S~-- ~e pohcm, pago_ pelos cof_res do Estado, nhiaaJdo ~~~ P~~~ g~~~~.- n; if:P~; 
da mudança da sede da Cmripanhm prema MagiStratura da Na~ao o emi- .,e arma- na mao, em atitude ameaça- - Ilha 
do Vale do RIO Doce do Rio de Ja~ nente brasileiro Dr. Juscelmo .Kubts- dora tentando levar a urna ele!toraL pro~gUlr a campa do S: Epí· logo de Campos, no BaiXo Amazo· 

· neiro onde ·tem' o seu domicílio jurí- chek, prormrcionará as garan~ta_s n~- Tomados de surprêsa os presentes es~ nas. o General-que abriu es8a cam ... 
-dica · e a remessa ·ao. Senado, dos ce::sãrias à realização de um p'e1to _]}- IJ.oçavam uma reação e êsse delegado panha, presente nos comicios de San­
per~er~s dêsscs órgáos; I vre_ e d-emocrático naq~ele Esta~o: Nao- r.a !rlpossJbilidade de levar a· urna tarém, falará ainda hoje numn gran-

b)-· ·sendo a Diretoria da Campa- .,ermitirá. que ·a máquma açlmlDIStJ;a- arl'~""otlou as fôlhas de votação- e fugiu de concentração naquela cidade, e 
rihia Vale do Rio Doce resp-onsável tiva do Estado se1a colocada a servtço A el-eição foi interrompida e os votos depois_ exctm.ionará pelo intecior do 
perante 05 seus acionistas pela bôa , 1e qualquer- candidatura. Gesto como nf.o pt·rleram ser computaJJS. Municipio em visita a divenos Dfs .. 
p1archa dos negócios da Emprêsa, si I ~sse dignifica não só _o J?reclaro Go- Em Souzel, no Municipia de Põrto tritos. Ficou as..r::cntado ont.~m. que 
~J_pi a mesma ouvida sôbre o assunt.o vernador como e prmc1palmente o de_ 1\Joz; também_ reduto pessedista. ter- s. s. só retomará a Belém segunda -
~ caso afirmatiVo, remessa ao. Se- povo da Bahia, por ter um gover~e:n- rnmadas as eleições supl(.)mentares o ou têrça·fei-ra, quando, então estará ~-
tiado do Parecer. respectivo:. :te a altura das suas honrosas trad1coee: J•liz eleitoral que presidiu a 1ecção co- encerrada a primeira fase da cam-

C) Porque razão .não foi a cidade de cuitura e amOI' à liberdade. Pela \Jcou a urna n'uma embarcação para panha de Epílogo no Baixo Amazo­
rle ':ritó:i~. ~-"'··to_-~e f>-nb:u·Q_l'P de 'mprensa_ tivemos conheciinento do :::on• 17:i-la à -Capital ond_e seria apu- nasn _ "Provincla do Pará" _ ~· 
Minério, cogitada para ser a, futura qfastamento do Sr. Jâni~_. ~uadros do :·ada. TPndo a embarcaçao en_costada ção de 9·6-55 _ recorte junto). 
!ede da· companbja, quando a~e- Govêrno de São Paulo, a !Im de fazer l)o··~ '1'_1' grupo. armado, _sob as VIStas da Não menos incisiva é a notir.ia u- · 
senta atuais .e melhores condiçoes g, camuanha. do seu...._cand!dato à .Pt:e- uróprJa aut()rldade pollclal,-que amea~· blicada no "O Imparcial" _ dep 27 ·• 
Para instalar. de imediato, os órgãos .:::O.ência da República. E' um _dtre~;.to ç_cu r< Ju!z de _morte se pão entregasse. passado: '. 
pa Administracão -central: oue lhe assiste como simples ctdadao a urna. O JUlz para nao ser assassi-

. · . de ter candidato e, democrà.ticamente nado fugiu e a urna e os documentos r 
{. dl Se cogtta O· Govêrno, a exem- trabalhar em seu favor, sem se uti- eleitorais foram roubados Por êsses •·Assunção. e Epílogo em Marabá' 
.Plo do q~c fez com a Companhia Uzar do ·prestigio do cargo que exerce: !'-lementos ligados ao atual Govêrno De Marabã. recebemos onte'11 o se: 

. 'Vale do_ Rio Doce, mudar a sede da >nerecendo pOr iEso o reconhecimel}to Por incrível que pareça nada aconte- guinte telegrama: 
_:Petro?ras _Para a _Bahia e _da COl;ll~ de todos aqueles que desejam eleiçoe..c:o ceu· a êsses prepostos do Go\'ernador "Acabam de chegar a esta cidade, 
panh1a Hidroelétrica d~ Sao Fran- livres em 3 de outubro. O. msemo nro- do Estado, que, ante a ir:-::-un!<-:aile. cer- tendo sJdo recebidos pel.o povo sob 
~co para Paulo Afonso· cedtmento terá o· Governador de Per- fq,mcnte se sentirão animados. à prâw aclamações, o Governador !\.ssunção, 

.~ e) Em quanto- ·montam aS despe- nambuco, :afastando-se do goVêmo, se- tlca de no·:as proezas e violências na.<;' o candidato EpHogo ·de Campos e 
~sas necessárias pará. a transferência I ~undo notícia a imprensa, para de- ;IelcõP"' de 3 de outul-"n ., .. óximo. Res- comitiva. . Frente à sede_ do Comité 
!da sede da companhia Vale do Rio monstrar isf'nc;ão no pleito. - ryonsa.bilizo o Governador Zacarias As-: da Coligação foram saudac'los por 
Doce para a cidade· de tabira e se O Sr. Juracy M{lgalhães - Pennite .s~mçã:. pelas violências praticadas e Antonio Axaujo Maranhão. Dlseur-. 

'-?il.s mesmas serão custeadas pelo Go- V. Excla._ um _aparte? · 'Jl'~ se venhal)l a-{)raticar.e pela frfl:·- saram alnda,·Ciéo Bernardo, o Go-
vêmo ou com recursos da Emprêsa? 

0 
SR. WALDIR BOUHID- _ Pois de que. possa tentar, em ile.çespêro ·de- vernador ·Assunç!io e Epílogo, que 

J Sala das sessões :.!8 de julho de · - "'U:o-a. em favrr do seu candidato ão foram vivamente aplaudidos. 
·1955 - Carlos Li,;.denberg. · nã

0
°· Si' Jur.a,...,, Magalhães _Parece- Govêrno do ,.,. ... -ol'J. "A ·noite, após o comício, _., Gene-- -

• ' • • • ~:~ v "" - ral Assunçã-O reestruturarâ a. :Joliga-
me· ter ouvido V. Excia. declarar que , Pela a.!tu~.e assumida o Go\!'erna.dor ção Democrática neste Munlcfpio" . 

.- O SR. PH.r:_ ·r ~:'f};: o Governador de Pernambuco la afas- ssur.ç ,::, nao tem autoridade moral 
" 'tar-se do ~--'vêrno do -Estado para não . ~- c:o' -·· . . ! li d Em data . de 29 de junho, :llt\da, continUa a · hora do expediente. u:v na r_:\ pre. ..tr com tmparc a da e o ·assim se expressou a "Fôlha do NOl'· 

'

Tem a palavra -0 nobre senadJr Att14 influir nas eleições. nle1to: eleitoral que se avizinha. N.io te"··. 
Uo Vivacqua, terceiro _orador ins- O SR. WALDm BOUHID- Perfei- mer~e a confiança ri.o elel.~<"~rado para· • 
crito. tamC:nte. '"'residir um ato de tão g'rande respon- "J:O..-.-Ilogo. excursiónará pelo Tocán-· 

1 . o sr. Juracy Magalhlies - Apresso- ~abilldade. · ""'!.-" - tins" 
Tr :me, então, a esclarecer que· estive com ~ lnfclo podCria optar- por uma das 

O SR ATTILIO Vl. ACQUA: 'ls. Excia: que contestou a informacão c;oluç~es; conduzir-se com imparclali· "Encontr8.-se -em-· excursão poliU· 
sr. Presidente, o Senado ouviu -..crescentando que re!!ressarta a Per- -1a.de no Govêrno, face aos carv'lidatos ca·pelo interior do Estado o Dr. Epi­

eom a maior atenção as considera- nambuco dentro de poucos dias, para ou afastar-~~ oara trabalhar neto can~ logo de Campos,-candidato da Colf .. -
ções do nobre Senador Carlcs Llm- ~eaesumtr o cargo. -H~~to ,dé sua· nreferêncla. ·Hoje. po- gação Democrática Pa.raense aO ·Go-

' denberg :tôbre a qut>stão da trans!e- 1\ O SR. WALDm BOUHID - Agra- ,.ém, comnrometldo como se encontra vêrno do Estado. Em sua campa-
• rêncin_ -da rede ·da companhia Vale fleço o esclarecimento de V. Ex:cia com um dos candid?tos, jt\ tendo que- nhia estão diversos lideres ')Olitieos, 
:do Rio Doce po.ra a cidade do Itabl-- Louyel-me em notícia da Impr.ensa brado de maneira tão acintosa e rei- entre os quais -o Governador Za.ca-
~ t'B _ , ~ontorme declarei. ~erada a Unha de lo:::enção e austeridade riaS de Assunção; etc., etc. 
~ EviJentemente, as razões que con-~ Quisera. poder dizer o mesmo do Go- "'"e a altitude do r-··-:'"' lhP. irnT)unha. l Além do Governador do Estado, 

. e traindicam essas medidas estão a jUS· ·•_ernador do Pará Sr. Alexat'.dre Zaca- ·-o) t.êm um ·caminho a seguir; afasta,.- acompanham o Dr. IDpilogo 04 Sr.s. 
ttftr.r•r os prDtes~.o:::. 'ft!i Teclamações -~as Assunção. Lamentàvelmente não se da. Gov~rno·a!ltes do nlelto de 3 detNagtb Mutran. etc. etc, 
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E mais adiante : 
"O General Zacarias de Assunção. 

foi· atacado por violenta gripe de~;en­
do por isso deixar a cara var.a .e re;. 
tornar a Belém, sábado vindou.ro. " 

Não menos claro no tocante à par­
ticipação do Sr. GoY~rnador na Cam­
panha do Sr. .EPUogO, é o noticiário 
de 1 do corre1~te mês publicado pela 
"Fôlha do Norte" : 

Essa a opinião vencedora do cÕn.s-1 bastião Acher. - Onojre Gomes. - · 
titucionalista St:.ünof. E o insigne CarlOs Lmdemõerg. - Fernandes Ta­
Temistocles Brandiio Cn.valcanti em 1 vora. -·Waldir Bouhid. - Reginctl­
seu "0 Fu.ncionãrio Público e seu ES- do Fernandes. - Grisco dos santos. 
tatu~o", a pág. 89, comentando aquê- - Arêa Leti.o. - Jarbas Maranhão. 

N." 2 
' Os dispositivos desta lei·p.st serão. 

aplicados nas C1dades que, -~O último­
censo, tenham sua popu1açá.o estimad& 
superior a 300 mil habitantes. le C·~:mceito~ afirma: - Costa Pereira. - Benedicto Va- 'Sala' das ·Sessões, t:m 28-7·55. -
Apolônio Sales. - Heitor Medeiros •. 
- Alfredo Duailiõe. - onoj,-e Gomes. 
:- Mendonça. CZark. - Sebastião A':_"" 
cher. - Ca:rlos Lindemuerg. - Valdzr 

. lad.ares. - r,ourival Fontes. - Ker-
"O autor, como se vê, r~tribui ginaldo Cavalcanti. _:_ RUy palmeira. 

ao funcionário um sentido pro- _ Gilberto Marinh. o, -· 
fissional, considerando como tal 

••Ettl!lsiàsticamente recebidos em Ma­
rabá, ~pílogo de Campos e Gene­
ral Assunção" ·- Reestruturada a 
C. D. P. naquele próspero Muni­
cí:!io". 

mesmo aquéles que, em caráter 
trat1sitório, dedicam a sua ativi­
dade ao serviço do Estado. mes­
mo que a função seja de f!aráter 
el~tivo, contando que sej~ e"sa a 
sua exclusiva ocupação"'. · 

E nem podia ser outra a 1HgUme:n-
Marabá, 28 - Como tivemos oi]or- tação, como não pode .ser diferente o 

tunid.ade de infonnar telesràticam'2n- tratamento previsto pelo Código Elei­
te, pela manhã, domingo último, che- toral. o conceito é o mesmo. Mas 
garam a esta cidade, sendo receoi- quando nf..o !ôsse .- ad argumentan­
das no aeroporto peJos representes dum - não estaria isento de punição 
do PSP, UDN e PSB, o Governado-r o sr. aOvernadr, pois se a lei é seve­
Zacarias de Assunção, Dr. Epilo~o ra ao punir o pequeno serventuário, 
de Campos, candidato da: .JDP à aquêle que detem ".i'lla parcela ínfima, 
.sucessão governamental, etc. etc. insignificante na administração, com 

E logo, incilüvamente: maior razão se a .coação ~ praticada 
. . . a seguir falou o Governado! do pOr aQuêle que enfeixa nas mãos todo 

Est~do, que recomendou a"íi seus o poder P.úblico. Aquêle que tendo o 
auugos e ao povo qUE' dessem todo poder de mando, abst)lUt<>, controla 
apô~o ao Dr. Epílogo de campos tôda a máquina administrativa, diS­
para. sagrá-lo vitorioso no p1e1to de põe de todos os recursos de Es:ado, 
3 de outubro próximo" . . . . · - 1 valendo-se desde o subôrno até às 

Ora, evidentemente, S. Ex.a o Sr. violências. · 
Governador do Estado, mesmo por Nestas condições, Egrégl~J ·Tribunal, 
uma questão de ordem moral quano..J 1. . n_ão legal, como. mai.s adiante apre- vem o sup Icante, com a prt:sente Re­
c1arem08, estava, como efetiv:1ment.e presentação oferecer esta queixa con~ 
está, proibid<.. de se aliar à campa- tra o Exmo. Sv. General GovernadJr 
nha'em tela na qualidade de maaís- .Po EStado que, comu ficou exuberal:­
trado que, imparcial, como dev~ra, temente provado está •se valendo do 
tem a resporu;a.bilidade de pl'es.idh as cargo que exerce para coagir o P-leito­
eleições de 3 de outubro. rado do interior a votar no candidato 
. :é: sab!do que as campanha.s poli- de sua predileção, no Partido de\ sua 

ticas sempre se caracterizaram. no ostensiva simpatia, violando, dessar;e 
nosso pais, pelas violências, notada· a Lei _ Eleitoral ~ ae_cretando a sua 
mente policiais, pelo interior 1-f'>ia. suspeiÇao para ~resi~.1r, em fa~e da 
Nestas condições, aB.'Sumindo, como de , su3: flagrante . L!iençao . de ãmm? o 
fa.to o fêz, 0 comando da .PropliO"an-, ple1to _que st: av1_zmha, ros que é_ \IVo, 
da do seu candidato que ~>o "' 'os os~enslVo, cnstalino, confe.so, seu em­
podem colher os seuS delei:~:P~dc penha na yitória do seu candidato. 
Policia? Em que se apoiara ama.. Nestes )ier~os e _com .a farta do­
nhã a oposição para pedir un:a pro- cumen.t~çao JUnta, ~nc!us1ve flagrante 
vidência ao Poder Público, 'lO Go- fotograflCa do que acima é aleg_a~o. 
vernador do Estado, se êsse Poder,• espera o .rartido . social nemocratico 
se êsse Governador desceu da :-ua , qll:e, adm1 ida, seJa oferecida denú~­
majestado para conluir-se com Jm • cs1a contra o ora representado, CUJa 
dos candidatos, pugnando 9 ela vi- condenação espe~a _nos têrmos clar·Js 
tória dêste ? Que garantia'a.s pod~ e. expressos d? _ja c~tu~o art. 115, In­
esperar 0 outro candidato e os seus CISO 27 d_o Có<hgo Eleitoral. 
correligionários sé 0 Governador vai Belém, 6-7-1955. 
para a praça pj.blica "recvmendai· 
aos seus >migo.S e ao povo todo 0 O dR. PRESIDENTE: 
apôio" ao seu preferido "pa.ra sa.. Sôbre a mesa um requerimento que 
grá-lo vitorioso no pleito de 3 de vai ser lido. 
outubro" ? . 

O atual Côdigo Eleitoral em seu 
ar·t. 175, inciSo 27, afirma que cons­
titUi infração penal 

"Valer-se o servidOr público da sua 
autoridade para coagir alguém a 'VO• 
tar em determinado candid«to ou 
partido". 

E' lido o segutnte 

Requeri~ento n. 327, de 1955 
Considerando que o jornal 110 Glo­

bO" completa a vinte e nove do cor­
rente trinta anos de existência.; 

considerando ser o . brilhante ves­
Ora, erll sentido legal, nos têrmcs pertino uma das maiores 1 expressões 

estatutários, servidor ou funcionário da impcensa brasileira, pelo equlii­
público ~é a pessoa legalmente m· brio, pela identificação· com os senti­
vestida em cargo püblico'". E ~car- mentos do nosso povo, pela coragem 
go público" e o cxJ.ado por Jei com com que aprecia os fatos e pelo cri­
denominação própria e pa"'o 'pelos I tcrio com que procura orientar a cpf-
cofres públicos." "' . nião pública; 

Reconhect!mos que nã.o é tão fã- Considerartdo que tem~ sido um dos 
cil a distinção entre ser e não ser mais })ravõs e obstinados defensores 
funcionário ou servidor públi~rJ. En- dos ideais democráticos na nossa pá­
tretanto, o conceito dominan~ e no tria; 
qual encontrou apôio o Estatuto Requeremo~ que .nos têrmos do ar­
atual, vem do€; Stainof que, libertan~ tigo u:o do Regimento conste dos 
do êsse conceito de qualquer idéia Anais desta Casa um voto de congra. 
de estabilidade ou permanência, as- tulações pelo transcurso do trigésimo 
sim se expressa : · aniversário do 1ornal "O Globo". a 

"Un funcionaire par le rreul faít vinte e nove do corrente. 
qu'il n'est pa.s nommé à vie soit Sala das sessões, em 28 de julho de 
qu'il soit librement revoca~Ie. soit 1955. - Ruy Palmeira. - Novais Fl~ 
que la. durré de se function soit sou- lho. - Domingos Velasco. - CUnha 

. mise à un terme prevu d'avance ne Melo. - Neves da Roc]l.a. - cotm-
ê~sse pas d'êrre, ou point de vue' JU- bra Bueno. '- Heitor Medeiros. -
r1dtque, autre chose qu'un funccion- Argemiro Figueiredo. - Assis CM­
naire et nous ajouteroi1S tout de sUi· teaubrianà. - Freitas Cavalcanti. -
te qu'au point de vue sociel econo- Gomes de oliveira. - Lima Tetxetra. 
mique ou politique, il pourrait trés _ Paulo Fernandes. - Alberto ·P~­
bi~u être funcitionnaire profes.síoneJ, qualini. - Ezechiaa. da Rocha. 
P~lSQUe ocuper cette place, accom- Apolo?Mo .Sales. ·_;. VIValdo, Lima. . 
pllr cette function serait h s-eule Juracy Magalhães. - Cesar vergue~:­
profe::sion dont il tire ses moyens dc-[ro. - Mourão Vieira. - Attilio Vl:­
xistence", . . vaqua, - ~ltredo Dualibe .. - se-

O SR. PRESID . .ENTE: 

- O requerimento que acaba de 
ser lido independe de parecer, de 
ucôrdo com o disposto no ~ 2. o do 
·an. 130 do Requerimento~ Interno, 
visto figmar tntre os seus signatários 
a maioria do.s mentbros da Comissão 
de -cons~ituíçã.o e Justiça. _ 

Será êle incluido na Ordem do Dia 
da pról~irr.a sessão~ 

r; SR. Pi!E~'Lli;l':U.: 

Dotthid. -
N."' 3 

Acrescente-se onde conviei: 
Art. O dispostv u~ art.'36 da Lei 

n." 2.550, de J5 de julho de'!1955, não 
se aplicará. nas.. eleições de 3. d~ outu" 
bro de 1955. · 

Justijica.gão ~-

Conforme- tem &do amplainenw'J!~ 
vulgado, as sindicãnci;:1.s levadas a efei .. 
u, peJos órgãos compe~ente.S. demoiJS·· 
tram a impc-ssibilldadt: de se obSer·;m· 

- Sôbre a mesa um Projeto que no pleito. que se vai ferii em todo o 
vai se1· lido. . pais a 3 de outubro dv corrente. ano a 

. iormalidade prevista no art. 36 aa Lei 
1: lida, apoiado e vai à Comis- ·~ n."' 2.550, de 2á do corrente mes. 

são _dt constituiçao e Justica o Efetivamente, segundo se venficou 
segumte das informações dos técmcos consul-

tados, dentre os Q.U'll!: devem ser des­
Projeto de Resolução n. 12, tacadas,. pela sua alta responsublHda-

N 1 ,, d .1955 . d< profJSSJOnal, os dolnstltu•.o ~aclo-
• '-1 e nal de Tecn<)l.ogl.a, r.ao s.e-rl'l pOSSlVel. 

Suprome 34 cargos avgos de Au­
:.tiliar Legislativo, no Quadro da 
Secretaria do Seriado. 

o Senado Federal resolve: 

Art. 1.° Ficam su~rinndos, no Qua­
c:lro da Secrttaria do Senado Fede­
t:ai, tr.Lll~a e quotro (34) cargos va.~ 
gus aa carreim <te Auxiliar LeglSla· 
ti"vo, sendo doze U2) do Nivel 11 e 
vmte e doiS (22) do Nível 10, criados 
cela· Resoluçao n. o 4, de -1955. 

Art. 2.o Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Justificação 

Julgando excessi',1o o número de 
cargos criados pel.1 supra Cltada Re~ 
solução, resolve a Comissão Diretora 
oferecer à consideração da Casa o 
presente projeto, suprimmdo 34 dos 
cal'gos ex1stentes na carreira de Au­
Xllia:.: .Legislativo de sua sec1·e~ar1a. 

Tal medida representa uma econo­
nua anual de Cr$ 2.6·7 .. 200,00, sem 
'evar em conta os aoonos mandados 
extênder ao pesoal da . Secretaria da 
.Senado. 

sala das sessões. em 28 de julho 
de 1955. - Nereu Ramos - Gomes 
cte Oliveira. - Freitas Cavalcanti. -
C.:arlos. Lindeniberg, - Et:.ecjhias da 
Rocha. · 

eni apenas 2 meses, •1ottl em quanti~ 
dade suficiente para 11.::. necessidades 
desse pleito· e o ~eu suprm.ento a to· 
das as mesas eieitorai.:;, d!:t tinta indt;~ 
lévei para a ider.tifii.'<t1}.o, por Praz.o 
não J inferiot a doze hJ: li~. dos eleito .. 
res ,que tivetem votadc 

Aiflda que aquele Instituto. - cuja. 
capacidade tkcnica é sobejamente cop 
nhe6ida - possa =uu.)i·1rar sem perds 
de tempo uma fórmula capaz de aten­
dey la.os objetivos da _lei, haverá que .. 
textá-1a, publicá-la, embalá-la e re- ~ 
metê-la a cerca de 60.000 mesaS elei­
torais, distribuídas por todo os pais. 
· EI s::.rgirãc problemas importantes a 

resolver: a escolha dos recipientes, a 
sua! embalagem e. os meios de trans .. 
por~e, adeq_undos (sendo ~e acentuar­
se q-l.le o transporte pOr vla aérea ofe-. 
rece os inconvenientes de _extravassa .. 
_ntrito do liquido em Virtude da des­
conipressão . barométrica durante o 
vôo). _ -

Não seria em escassos dois meses 
quel se pOderiam resolve1· tais proble-­
mas, nem vellcer tamanha dificulda· 
~.J . . 

Por outro lado). não haveria pos.sibi~ 
uda:de de importa'r o produto. : 

o:s próprios técnicOs que na Vene­
zuela e na Colômbia diflgatam a fa­
briCaçã. da tinta adotada nesses- pai· 
ses I estipulam prazos que não permi·· 
tiriam a obtenção e a distribuição do 

Find h d pro'duto a tempO de servir para as 
a a ora o expediente passo à eleiÇões de 3 de Oütubro deste ano, nã.o 

ORDEM DO DIA 

Segunda discussào do . Projeto 
de Lei do Senado nL0 15. 118 1955. 
que institui a cédula Oficial nas 
em primeira discussão em 27 de 
etelções ma1ontárzas (aprovado 
;uzho de 1955~ com parecer Ja. 
vorávez da Comissão de Consti­
tuzção. e Justiça, em. regime de 
urgência nos tênno.s do art. 155, 
§ . 3.0, do Regimento Interno, em 
vzrtude de requerimento do Sr 
senaaor Domtngos Velasco e ou~ 
tros Srs. Senadores), 

O SR. PRESIDENTE. 

Sóbre a mesa 5 emendas que 1'A.o 
ser lidas 

Sâc.l lidas e apoiadas as segum ... 
tes emendas: ~ 

N.<> 1 

Os dispo.2;;ivos desta lei só vigorarão 
nos pleitos majoritários que se reali­
zarem a :partir de janeiro de 1956. 

Sala das Se.s.sões, em 28-7-55. -
Apolônio Sales. - Heitor Medeiros. 
- Alfredo Dualibe. - Onofre Gomes 
- M athias OlymT!:o. - Mendonça 
Czar7c. - 3ebastiao Arcter. - ::Jar .. 
los Lindemberg. - J.·aldir· Bo_uh.;a. 

serldo de . despreza.,, por outro lad01 

as lcondiçõf:S onerosíssimas que esta ... 
beleceram para a prestação da sua 
coláboração na matéria. 

3ão bem expressivos o:: ofícios ent 
qué o Ministério das Relações Exte­
riores dá conta das demarches que 
lc:d:m a efeito junto a esses técnicos: 
sõhre O OSS''i.lto. -,. 

I:odemos aqui reproduzi-los giaças 
à gentileza do eminente Ministro Ed­
gard Costa, Presidente do Tribunal 
suPerior Eleitoral, que deles teve 1:t 
bondade de fornecer-no& cópias. 

I· E' o seguinte o que o Itamarat!:_ 
1 inform~: . 

•Q-DA-DP-DPQ-500 - Em z!i' 
de julho de 1955 

Excel•ntissimo Senhor M!nlstr<l 
Edgard Costa Presidente do Trl• 
bunal Superior Eleitoral. - Rua. 
1." de Março 42 - Nesta ' 

Senhor Ministro Presidente 
' !!!m aditamen t<. à . carta de !f <'iol 

co~rente mes, relativa àE condições de 
fornecimento, pOr fabrtcant~ veneruem 
la*o, :cte tinta indelével usada em ele1 .. 
ções, !tenho a. honra. de transmitir-lhe 
as: informações colhidas sobre o as.sun"' 
to pela •Embaixada do Br .. U em Bo· 
gotá, Colômbia. 
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O eW:Prego da. tmta. m-.~.elévt;l na Co- mais cll.stinta consideração com que 1 O projeto vai, com a.s emendas, à 
lôm-. .. a J.Ol .~.eJto com sucesso nus uw- me subscrevo de Vos.c;a Excelência. Comissão para, dentro de vinte e qua-
n..a.s P.~;;~çues. a tOl'l.llUla, "petCCHcente At. Cola Am. - Rul Fernandes. tro hor.>.s, emitir parec·er ••••..••.• 
ao quim1Cú colOmbiar:.o ~rofes.sol' Eis Porque, pesando as graves res- .Vqtaçâo, em discussão ún.tca, do 

Projeto de Lei da Câmara n.o 67, 
1948, que obriga a abreugratw do 
torax, tendo Pareceres; 1) Sobre 
o projeto: da Comissão de -::ons­
tituiçao e Justiça., sob numero _a72, 

Julho :i9 ~ 955' 

os Serviços de Tuberculose, oficiais ou 
particulares do País. 

§ 1. 0 E' gratuita a abreugrafia nos 
estabelec:m~ntos oficiais, em os caros 
especificados nesta lei. 
- Art. 4,o O Ministério da Educação 

e Saúde baixará a regulamf'ntação 
para o cump:imento desta lei; revo· 
gam-se as dispos!Ções em contrário. 

Al'.ic.ue11aga, roi cunsidt.rada naquela ponsabiliçlades que assumimos, nós, os 
oca.sü;.o a melhor àentre 0100 amosGras legisladores brasileiro.s, ao esta~ele­
eurúpBias e aznencanas, teD.do sidO cer a· inovação cDnstante do dispositivo 
ou~r-.~ssm re.::cuend&.ãa. pelo Bmeau legal citado, julgamos de nosso dever 
Fea.eral de mvestigaçoes ae Wasni.ng· convocar os nQbres colegas para um 
ton. r2exame .do assunto, no tocante ao' 

..l!,ütretllnto, a Colômbia não está ha~ pleito que se aproxima, através da I de 1948, .Pf!lO cvnst~iWcíonalid.!àe. Publicado no "Diário do conqresso 
da ComzssaiJ de Saude, sob nume- Nacional" de 15 de maio de 1948 bil:..taua a f[}im:Cêr a wma, CUJa ra· present~>emenda. ~ 

bncaç;.oo, nas ele~çbêS já re.tenaas, to~ Salá das Sessões, em 28 de julho 
feita e.:;_tJec1almente em Waswngtan. de 1955, -Coimbra Bueno, -Cunha I ro 817, de 19:;,2, javoravel; da Co-

1 
• 

missão de Finanças, sob núme1o . • ~ •. 

EsGactos. ur.idos aa Amerlca, nos moo~ Melo. 
raGór;.o.s aa firma Dupom, soo a aire- i 

813, de 1952, peta rejelÇáo .._com D1~Cu_?sao unzca r1;!J parecer_ da 
voto em sepa1 1.do do-Sr. Se!w<lo,· C9mzssao de Relaçoes Exterwr.<>s 

ção do .~?roles.sor Azeueriaga · Este, N.o 4 
Santos Neves); I!) ,Jõbre a emen··' sob~e a Mensage!11- t n.o 186, ~e 
da: da Comissão de COn8tlt!!Llio 19?o, do Sr · Preszden.e da Repu-. 

que a~.:;eja guaraar a exc.~us!'>•ldade aa 
1atn.caÇao, ?tDpi\1 vi.r 'metliatamentt. 
ao brasa a !im de e....:ar.Jillhr ab cond.l­
cqes 'l.ctus~naiS e cíe,uíf!ca,s aqu: ex1S· 

Art. - O regiª-tro ct-os 
será feito até quarenta ·e 
àias antes d\l pleito.· · 

candidatos : 
cinco (45) ) 

e Justlça, sob tt. o 736, de _l955, bltca, que submet'! ao pronuncia: 
peta constitucionalidade; aa t:o- menta do Senado a es?lha do dz .. 
missão de Saüde, sob nu:.-:sro 737, plomata Arnaldo Bolttreau, Fra-
de 1955, contrário; da Com.issao àe f!O~o para o cargo de Embezq:ae!or ttãu.es para proaü\'ao cta G1nta. Reye~. Justificação , , 

laria, nessa ·.opohUlllda.lt..., ao col~D<?: , A dilatação do prazo de trinta pa_ra ,. 
Finanças. sob numero 738, de :.955, mnto ao !Jovêrno da Republtca 
contrário. ' do Panama. 

r a dor da co.llll:tDÇd do G~verno OI asi quarenta e cinco dias tem por ObJe~ 
le-if<· que est-~ qwsesse de.slgnar a com· . t1vo' pussío!1itar a Impressão e a di.s- 0 SR. PRES~DENTE: 
DúSi~ão'·cto mvent-o. . tnbu.ção das celulas oflciaiS. 1 

Na h1pótese d~ _nao ser pos.sivel q, fa- Sala das Sessõzs, em 28 de julho I Quanto à em-enda, mamt-est•)Ll-Se, 
bncaça.o ao BfaSI1, o pioleSS.Jr Azeu~ de 1955. - Domzngos Velasco. p-ela constitucwnallctade, a com•s:s.ão 
ru.ga sugt:n que a mesma seJa <-X - de Oonstltll'çáo e Just,ça e pr0.oun-
ct;.&aaa em Wasnlngton, Jild.Z Ina st:.; N.o 5 cmram-se c'ontraname~te' dS C•'Dl1S-
pervts.o:rar OS tlaOaLh~S. 0 IUVe!l\..0 e Art. - Não se aplica a presenetjsões de Fmanças e de Saúde. 

consLderandiJ a demora a.a aoc ~ :o-- suplentes, Governact.o:-es e Vtcc-Go- em primeiro lugar, a emenda. 
em ta..c~.. da ex.gtadaa.e ctet t~1:!~g- 0 'il.e1 as ele1;ões d-e Senadores e seus submetere1 à aprec.aç .. .:; a.~ plenário, 

que requer prec1Pltaçao qUim~: gma. ve nadares Prefeitos e VIce-Prefeitos, os srs. senadores que a apl'Jv.tm, 
lon~B:_daf- encar-ece urg:~nc~~m' ". e.ss' I qu'e se rea'lizarem a 3 de outubro de que1ram permanec::>r sentados (Pausa, 
decis&o. Lembra, ou~ros:5 , ~ 
re.speiW, a il!lt "Jr,j\ncia .ecnica do -:a: 19<:l5. ·· . . ~ E' rejeitada a seguinte 
sllhame ·metall:o, que deve "'"s<!r lllViO \ Justljzcaçao - EMENDA 
lável e a necess~ctade ae _t--:~npo para . va ão 
que Se Jrganize_ a dist~l,bulçao_. A_~-:~! Tra .. ~~-se ~e Sma~"uxp:en~5~~ .fri~ ~"A. exigência presc:Ita por esta )ei 
periênc!a- havio.a na.s u,tlmas eleiço~ l gferej"'1 Sa J>ê .J r r Êleii~;al ConfirmOu nao se estendera aos centros de po­
colOmb;anas aconselha· tambem ter a 1 una uperw ~ · · foi trans pu1sção em cujo perim::-tro ur"anu 
lnão es-toques sup.-emzntares _que _pos~ s .. .e::x."' 0 que ao .... ena~~o Llnden: não" -exista. serviço oficial de ~wl·eu­
sarr.. ·mo:-ir os casos de mut1hza~a~ c _mltido pelo _senador C 8 t u Jrafia, ou serviço partiCular devi,la­
extraviÔ. Recorp.encia, fin~l!!-Iente. o m te:g. na sessa~idde~-a~~ d~n~~~rqettiv~l 0 

0 m~·nte autorizado a exeL-utá-lo por de­
ventar <1. 1mportá! cia pollt1ca ctas me · seJa que con . . , terminação e a estipêndio do Minis­
di~as ~ serem t..omadas para preservar, proJeto_ ta~ c~mo es~a, porqu~ s~r:a) tério da EdUcação e Saúde". 

·o-"1 c14 fó"-ntíla. imposs1vel a Il?pressao a dlstriblllç~o 
o SI,.I 0 · . . das cédulas of1cmis para outras e1e1- · 

o Professor Azeuenaga podena. v~ ções, além das de. p~esidente e :Vice- O SR. PRESIDENTE: 
ao Brasil tm companhHl _de Lim a_,s.s Pre~~dénte da _Repubhca. 
ten .e, ai<; de que autorizado p~lo Go~ Sala das sessões, em 28 ... de ju~hO 
vern'J CoOlombiano, a? qual esta ~res~, de.1955. _ Domingos Velasco. 
no momento, por dlver~os contu~ .... 

Nada mais nJS foi \nfiJrmado, ate 0 1 O SR. PRESIDENTE: 
m .mento, pela nossa ~ba!::-..ada ~m 
Bo.,.otã. asslm c.omo na o fOI meneio- Em discÚssão o Projeto e as· emen-
nado O montante eventual das des- das. lPausa> . 

Em votação o projeto. 
os srs. s:onadores que o aprovam, 

queiram pe:rmanet:er sentados. <Pau-
sa). ' 

E' regeitádo · e vai ao >\.r'luivo 
o seguinte 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
peÃ,~5Uardar.C.o uma pa1avra de Voss<l o SR. APOLôNIO SALES: 
ExE:elência, sô ,re o assunto, renovo N. o 67 - 1948 
lhb os Jrotcüos da alta estima e maiS (NáO foi" reVLsto pelodoraddor) siÍJ Obriga a abreugrafia do tórax. 
di.stintã c I.Sid(.raç.~ll com que me Sr. Pr-e3ftiente, cumprm o lSpo ~ . 

Subsc,evo. _ A.m". e col.R ato. - vo reo-1mental, eu devena encammhar _ 
as du~s cmenua.s )Or .mm apresenta· O Congresso Namonal decreta: 

Ra7!-l Fer'f'.t ndPs, . ., - I das co~ as ~especttvas .JUS ti_ Icaç(}{'s Art. 1. o E' obrigatória a abreugra-
G-DA-DP0-500 como. nao o fiz por escnto, valendo- fia do tórax, anual, feita pelas •nsti-
- Em 19 de julho de 1955 me a.mda io Reglmento, ~pr-esenta- tuições oficiais ou partículares idôneas 
• . Ed~ ras-et verbalr;:tente, .desta tnbuna. /ou por es~cialista competente 

r"Sxcelentíssimo Senhor Mlmst;iobunal AA e~enda n,o 1 trans~ere a Vl• § r.o .o certificado desse .::xame, 
gard Costa - presidente d~ ~ Mar .J ~ gencla do proJeto para Janeiro de exarado em cartão individual, é tSen· 
superwr Eleitoral- Rua L d ç 1956. ~ . to de selo ~ V3lerá por um ano. 
número 42 - Nesta. a.s razoes que, no m€U entenüel 1 § 2.o o certificado de teleradiogra-

Se
nhor .Ministro Presidente: ml1~wm a favor da emenda de~orrem fia subst-it11.i, para todos os efeitos le-

O SR. PRESIDENTE: 

Transformo a sessão em secreta, 
para apreciação da maté:ria. 

(A s?ssão transtorma~se em 
secreta às 15- horas e 40 minutos 
e volta a ser pública às 16 horcu 
e ·26 minutos) . _ .. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está reaberta a sessão. 

Discussão única da redação fi .. 
nal <oferecida pela Comissão Di­
retora como conclusão d~ seu Pa­
recer número. 837, de 1955) ao 
Projeto de Resolução número 6, 
de 1955, que concede atJosentado .. 
fia a Braz Nicola -Jordão, Dir""tm' 
de servieo da Secretaria do Se­
nado Federal (Restlftànt~ do Pa­
recer número 482, de vn::g) _ 
recer_ n.~ 482, de·1955). · 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discusSão 
Não havendo quem peça a p~lavra 

enc:::rrarei a cllscussão (Pausa>. 
Encerrada. 
Em votação. 
Os Senhores Senadores que apro ... 

vam a reda('ão "final, queiram perma .. 
necer sentados <Pausa) . 

E' aprovada e vai à promulga ... 
ção a redação final constante do 
seguinte 

PARECER N.0 S37-A - DE 1955 

Da . Comissão Diretora 

·Redação final do Projeto d6 
Resolução n." 6, ãe 1955. que con .. 
cede aposentadoria a Braz Nicola 
Jordão. Diretor de Serviço da Se­
cretaria do Senado Federal. 

(Relator: Sr. Freitas·càvalcanti) 
- da proximidade do pleito e, po. tantJ gais 0 da abreu!?rafia 

Em atenção ao pedido fe1to por do mconven;.ent.e de, am~a nesta hot"a. . ' " · E' a seguinte a redação final do 
vossa Excelência, expedi telegra.m~s se lançar.:m mdecisões no eleltoradv Art.· 2. 0 será exigido certificado Projeto de Resolução número "'6, de 
às F..mbaixadas em Caracas e em BJ- sõbre como deverá votar. . para : 1955, que concede · apos:;nta~oria. a 

atá pedindo me informassem se era A emenda n.o 2 tem a segwnte re- al matriCID.la em colégios primários Braz Nicola Jordão. Diretor de ·ser-
~li. encontrável tinta in~elével 1Had~ dação: . . , secundârios e .superiores, quer oficiais. viÇo da secretaria do Senado: 
em eleições, qual o fa_bncante, <;e se · "G:i dispositivoo desta lei só se- 1 quer prlv~ct_.os, REsoLUçÃo 

,. t<\:\1 possível obter a formula e, se1~~~ rão aplicados nas ·cidades que no b) tnscr1çao de concurso ~ posse em 
0 material fabricado n? pais, se s~~~- último t:enso tinham sua. popu- qualquer _ca!g<> ou emprego, N.o 11 - 1955 
possível obter o fornecimento de 1aç<to e.:.L1maua superior a trezen. cl ad~I.S~o de p~ofess~res e peuo9.l, o senado Federal- resolve:, 
senta mil litros, e em que prazo. tos mll habitantes". no maQ'ISt;é':'I._O particular, . 

a.e d> admtssao de empregados domés- .Axtigo único. E" conc~d1da n,posen-
A Emb:tixada ero Caracas a~~~a do Ai.nda tendo em vista a escassez de tiros. ou de trabalhadores do comér· tadoria a Braz Nicola Jordão, Dire­

com~nlcar-me ~ue 0 t~rg~. i~r pu~.vl, tempo e, portao to, .~c· m~u~ entender. c! o.~ das indústrias e das demais pro-~ tor de Serviço, padrão PL-2, no cargo 
Governo venezu-lan~, .. dis sto a wflCUlda..,e de distr1burçao da ce- fl.~soes: de Vice-Diretor Geral Padrão PL-1 
químico em M.ar~ca~~0·B;:~n 0 ~a~ dula eleit~ral por tod-os os recan~s e' matricula em ambulatórios, noo . nos têrmos do art: 191, § 1.0 d~ 
a \?repara~ a ~m~ortado dos' Estados à.o paiS, .JUlgo que se~ poderta faze- p_lta_is!. maternidades, orfanatoS e ins- 'constituição Federal, combina.do com 
terml sena lm o a fabrica"ão seria lo, na _hipótese ~e l)ao se evitar a tltmço"s congêneres;. . o art. 184·, item l,Ada Lei n." 1. "711, de 
Unid-os e 0 pr~zd d - ecebÍ estima- aprovaçoo do proJeto, pelo men~s n::ts fl embarque e desembarque de- na- '2.& de outubro de 1!152. <Estatuto dos 
~e um mês. Am a ~a~ ~ mas 0 Dou- ( c1_dactes de maiS de trezentos. mil ha- turals e desembaraue de emigrantes: Funcionários Públicos civis da União> 
tlVa d~ custo do ~ea ;~:~ber por seus· Qita~ntes. · . gl admissão a r.lubes .desportiVlJS ·J'J incofi;:orando-s~ aos respectivos pro­
tor _Pinol v.reten e~ es;s de via~ ~ Sao es~as, __ Sr. Pr_eSldente, as ra- aP.c;aciação coletiva. venOOs da inatividade a gratificação 
servJços, ale~ ~~s ~or~espondente a zoes que J~tiflcam mi~has duas emen·- Pará'!:-afo único - Não se extg1"á adicional correspondente. 
geo;t. in~emzaçcir frasco de sessenta das. (Mu1to beml Muzto bem> • o c"rtWcado nos lugares onde 'linda Sala da comissão Diretora, em~ 26 
me10. botllvar -~icos 0 suficiente para 0 SR. PRESIDENTE: n1ic- ~·ouver aparelho de roentgenfo- de julho de 1955. - Nereu Ramo~, 
centime ros cu • tografm. Ptesidente. _ Freitas cavalcantt. 
duz~ntos votanter em transnüti.r a continua a discussão do pl'ojeto e Art. 3.0 o Serviço Nacional de TU- Relator. _ Gomes de Oliveira • 

.1\pressar-~e-~ outras infQrmarões' cb.s emendas (Pausa> . j bcrcul()l'õe c!etermlnará, para· -a a pll- Carlos Livdemberg. 
Vos~a Exce encia c:ôh"e 0 assunfo. i l\l"'l'','m r"r>s Srs. Senadores 1ese- ração d:>sta lei, as l)~ovidências ne-
que me .cheg:õ~.r~p~r'lmidade pàra re- jando usar da palavra. declar\l-a en- iCt:'"c:~:-hs; nrlfp·á r.entnlS'de a.b':'eu.z;n- Db;m:são única do Pr( jefo de 

Aproveito at toe ' 4.., alt.a estima e c:r~aoa. ·fia, ou entrará. em entendimento com Let ãa Câmara número al, da 
novar or, pro es "' ·~ 

'· 

• 
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19~.0. que dôa casa própria a todo' Art. 5.• - As d~pezas com· a ·exe-1mem-se .s.s. letras B C ·B e C, res·1 
_expedicionário total ou· parcial- cução, desta lei correrão por conta 1 pectivament~.,. · 
~~ente_ i1f:Válido iJ_ara -o trabalho,_ dcs Mlni.st~rlos da- ·_Guerra, ~.A:arin~a ,. Es,t:;, o n.osso pu.rect!i' ·' . 

comemorativo do 4.0 centznário d4 
ftmdação da cidade de S. Paulo, 
e dá outr11s p;:;!'idência8. 

:ncluswe a her~~r~s, t~do pa- e J:~ronáuttca, ~o.nso.a~te a . subord1- O SR PRESIDENT""'•-
receres da comzssuo de consti- naçao do exp~Ic1onario a epoca dç - · . .r.;, 
tuição __ e ~ustiç_a, sob núm~ro 781, sua mobilição. ·. · ·. . . ~ 1 Em vota.çáo 'o projeto assim eme-n­
de 19oo, ravoravel com a·. e1!_1enrla A~t. 6.0 - ?_do o p_a~!m1ômo ~-;dado. 03. Sl'S. :Jen1;1don:s que o apro­
que apresenta; da Comtssao de: r.on.vel da L~g1ao Brastlelra de Assu;- ve.m, qucuam cnru;:o<var·:>c srntadoo. 
Finanças, sob mimero 7B2, cte tência, qu:- compr~enda 'dinheiro e (Pati..sa). · 

O C..:;ngrê~n l'i.:tclcmJ decret~: 

Art. 1.0 E' o Poder E::o:l!Utivo a.uto­
r:zõ.d:J ·a emitir s§Io d:.-1. taxa adic:o~ 
nal da C::$ 0,10 (dez centavos\, .ao 
sêlo p:;stal cwmemorativo do 4.0 cen­;1955, contrário. terrenos, :::erá. destinado a execução 

dêste diploma. 
O SR. PRE_SIDENT:E:: · Art. 7 o - o Govêrno Fderal, den­

tro· de (€0) sessenta di'as, baixará as 

E' aprovado e ,-vaJ à 
de ·Redaçã? o seguinte 

Comiesão tenárlo da fundarão da cidade de Sã-:::1 
1 Paulo, já autoriZado pelo Ministério 
I da Viação e Obras Públicas: PROJETO DE LEl DA CAMAR.-\ 

N.~ 299 ....:. de 1933 
Parágb.fo único. O sêlo da taxa 

adicional d~ ql!Z t.rat:1 êste artigJ se~ 
Em discussão o projeto e a emenda instruçjjes nec:::::sárias para que os l 

(Pausa) . . int~ressados se habilitem aos benefí- 1 
. Nãq hanndo quem faça uso da pa-, cios da presente 'lei, e. dentro d?; 1 
lavra, enc:=rro, a discussão (Pausa). (90) noventa dias, solicitará ao COn-. 

Encerrada. gresso Nacio!lal o crédito respectivo. 
Em votação a emenda. Art. a.o - Revogam-se as dispo-
Os Senhores, Senadores. que a.pro- sições. em contrário. 

vam a emenda queiram permanecer 
sentados (Pausa) . publicado no "Diário do congresso 

1 Nacional" de 21 de março_ de·19qo. I 
~· rejeitada a se~inte 

EMENDA N.o 1 

Co1wede isenção rt;; tributes a rã apôsto, obrigatõrbmente, a tôda 
um órgão, imagens ~ outros ma- correspondência qu~ circular no. terri­
teriais destinadQs à Comunidade tório nuclanal, como comp-lemento do 
Evangélica de lbiruba, à Prela~ia sêlo post2.l comemorativo rêferido e 
de Pinheiro, a Içre1a de São ·s-empre que êste seja nela afixado. 
João do Tauape, à Matriz de su-l Art. 2.0 A reda int-egral da efnis­
maré. c. à Associação Matenz!1a- ~ão .será ·dividida em três· parcelas 
de de São Pauloz IgUais G entregues às seguintes enti~ 

daàes com sede em São Paulo; As~ 
O Congresso NacioriaJ l~ecreta: · M P' 1· t d A · • · 1JiséusJão úmca do Projeto de SOClaçao aU lS a e ss1stenoia ao 

no art. 3.0 parágrafo único cor­
tem-se as expressõ2s finais se­
guintes: "a êle não tendo direito 
o expedicionário ou herdeiro que 
já possue outro imóvel". 

Lei da. Câmara número 377, ·de Art. 1. 0 E' cor .. -cedida isençâo de Do:nte da Lepra, .Li~a São Carlos 
1952, .que concede pensão especial tr}bu_tos, e~clusive· ~ ~?,:Ca de previ- ! Prf!-LázarQs e Ass~c:1açao Santa Te­
de Cr$ 2.GOO,GO mensais ao pintor ~enc1a S~?Çlal, que ·mc1d1rem sôbre a' rezu~h.a, como auxll10 às obras assiS­
HéZios Aristides seelinger, tendo_ 1mportaçao do segumte: tenc1a1s e de combate à lepra que 
Pareceres favoráveis da comis~ f aJ um ó:·gão, ~usical, adquirido na man.tém · 

0 
• • • ~ • 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação O Projeto. 
Os Senhores, Senadores que o apro­

vam ,queiram conservar~se sentados 
(Pausa). 

são de Constituição e .fustiça; sob 

1
_Alem.a~a e destmado a. Comunidade A1t. 3. As m~tltmçoes ~en~ficu\d~s 

número 783, de 1955; da Comissão Evangellca de. Ibiruba, no Municipio pela pr~ente le1 s.ubmeterao a prévia 
de Finanças sob número 784 de de cruz Alta, no Estado cto Rio Gr!ln aprovaçaD do Serviço Nacional da Le .. 
1955. ' ' ·de do Sul; - pra. do Departamento Nacional de 

I 
b) duas imagens doa~r; pelo Papa Saude ·O programa de aplicação da. 

o SR. PRESIDENTE: Pio XII e destinadas à Prêlazia de 1 cnta que lhes couber proveniente cio 
Pinheiro- no Estado do Maranhão c produto da venda do sêlo da taxa. 

. Em discussão. · · à Igreja" de São Jrâo do Tiuape, 'na adicional e, posteriormente, a devida 
E' rejeitado e vai ao Arquivo 

reguinte 
o 1 Não_ havendo quem peça a pala· ~idade de. Fort11leza no Estado 1 prestação de contas. 

vra encerrarei a. ·discussão (Pausa) Ceará; ' Art. 4.0 Esta lei entrará em vigor 
PROJETO J)E LEI DA CÂMARJ, 

N.O 81, de- 1950 

Encerrada. c) um relôgio de corrt:: "1lestr~", na ~ata ?~sua puhlicaçã?, revo~adas 
Em votação. tipo 7-1--700, a motor, ·com movi- as diSpCSlçoes em contl"áno. 

Dôa casa própria a todo expe­
dicionário, total ou parcialmente 
inválido para o trabalho inclu-

os Srs. Senadores que aprovam o menta secundário, mecanismos para I . . 
projeto ·queiram -permanecer senta- bater horas mostradores ponteiros Pro1eto publtcado no "Diár~o do 
dos (Pausa) . ! eixos, 1âmp3das, cardenm;' e acesssó~ C~n{!resso Nacional" de 4 de jeve~ 

E' aprovado ai à ... rios, com pêso de 262 qu!Ios adqui~ ret1'o de 1954. 
e v sançao 0 ridos na Holanda e destinado à Ma-r sive a herdeiros. ' seguinte triz de sumaré, da Diocese de Cam· O SR. PRESIDENTE: 

O Congresso Nacional decreta: PROJETO DE LEI DA "CÂMARA N. 377, DE pina , no Estado de São Pauulo( . constante· da 
1952, quê concede a pensão especial · d) materiais cctiStantes da Ucer1ya i . E.sgotala ::' matéria 

Ait. 1.0 E' o Govêrno Federal au­
torizado a doar casa própria a todo 
sxpedicionáiio,_ total ou parcialmente 

de Cr$ 2.000,0.0 mensms ao pintor n. 0 18.52.12.682, 8.300, da Carteira ordem do dia. . 
J?élios Aristides, SeeUnger. de portação e Importação do Ban- ~m _a palavra o n?bre. Sen~dor Lnna 

inválido para o trabalho, em con.se- 1 O Congresso- Nacional decreta:. 
~uênc!a de _sua mobilização In:ilit~r. Art. 1. o E' concedida ao pintor 

co 0 Brasil s.A., iinportados pela Teixetra_. orador msctito para esta 
Asso hção Maternidade de São Pau- oportumdade. 

§ 1. - E-.ssa casa e r-espectivo 1mô- HT Ar. t'd s r " · 
'\fiel serão gravados com a cláusula de e lO~ 1S ·1 es ee mger a .P~nsa~ 
impenhorabilidad-e espec~al de Cr$ ~. 000,00 (dolS mil 

§ 2 o _ c ; d _ · cruzetrosl mensats) . 

lo. 
Ar . 2. o Esta lei e miará em vigor 

na ata de sua publicação, revogadas 
as d sposições em contrário. 1 

. . . . . omprevn e se como expe- Art. 2.o o pagamento da pensão 
d~<:wnarlo ~odo aquêle que esteve mo- ·estipulada no art. 1.0 correrá à con- Pr feto publicado no ' 1Diãrio de 
riltzado rr}ta~ente, n.~ guerra con- ta da verba orçamentária do Minis- 1

1 

Con. resso Nacional., de 7 de outubro 
ra a spoo encms ~ew:opeias. . . tério da Faz.enda destinada aos pen~ de I 53. · 
Art. 2. - Ide~tiC~ benefiCIO será sionistas da União. Discussão única (com aprecia~ 

assegu:ado a~ h ... rdetrcs de expedi- Art. 4.o Este lei entrará ,em vigor I tJ.o preliminar de constituciona.-
bi?1~:~~~·fale.tda, e mface dessa mo- na data de sua publicação, revogadas idade, nos. iêrmos do art. 123 do 

0 • • • as disposições em CQntrário. egimento Interno> do Projeto 
.., § ~- - Para 0 efeito deste artigo, sala Alcindo Guanabara, 28 de no- e Lei. tla Cltmara n. 38, de 19~4. 
~~~~~era~-s~: h!r~eiro, resp-eitada a vembro de 1952. -- Getúlio Moura, ue ll:utoriza .a em~s~ão de sêlos 

a) es~as e e:~~~S menores u in-~ Presidente. - Saulo Ramos, Re1a- ostats de ta~a adtcwnal ao 8~-
vãlidos;- . · 0 tor. --Moura ~Rezende- _Lopo coe- o comemoratz_vo do ~- 0 centen~-
. bl mãe viúva e pai inválido. lho. o da tundc;çao da ctdad~ Cfe ~ao 

§ 2 o A li á •· j . - . . d ·et d aulo, e da outras promdencta_~: : - p car-se- . ~ pe_ssoas J?tscuss~p umca o Pro1 o e endo parecer da Comissão cle 
menClo~adas nest~ art1go,_ a ..:lausu. Let da Cama~a, n: 229, de. 1953, onstituição e Justiça, sob núm~-
la referida no_ § 1. do artigo 1.0 des- que concede _lsençao de trtbutos 0 771 de 1955 pela inconstitu-
ta lei, acrescida_ de inalienabilidade,. a um. . órgão ~magens e outros lonalÚlade do Projeto c com voto 
pelo prazo de vmte anos, e só por 1 matenazs destmados à Comum-~ m sevarado do Sr Senador Ani-
morte suceder-lhes-á cs herdeiros no dade Evangélica de Ibiruba, à 0 Jobim) · 
seu u.so e posse. Prelazia de Pinheiros. à. Igreja · 

Art. 3.0 - O prédio será adquirido de São João de Tauape, à Ma- O SR. PRESIDENTE: 
ou construido em nome do expedicio- triz de Sumaré e Associcão Ma-~ · . 

, nário, em local por êle indicado, ob- ternidade de São Paulo.~ tendo Pr ~rr~mente, deve . ser apr~iada 
serva do o custo fixado para a cons- Pareceres da comissão ·cte Eco- a P ehf!lmar ~da const1tucionallda~e. 
trução da casa, que se dest~r.:1~·á ao nomia, sob n. 785," de 1955, favo-: _E dlScussa'? ~ ~arecer d~ Comis-
uso próprio. , · rável, c9m emenda; d,: Comissão ~ao de_ CC?nstit.mçao e Justiça, pela 

Parágrafo único. Não' tem direito de Finanças, sob nY 786, de 1955, mco stltumonahdade do Projeto. . 
a êsse benefício o expedicionário ou favorável ao projeto e à emenda. N havend~ quel!l peça a palavra, 
herdeiro que já possui prédio de sua en-ce rarej a dtscussao. <Pauea) • 
propriedade. O SR. PRESIDENTE: Es á encerrada. 

Art. 0 
- Serão construidos de urn, Em discussão o projetv e a emen- O SR. PRESIDENTE: 

de dois e três quartos, sala de visi- da (Pausa~~· , 
ta, cozinha, instalações sanitárias e. Não ·havendo quem faça uso da 
quando possível. quintal. palavra, encerro a discussão (Pau~ 

§ 1.0 - A preferência por mn dês- sa) . · 
ses tipos de residência é condicionada Encerrada. 
à prova de necessidade do expedicto- os srs. senadores que aprovãm 
nário ou herdeiro, segundo o número a emenda queiram permanecer sen­
de dependentes de sua economia ex- tados (Pausa.) 
clu.siva. 

1 2P - E' estabelecido o custo mA~ 
ximo de Cr$ 100.000,00 (cem mil 
cruzeiros), para a construção ou 
aquisição da casa própria do expedi­
cionário, ou seu herdeiro. 

E' aprovada a seguinte. 
EMENDA 

/ 

''suprima-se o dispôs to na letra A 
do art. 1. 0 do Projeto e transfor-

E votação o Parecer, 
O Srs. Senadores qtie o aprovam, 

1uei am conservar-se sentados. 
(P usa). 
Es á aprovado., 

E' rejeitado por inconstitucto­
al o seguinte 

PROJETO DE LEI DA ~MARA 

N.' 

Autoriza 
ostai8 de 

38 de 1954 

a e'misslio de selos 
taxa adicional ao s~lo 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

Sr. Presidente, desisto da palavra. 

O SR.. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Kerginaldo Cavalcanti, inscrito -em se· 
gundo lugar para depois da ordem 
do dia. <Pausa). 

S. Ex.a não está presente. 
Se não houver mais quem peça a 

palavra. vou encerrar a sesSão, de· 
signando para a de amanhã a se­
guinto 

ORDEM DO DIA 

1 - yotação, em segunda dlsctLssao, 
do PrOJeto de Le1 do Senado n.o 15 
da 1955, que mstttUl a cé-dula ofic1aÍ 
nas eleiçbes majorit~mas <em regi­
me àe urgéncia, nos têrmos do ·.lrtigo 
156. § 3. o dt Regimento InternP, em 
virtude do Requerimento do Sr, .UO­
mingos Velasco e outros Srs. ~tena­
dores) ; dependendo de parecer da Co· 
missão de Constituição e Justiça so .. 
bre _ as emendas de segunda dlscumão. 

do 
2 R-;qu~i:~~~~ ~~o ~~~~~ãi9~~~~à 

Senador RUi Palmeira e outros Sn. 
Senadores. pedindo um voto de con­
gratulações com 9 Jornal "O Globo" 
pelo transcurso dó seu 30. o aniver­
sário. 

3 - Votação, em discussão Unica, 
do Projeto de Lei da Câmara n. o 114, 
de 1954. que conceedc a subvenção 
anual de Cr~ 1.300.000,00 à Sociedade 
Literãária Padre Antônio Vieira, de 
Pôrto Alegre, Estado do Rio Grande 
do Sul; tendo pareceres: I - Sôbre 
o ~rojeto: da Comissão de Constituui­
ção e Justiça, sob n.-0 864, de 1954, 
pela constitucionalidade; da Comi!­
são de Educaçâ{) e Cultura sob nú­
mero 865, de 1954, favorávei; da Co­
missão de Fínanças, sob n. 0 866, de 
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1954, contrário; tellào votoo un u· • recursos do Tesouro Nacional, da Su- o SR. MOURA ANDRADE - Tem I contas de depósito do Tesouro Nac!o• 
pa.~."uo uo ~r. b~na·•wr .Ne:stor .1.\oias- perintendência...da Moéda e do cre.: razão v. Excia. Sr. senad"Or, e cr~io ~al, .aa·suM~c e da Caixa de .M·:Jbi· 
sem1. u .- ,::lóo1·e u ;:,uos~ttu~,vu uc dito e da caixa de M-obilizaçã-o Ban- que pelas suas manifestações, não h~a-ça·o. B~ncar1a, e de remunerar . as 
Pk·•~"'' .u:. aa (.:vJ,,,ssao ae c..:onsatutçao :ária, a êle recolhido:,. deixal'ei_ de contar cem 0 decidido I diSt:~mblll~ad~s referentes a op-er&'ÇOM ' 
e JUSu(,icJ, svlJ n. v ·uu, ae Hlob, pe1a Mostrei que, adotadas as posições a.pôio de V. Excia. ao projeto de mi- d:e cammbK> a ordem d-o Te-h-ouro. 
C\J.u.s~-LI..\:~vnaJ.Iú.aue, mti.S, quanto ·a zscriturais regístradcs em 30 de a..;ril nha s.titoria~. ~~m~~:~â~t~ue 

0 
t-ema, que tragô 

c ... uyeu.t:nc.a, pe~a reJe.ç ... o; úa J.;o- do corrente ano, se poderia concluir o ,sr. ~"'rnandes Távora - Com a de:O.ate, p-ossa snscltar algun:ta p~r· 
1n • .;~uo ae l!.'at..cu.yao e f...'úa1·.ra, sob' que o :Banco do Brasil e Obl·igaào a U:Jd~ o p1az€r. pl-exidade e mzsmo certos temores~ 
n.~ '111, ue 19a;,, .~.avoraveJ; aa L'Cmns- desp-ender, para atendimen··o dJ ser- o SR. MOURA AND~DE - ~e- Meditei, porêm, wngamente sonre 0 
Sú.o ae ".na.tças, sob n .. u ';1~, d~ 19.Jó, viço de jur0s d-as recur_sos que recebe nhor Presidente, é ~fe~1vamentte m· alcance da proposiÇã:o. Estudei os s·eus 
la.vte:.Vel,· com bUiJt.dena.a ao art. Lc .d0 .Tes:uro Nacionak_ da Sup:::rintenp ::oncebível a ·con!Xlrrencm do Tesouro reflexos diretas e indiretos. Ponderei 

4 - L:..Sl:ussao un.ca do t-ro;eto J.e dência da Moéda e do Cr&dito, da C:J.1- Nacional c de ou·ros órgãos da ad· as re·pacus.sõ.:s que teriam. E cheguei 
Le1 a a l.AU:<ta1·a aos l.Ja!-lmados n." ~11. xa de Mobilização Bancária e da Car- ffiinistraçãO financeira no mzrcado à ccnclusão 0ue sendo al:ament.: van.-. 
de !:; ... '±, que cúucec.e 1senç"-0 cte cL~ teira de R-2descon'~cs a quantia im· 1 de capitaiS, concorrência QUB é tanto dr:j-o.::a para ·a ec·onomia brasileira, é 
re.tos ue ü~j;;orca.:w e -taxas aauan-e.~ p:-e~sfcnante d-e cêrca de 1 bilhão e m:1is estn:mhável quanto se sabe QU'~ vantaj.Jsa também para o Banco d.O 
ras paiR wn carrill11::_ .auwmatico: mmo de cmMircs. · '2la a caneta, para o Banco da Nação. Brasil. 
ds~~na~.oo a J.gl'êja J.l'i::rm.z de .8 • S. do O Sr. Fernandes Távora . ... Vossa 1 obri?ação de remuner::tr o dinhf>iro E.stam:~s.-. nos dias que correm, ert-­
ba'-'-~.duo l..,mat: .... o, em Vua Fol·m ... sa, E,.;ciz. dá licença para aparte'! '1Úblico cem interês5es vultosos p:;;.;i- fr-entand.::> uma luta pela orsaniza~ão 
na I:> va:J.ta1 du bbtaQo de Sito l:'amo; o ER. MOURA ADRADB: -- po;s ~i.vamente não se compN:-:=nde que- as da produçã·o. AiJ ·r-es.:>ur.o não e llct~ 
te~1c.o i.mreca·es iavorave.Ls o.a vomls- nâ·(!, disponibilidades d·J Tesouro, da Eu- cria! óti~-ê-S e diHculd:;~:de.s a ess-e em­
sao de (;onsiltwçc..o e ju,Sdça, sob o ·Sr. Fernandes ,.""ávora ·- Real- TJerint€ndência da Moéd·a e do Cré- penha, apBna.':; para fazer valsr certos 
n.·· 19U, de 1!.:5b; -aa Comz~sa.o ae .E.:~o~ mente-, ~e os depósitos qv.e o govêrnCJ 1ito e d.a Caixa de M·obilizaçã<O 13an- artifici-8.& es:ntura!:li, AO Tçs·ouro nâo 
nom~a, s-oo n. 0 791, de 19o5; oe ~~ Co: i f a~ no B·:::nco do Brasil rendem juro~, ~ária. pelo fato de o::erem recr:!:-.:.U.as é lícito c-omorometer a eficiência dos, 
nLisst.to de Fmança.s, sob n. 192, . d ... :õst"' .terá 0 d'•ei', d> u.s' -los C"-o d · mei-os indis:'Ôensáve!s ao êxit-o dessa. 

__ .... ...... - " , .... ~ 10 Banco 0 Bra.sil pa:::.sem a !':er batalha, diÚ·~rceml:o e de!·ormn.ndo- lt 
195b. _ . p . 1 d 2nten.ier, porque, afinal, também 'oOn..o::irler2.das "capital·· e V€nr.,?.m ju- ori·anta~""ã--:- fundamental do cr.édito, 

<1 - DlscuEsao un.1ca Cio iÓJ~ 0 
e precisa de rendas para compen~s.r --os como se capital de fato fôssem! encarec~aP'd<O 

0 
dinheir{l e encarecendo 

Lel da camara n:" 2U, d2 ;) · q.l:le r.s taxas que p::~aa a<J govêrn0. P.or ,.., o. Sr. F'er"!:andes Tá!ora - Vossa a pr·:Jdução. Ao Tes-ouro não é licita 
assegura gratiLcaç.ao men~a.~. aos o-~.l- conseguintes, é "'um erro o· govêrno ~xc1.a·. tem tôda a raza·"' . transformar-Se em agente· capitalista., 
C12.1s áó Keg.stro LilV,ll ~e .. Pess~as Na· recel:::er juros çlo Banco do Brasíl p::-r o SR. MOURA ANDRADE - Con- maniulando m:::éda oue arrecada ou 
tura1s e dá outras PlDV•áencms, tenuo depósitos de que pode lançar mão a ~Dr~e afirmei na .. iL1S' ificação do msu' fabrica,. em operaçõ·~s de depósitq; 
parec~t·es da Comzssu. ... de serVlçO Pu~ qrr!rr-er momento. · TJr<OJeto, Sr. Prestdet:!te, o Banco do r-eclamando jur.os alt;:,s por me:cado­
bltco Civtt. sob n. ~. 7~3, de 1955

· con~ O SR. :MOURA 'ANDRADE - Se- "Sra.!1il· -.no de.s{!mpenho de SU•J.s fu~- ria de origem· fiscal ou ti"po.'?'râfíca; 
trano; e da Comtssao de l!'manças, · nhor Pre2lden~e. :P:rocurei demnnstrar --;õrs de B:mcJ Ce:t•~ra1 .~ o a~ente fl- exig!ndo remuneração da mo·éda que 
son n.u ~94, de 19_55, contran.o. t d" que para faz::r face ao vultoso encar~ 1anc·eiro do 'J'{'.!1ouro .. Guarda e. ad- reftli'Za .. ." · · 

6 - Dlscussao u~ca do ProJe 0 - go que lhe imp6~m êsse órgãos da ~inistra as di.roonibilidades que lhe o Sr. Fer:nandes Tãvom - Permite 
Lei ~!: Câmara ~~· 64· de 0\~55Suc:~: 3.dministraçZo finP.r:.~_eira, para pod<e·r :;ão c.-:-nfiadas. Não nos parece lógico, V. Ex.a mais um aparte? " 
couc ...... cte a_ lDC!UwS.O de. Esc r p s :.tt€·nder a r-esponmbtlidade de pagar nem exulicável, que o B:tnco, de agen- O SR. MOURA AND-R..\.DE - R..e .. 
nor de QlliiDICa do Par~nfl ente 0 •cêrca de 1 bilhão e meio de juros ao ~e se transforme em ager..ciador de· ce·bo o· a1)art~ tle V. Ex.a. 
esU'!~elecmlentos subvenc-~n~~~s ã~eJ~ T<"C::ouro, á Sumo c, e à Cabm de Mo- 'uros P·lra o Tesouro; que o Banoo \ O Sr. Fernandes TáüDTa. - Por ma!B 
Governo Federal, com ~a s 1:1 ç - bilização Bancária, (I Banco do Bra- -lra. abo·nar inter§sse.<; de 5o/ ... a. a~ a i que s-e di~ga e proclam-e Esta v-erdade. 
C:· 3.5DO.OD1J,CO, de acor~~l c~~.~ ~5s4, ~il se vê na con~i.ngência tneluUwei ·avor da Caixa de Mobilizacão 13an·. d~ que n~o é p-Os;~fv·el obrer-se produ· 
posto no artrgo 16• da ' 1 · · de re.::lamar nos contratos qur co--Je- ~ãria seja obrigado a cobrar· s% a. a. 4';-8.0 _'barata com JUros alt.as ~ a curt.o 
de 4-12-50' tendo pareceres avara~ ~ t . ' . . - , , prazo os governantes e os banque1rM 

C ' - - de Constitttit!âo e ,ra a raves d.'l Carteira d-e Crédito n:-s emprest·lmos feitos nara desen- _ •. . ve1s da omzssao , A 1 I In" t · I 1. . _ 1 - • t d d - - - 1, d-o ualS contmuam a c-nbrá~los n-2ssa.s 
b u 801 d 19'5' da. Co~ gr co a e ~.us rra ' para mancm~ ;ro YID1 .... n o a pro uce? rura . baús, entendendo que podemos fa~er 

;,.,ui~;ág• J~ E~UcaçãÕ e c~tiura. s~b: ~ent-n de ativi~a?es a~ricola~. pecu~- ~ .... o ~r. F;r:;andes Tavora - Nem· 0 milagr-e de produzir barato com. ca• 
l) 802 d 1055 . e da Comissão de Fz~ r1.as,. agro-?ecuarras e ag_ro-mdusü.- , .. derJa pr'"'c~der de outra forma, t;>itais 0mprestados ne!!sas condiçõeS 

n. ,a' eb" o'au3 de 1955. ~us. mms às ~üx-:ls de .7(;/o e S% a a. O SR. MOURA ANDRADE ec:túnid:as 
na1n,.. s.!/ n ~ ut'1·ca do Projeto d·~ R-E-..sulta dai, é clnro. a oneração do -:'xiste já, Excias., mandamento legal --0-SR 'MOUA ANDRADE_ ·rem 
L_ d J~cussao na· 96 de 1955 que dinheiro na pró'Jr!s, f()nte. o Bg,nc-n i-eterrninendo ll.Ue. por meio da Car- razão v'. -}l;x.". 

et .3 am;r~er :,..xedutiv·o a ~b"ri.:t d·" B~a.sil; que é o inc:trummto ofi~ ~~ira de Crédito A·"Ticola e IndustriaJ Atentem, Srs, senadores, para como 
aultor~;~ P1 ° da Just1ca e Negócios c.ial df' favC!'ectmen~o da ·produção é do B:anoo do Brasil. a Uniãn pr:Jpor- o dinheiro, rio Brasil, é onera4o. O 
peo 1\'.l.,nrseno . -. ... "'1-d 1 ~ A.... . "!' - t I p ~' ó ft d f Interiores, 0 crf>d!to especial _de ; ....• 8om._e l o - pe a ~resEao que ee~~~e "lOne · manciamen o a on2;o pra7..o oder rublic·o, s pelo a <I e o a .. 
Cr- 175 38480 nara regulanzaça(l de ,l: ex .... rce uma ma~sa. de Cr$ 74 bt- ~ jur-os baixos" às a'ividad-2S agrí-· bricar, tmprtniir e estampar, entre• 
d "' qU" rlo Orramento relativo lhtx'S dos pod€r.es publJCos - a operar '!Olas e pecu{irias. Refiro-me à lei ga-o, mediante uma remuneração· M 
espe.;~ cici~· àe 1!:)'53' foram pagas a uma taxa manlfe.c;t:1msnte excessiva '1.o 2.145, de 2g de dezembro de 1953, 2 112%, à Carteira de Redescont.r:JS! 

:fém ~().~r crédito pró!);iO: ten1o pare~ na Carteira de C!'é_díto AgrícolA, 'lUe instituiu as· sobretaxas de câm- O Sr. Fernandes Tb:vorn - Tod~~ 
C · · de Ftnan liio · que:--em gann<tr. cer favorável da om1ssao ~ Ora, Sr. Presid-ente. nin!;lJ.ém igno- · o SR. MOUR .. I\. ANPR..o\DE - Enl 

ço.<:. sob n." 19?, ct.e _1955. . ra que a::: atividades agropecuárias. o SR. PRESIDENTE - (Fazendo â 
8 - DJscussáo umca do Proleto de tão essencial!> ho.le ao de~.euvclvl!l"V'1'1- .~oar os tímpan<:s) Comunico ao nÍ)~ v-ez de pa.gar~s~ o trabalho tipogr ftoo ~ 

Lei da câmara n (I 109. d_ e 1955, qu_e, t ... do nc.s~o pais. na-o suportam e" a bre orador que está esgotado o· tempo 'la emiss§.o d·O- dinh-ei_rn, dá·se, desd.~ 
t tJ r - "i,e que di!:1mnha.. ll?go, a-o \ruto tla em-:!.ss~?• ao pa"P'E"l. da. .... 

auto"r'Z3 o Pod~r Execu r~o a a r, · taxa de remuneraç~o dos empr/:!sti- 0 Sr. Domingos Velasco _ (Pela tnografia, a caracterls~lca de ca1J1t~l. 
p?lo M'nistt:rio da EduC-ar"ao t.. Cultn~ mo!':, empréstimos oue _via de re,.ra Mas ner?Untamos cm:ntal em tun~a-o 
ra O Cre-d~to es"D_· ec1al de cr_S _814.400.11-:' ~"'o contr"ldo." a-P-razo l"noo. uma 1rdem) sr, Presidente, reqJeiro a 1 

1
•• • - • - • ' - 1 1 ..... '"' .., - " :-; v EX·cia. consulte a cas sôbrc se I ae que? Cap1t~al ~ traba ho acumu ado. f!ara paQ"amf'ntn ~e honor!'lr

1
' 0
1

8 a pExro: op-eracão d-r f!nanciamento â lavoura · t • a E aue acumu:.'l~ao de trabalh~ repre-- 411 
fessnres d1 Colé_P"ID Ped"~"O -:- ., ~~ à p-ecuária. crm voencimento em 2 p-ermi.e a pro!rogaçao _da hora do :>-en.ta o na:oel fabricado? No entanto 
ternRtn: t.en0n oa,..ecf'-r fa.v.a~áv('\. .o:n ou 3 anos. imryõe ao pr.:'dutor, como _::!xpedlente, a flm ~e que o nobre se- êsse pa;p.e1. - que ne~ .sequer f~l 
n" 815, de 1955, d{l Comzssao de Fz~ ~ontraua.rt'da des:sa "a,1uda'\ um~ so- ':~dor Moura AndJ.ade conclua. o seu ainda incoruorado ao m-elo circulant& 
nan:as. t:recarg-o. de lf>% ou de- 24% .sôbre 0 oscurso, . · o::! - ao ser eittregue à Carteira de Re-

- '" •6 h o "'non•ant•· do emnre'.<\I'mo. Pa•. a f•. z•.r 0 SR. PRESIDENTE - O ..__-..;.nado d·2soor.t.as :mnorta um ônus de 2 112%. Encerra~se a Sessao ~ - - ~ - · ~caba de ouvir o requerimento for- ~se- ônus Se eleva a 4% quando o 
ra se 30 minutos. lrcnte a êsse encargo com que. afi- 'lJ.Ulado pelo nvbr-e Senador Domingos dinheiro ·passa da Cartlfira de Redes .. 

nal. hà dt> contar 0 produtor se a sua Velasco. Os Srs. yue o apr.ovam quei- contos para as outras Carteiras, 1!: 
DJc<,rUR.c<O PROFERIDO pELO SE· "'roduc?.o não C('mporta margem tão ::am con.s·e·rvar.se sentados. (pausa). a.lcança 8% ouando chega às mâos dO 

ÕE AÜ APRE3FNTAR, NA S'ES- ':!mpla?! . E!stá aprovado. Continua com ·a pala- produtor, atrãvés da carteira de c~ ... 
N.ADOB AURO MUORA ANUR.A- . ~e bilhão e• meio de Cl'\lzeiT<~S com ·rra o nobl'e senador Moura Andrade. dito Agrtc<Jla e Indu.strla1. 
SAO DR ?3 DE JUNHO. O PRO- ClUe tl- B::mco. r:emunera os en'3<o:ixes O SR. MOURA ANDRADE - Sr. O. Sr. Fernades Távora- O -oovêr .. 
J ETO DE LEI N.o 14-1955. das ent.idad~s estat::is referidas no ?re.::idente agradeço ao S-enado e ao no faz o papel de neg.ociant-e: ganha 

projeto, acaba sendo arrancado _ nabre Senador Domingos velasoo a em tôdas as oneracó~s. , 
o SR. MOURA ANDRADE: ;.::.m tôa pnrt..e p~Io IT't>no.c. _ daquêles gentil~a~ da pr~rrogaçã·:> da hora do O ,?R. MO~~ A~D:R:,ADE- .,.como 

que procuram, no BanCD, 0 crédito expe~l!en~e. a ftm de que eu PD:S~a "e na-o bastasse ·,a, e._.sa ~o-brecar .,a _e o 
ST. P!'esiden~e: nece.c;s§.rio ã..c:; :'ltivid~des econômicas, t~:millar as palavras que est-ou dw~- Tes:oy-!o. ~ a SUM~C, e a Caixa d6 

Nas razá€s justificativas do projeto "Uf' m:>is dç nerto inf ... re~"'flm ao naf1'i I ~!ndo à c_ asa, a p!op~ito df.! assunto M.Jblllza-cao Bancána a~nda. :ectamazu 
qu~ ac.?.bO de apreEêntar 3n Senado. o Sr Fermmde<: Távora V sa t9.o relevante, s-egundo me parec-e, para 1 juros vult<Js-os .s~'bre o dmhetro público 

13 o do .., · · · -- - os I a vida econômiCa d.o pais, au-e - por f~rça d-e !e! - são reco ... 
procurei salientar que o anc ,~:.xcta. permite outro a))arte. Dizia cu, Sr. Pr~idente, Que a regra lhldos ao Banco do Br~.c;ll. , 
Brasil é, hoje mais do qlle nunca. 

0 
O sR_ . MOURA ANDRADE - com !e~;al que venh-o de referir não s_e' c·Om· E' pm fôrça de artifictos e afetaçôea 

in.strnment-O eficiente. e poderoso a.tra- prazer, põe nem se concilia c-om a orientação d·8SS~ ordem, .Senhm-e-s S-en'2.d·'J!'e-S, oue 
vés do que! o F-c;tado cont:rola e co_or~ 0 Sr. Fernandes T 'vara _ Exoli a- q~e vem s~ndo seguida e adotada, el!I qcabamo.s t-end~ o dinheiro mais caro 
dena determina.d"s fatores, ssencm!. 3 

"'-e, wrtanto 0 juro alnconcebivel q'ue ~· vtrtude da qual o Banco .do ~Brastl do rou~do. '!" r'mheiro caro quer dize-r 
a.o uroçrre~os mPte-:-if!l e ~.J desenvol- 0 Ba d ' .1 , 'l·Obrecarrega as suas aphcaçoes - orodU-c8.<;> d1f1ci1. . 
vimfmto econômico do p-a\s. r. !~CO 0 Bra!':l e_ ~~ dem~is es a- mesmo as mais essenciais à ec·nnomia Enouanto as av-enturo.s da especula·,. 

Detiv-e-me, senhor Pre~ider.t-e,,_ mt~i~ 1.electmentos de cr:di" ex_lgCI?, ~a ?.-asneira - para poder abonar 1 bi- ção s-e mnlt.i'olicam, indiferentes ao­
to deliberal"lamente. na demons· 1'at:-?.o .?.voura, da pecuán-::t. dn. mdu~· rw lhâo e meio d·e jUf(JS às contas d·o custo d:~ dinheiro, oue n§o che.za a. 
de oliP mais de SO% dos rP-cl!fs(l.c:: "0!1 '"·nfim daauê!es a quem emprestam Te--S·ouro., da SUMOC e da Caixa de oomprometer as far<;as mane-!'ls d& 

ã dinheiro. O pais onde o dinheiro é Mob-ilizaçZ.o Bancãria. lucro fàcil que r.las pr..:lnorci-onftf'l'l, os que o Banco do Brfl,!':il <'-o-era s ": N\~ d é B n U ~ 9. d t 
]e+ados . t ao Te5'ouro N·ac!Dnal 'Uais caro no mun -o o_ . ~asl. m O proj::to - conforme demonstr~i esf-o:-cns c'l.a -or-nduçan, 1" "?c:; e e.su-

., lUD 
0 

o:: tida:Jeg e ondert>, iuro de 8% !lar~ !i indt!·'=trt~. a la- amnlamente na justificação resuectiva nh8SDS, siio freiadcs nelas dlflcnlth'!~· 
o'-! n:nto ~ o~tra . . en ten~ão G'J~ no- voura, 9- p~cuárhl, é, rep1to, mconc~~ _ -objetiva. criar c.ondições pai-a que , Cl"e.sc,~nt:s que s-e crlnm ao cr&d1to 
purhco~. c ':ID"

9
e1

0a. c~ca~: de jurns ,bíve1. eó uma nl'H;ã-o. e"mo o :Srtl.~tl. J B:mc:J do .Brasil praryqrcf.cne finan-~' e.s!}eClal:zado. ..-
bp•s cole!"aS par · ,,nndo S"' c:abe'\'lue não tem. mof pnece. o sentrdo de c:::..m-2t1t-o a IDI"'2'·8 prfazo e a juros Com o proi-eto que ora submet-o '-
~UE' f'Unnrta 0.o-B~nco, C"1 ' 11 era~ ';;0M "''la r~sw{":-;abilirl::tde no futuro, cobra b.3iX:Js r_..; ativir'l::;:jfs agríc-olas e p·ecuá- consideração da Ca~a. C!eio· que esta-
que é êle obr•1 a 0 • 1"'m1,n e r;~ M taxas dês.se vultO. rias, diSlJ·Znzand:::-o de ab-onar juros às mos avançando, decid!damente, no te.xas que var am an re -to ' o . 

----------------------
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sentido de fomentar a produç-ao na.~ f Sr. Presid.entt:, tenho a impressão ta tório do dispositivo Constitucfo-1 O que intere8sa, o que incide Da 
cional, e cwnpnndo o dev~1· patnouco 'dé qu ... tôdfl~ m medidas sugeridas a.o nal. p·:oib.ção de repetir se é a es~éncie. 
de mter~Siir o Congresso no trabaillO! Parlan;i..ll.to Nacional pelo ilustre e B d \! 141 â raf 37 1 e o .. onteúdo de emeudas ou de pro-
que, oom sacntic1os e di!lcUldatltb, u digno Presmtntc da Justiça Eleitoral Mea _ 0 no _ar go • par g . 0 j ~tos. 
produtor orasilelro reauza no mtt:rw1, estão a indicai certas dificuldades da Con.,_tlt~.çao qualquer cldadao e Pouro importa que. n9. Câmara te-
a e5?era da aJUda e da compreensão ouas_ tnsaná\ eir no funcionamento.- qualqPer . 1~~ressaà.o poder~ u ac nha o na me de emeilda c que, no 
por parle dDS gQVernant.es. do recríme v1(Tente em nossa Pátria.' Pod.er J':ldicmrio_ aJr~a~ essa mconstl· .Senado, se ap:esenta com o rótula de 

Sr. Presidente, Srs. t::f'h~dore_,~ f.. ou eS;,aemm~-- atentos a essas medi- tl;.rwn::J!ld.::de, esse ,-,co msacJá.vel proj-eto. 
premiSSa esta colocada; quem a ac~J~ dar, r:. êsses recmmos e a essas rEior- do ple1to de 3 de Outubro proxl- D::~e que 0 conteúdo seja 0 :nes-. 
tar certamente ace!ta~a 0 proJeto. ~.Ja 1 mr.r no sentid do aperfeiçof!mentc mo. mo, noâ se pode repHil. agora, sem 
:;e traduz na afumat;ao de que nau t' do regim df'mocrático ou entãocon- Sr. Presidente: 1 

l{lH .. H\ir a exlg•2ncta da mawna 
regular, nem c~rto, nem JUSLú, qUI! os ~rirmirem~s para o cÍesar;areclm"nto at.scluta de qualouzr das Câmaras. 
recurs-os do Tesouro - e ae out.ros ... . . d · -I Faltam à m:nha palavra o ardor R · , I t • 0 • 

0':-rra-os cta actrmmstraça" l!nanceuu _ d .. s. u111ma'3 _esperanças o povo br~ . O e,-;rr._.en o n erno uo ..,em:.ao, 
-- " 1 t d d a vlbra·~â?, a el~qútnc:a dO meu em.l- · .~ · da co1·-t tu1·ça-0 0·0 1891 

Vençanl J·uros no Banco.cto Brasu. E si.eiro em. orn.o e um~ emocracml · na vtgenCla , , , 
f t d f nente ~alega Ker_rr_nalav Caiak.:tiJtJ, . · · · b e n'" inconc-ebivei a eoncorréncla do II:stau-o rus a a e m~: 1caz. - era mrlsrl.·o so r o aEsu vu. 

d d d! a qu:sm acab<::.m~s de ouvir. Essa rep:;t"ç§.o é pra:b:d~ para evf~ 
~o merca .a ., capttals,: perscgun~; u Sr. Presiuente, a despeito da con· Sr. Kergln:?taldo Cavalcanti: bon- tar atritos entre as duas Câmaras 
Juros e buscando vantaoens que · r..w ' dt:ta valor:1Sll de not:re Senador .-\po- dad.e de Vossa Excelência: · t d 
se compadecem c-on1 a natureza mesuut lônh. Sales em defesa de sua idéia, Sr. cunha Mêl1o: pa.~a impedir. o cong<:stwnamen ·O os 
dos devel'(OS l' ~as. runÇQI.'$ que co:npc· nesta Cnsa estou certo de que não seus trabalhos, a legomama, o seu 
tem a-o ente publica. d á <.:: ~ d . ·ova - Poiso, por~m. afirmar ao Se- desnr<:'stigio. 

P-or isS-o mesmo repelimos: aqueles c~nco~ ar _<: ..,e_.au 0 com a. ~'Jl ~ nado r;e1a smcerióad2 de mmhas con~ Ã exceção admit:da sôb-re matéria. 
oue entenderem que o Banco do Dn:tSlJ çao E_;!!H-~fl n. l, q~e vma anu_ vicç.ões, a mesma vo::açáo demncrà orçr.Jnent~rw; reconhecida pelos co­
Dão deve ·pagar~ pel-os d-epusltl.lS dõ lar ;:;, al:hlCaca<' de medtda.~q\1~ esta t:ca 0 :neF>mo desejo de ver mMa- mçntJ.dores da nessa Con.~t.itmç.ao, 
Tesouro, um bilhão e melO ae eru- S~l_ldo ;·echr>:J:-.d ... pelr.. consci~D:cia po- lizados 05 no.:-so2 pleito.<: eleito. ais. t:or mim c:tt~~cs just"fica se po: que 
zc1ros, . aceita:-ão o proJt:t-o, nberun•Jo 1 hbca do ~a.l; Ê fo!·a de duvJda que Desde a pr:meira nora, considero, , as leis orçamentárias ná-o são r;er­
portanto o Banco à·es.sa obrigaç.üo, que o ;rr~:::- 'l SJStPm~ ~leJtoral pre.ci.sa ad- essa cedula. oficiai, i.ll::onven:ente e áaaeiramente leis, CDmo diz Ansti-
n ão lhe penmte hnancmr er.nnúmlca "!lllrlr carqcff'Tll!lticas_ de mawr 1eg1- d<'.~ M. Jt~m. 

t . 'd d f .. · d a ~.not;crtuna. mente os pr.oílutores nacwnal.S. 1m1 r e e f IC!encla, conservan o São leis de :neios e õs meios va-
Sr. Presidente, o. premissa está pus~ ~onfi~m'ça <10 po,·o na sua pn>t!ca. , Quando falava o nobre lider do riam de ano a ano. 

ta. Pode·se ter jUI·os omx:os nos 1man~ O s·. Ft?ntandes Tâvora - 1!: per- PbD .• o eminznte SenRdúr JU.acs o Go"\·êrno, 0 p:.JE, não podem pre.s­
eiarr.entos à oroctução; I~.S·:J, P.ntr.etnntu, :eita: .ente evidente o que v. Ex:a. Magalhâe~, ob.i~·tou ·ser estra_n~ável cindir, noorç:3:mento, na flx:s.çãc de 
é inc·ompative1 com o pag!lmento clt' ::stá dizenrtc que- s-e considerasse ess1 provulencJa suaS fôrças arrmaua~. de provldên-
ágios alt-os ao Tesouro Nac1nnal e ao~ 0 ER. FREITA,_ CAVALCANTI _ inoportuna, ntsse momento. e não r•as d~s ll'"'S ne::~s.sárias. _r.::~n ncdem 
outros órgãos que referimos. C''Jrigado a V Exa. em Janeiro de 1956. de·:r.á-les de um anu para out;o, 

O Sr. FernadeS Tâ:v0ra - Multv N."l':•es 0_,_,05 a ex','"a· 11 .<e da· em b - · <Muito · Não há contradição alguma dnf- - ... .._. -em! Er'1 c que tinh,, a diZer. . tamllém u·en- harmcn!a de ent:ndJmmto do Artigo 
O SR. MOURA ANUYV•.DE - "~""1"D· bem; muito ·bem!J , que, r.nmc 1';\1, asslm 72 L'Dm 'OUtros da CotJ~tituiçãu. 

pod-erá s-er ,desde o instante em que sarn · 0 prec::d:-nte invocado no seu pa-
se c·oloquem os inte;·é.sst>-:> ttlüaa!lltl• · 0 ,, minha parte, consider{J essa cé- , "U b 1 s n 

. tais da Nação acima da~ convt>ntêu DISCURS' PRONUNCIADO PELO rECSl', pe.o m~ nc re co ~gu (; a-
cl·as "cap!·\a!;,tas" do Tooour·o. "' MELO dula inolJ-o~tuna em,uanto o nosf':o dor Dan-el Kri::-ger não foi pol' mim 

"" '-'' SR. SENADOR CUNHA ele1·tor,do. na-o e.,tivfr e~ctnec d-e e · _, dct Ih Sr. f'r·esidente. NA SES!SAO DE 27-7-55. - examm~dl em · ::1 ~;, 
0 pr-ojeto, deixa uma margem \arg<' apa~elhacto para dar o seu voto. ser- !J:luvando- me na palavra uonrs.da 

e prud_ente para aceJL,~s (' a!'IStnm"n· O SR. CUNHA MELLO: v:ndo-se des.5a cédula. áe sua Exc:-lênc!a, dou rsse pr~erdzn-
tos . .P·o!Isibtlita a correçã-o "finllncf'\rtl Sr. Presidente: te como cco~rido. 
de quaisquer desequiJ biroB lPara encammhar a votação) · . Ma.:-, se accnt~:o::u, foi u:n mau pre-

Ao trazê-lo para a di~cussão no Sr. p~es:dente: No nosso sistema bi_came~:al o Se- , cedente, e, um êrro CUJa rtpsLição 
Senado, animou-nos, sob;etuclo, o JlTfJ.. nado é uma das Câmans, mas, ;:;om I nfio se eriqe -2m acf'ito. 
pósitn de suscitar 0 debate Pm lôrno . O tempo, êsse inimigo implacável faculdades esp?cíhc~ e excepc1ona1s' A rep::tiçcã do êrro n!lo u Lnms-. 
de um pro1Jlema de trreemf.w:-l rei e- de todos nós, como d'zia _o grande *'ntre as quais esta a de conhecer de forma para constitui-lo e111 rc­
vância. que se oculta e s<> esconde n'J Antônio Carlc.s, .m~u PresldE'nt-e 11:a decisõ-es do Supre:no ·rnbunaJ F?. ira. 
emaranhado das demomt,r&ÇÕ-P-.<1 c:-:rri- f,.;;;sembléia Constitumk de 1934. prl- cteral, sôbfe inconstitucionalidade da~ 
turàis. ' vou me, üntem ao e~pôt ao Senado .

1 

\E-is ou decn•tos resolvendo sul'.pendê- O equivoco, mesmo mmto I·cpt:'lh.lo, 
T-emos a e.suerança que a disc·t~~ã·o os motivos pelos qua1s, desde a prl- los ou não. não constitui vec·dad~. 

do tema possa sug-erir J]llla r~?vi.<:.Ü(I d~ meira hora dessa inovasçáo - da . Sr Pres"dentt 
p-osi~ões, uma fixa-r;ão de prjneffli~""Js e cédula of:cial - ·:ne enfileirti ao rói _Resolve o Senado no exercício df · · · 
uma correcão de tkcnica e ,NCQSS<>S 1 tiaquêls c.ue a comb-atem. I tao releyan~es f~2uldades cc:mhecer da Antes que me seja hJvert:"do I.J.U~ 
em .matéria de ad!ninl~~r<J.Çá{l finan- . mc--Jnst tt:cwnalldad(', em tese, p;;- o meu tempD está a tenninar dou 
ceira. Continuo a sustentar a sua m~ d~ndo c~n~o~dar ou não r:orl! a dr.~~o- 1 por finda €Sta minhn dechuar,:áo, 

Sr. Presidente. ::onveniência e inoportunidade. sao JUd1C1ána, que se , hm1ta a ter conthra a famosa e bUlhtllta o.aula 
Entre-ro o proj.eto ao julgamento es~ Agora, depois de recentemente, re- 1 efeitos, a ob:-~g~r a-pen~s. no ca.so 1

1 

otfcial, im·onvementt:, iitopurtuna, 
clarPcirt{) dn F:'-?-n:'Hl.0 fll-f1·"'o bt·m MH- jeitada, nessa Sessão Legisla_tiva, a con.creto "d.ec1d1do, obJetivo da dP.- agora ainda ll?a1s: i?tcCJu:>tituc_wnal. 
to bem. Palma,~. o 11rar1nr é cumpri~ repetição do assunto. em ProJeto ~o ma~da,. d .... cJ.de egra _ Of!lnes. • ~ra 0 que. tm~a u dtzer, dlzeudo 
mentndo) . · Senado, toma aspect.0 muit<> ma1s Nao e po1s, .adm1s~n:el_ _que ·ês~e ahás, o que Já dl&e 0 que c:mt.tnua, 

grave. Jt, pois, inconvemente, inopor~ Senad~ colabor.e . .::om. 1m~1atr~as suas: rei a dizer. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOP FREITAS CAVAL­
CANTI. Nl\ SESSAO DE 27-7-55, 
QUE · SR RFPROiiUZ POR TER 
SID0 PUBL!O.\DO COR INCOR­
REÇõES. 

tuno e mais do qu-e isso: 1! inconsti- em gr1tan~es m:onstltucwnalmades. I ______ -----
tucional. Sr., Premdente: 

A \ . 72 d c \'\ . á Em tôrno de>sa inovação da !éduh SENADO FEDERAL 
Fere o r Igo a ons 1 UlÇ 0 oficial levantou-se verdadeiro clamor I da RePública. p-úblico. Chegou-se mesmo a dizer, ATOS DA COMI.&:iAO lJ-IRETORA 
Sr. Presidente: em manifestações epidésmicaa.s de-
Voto, nesta casa, alheio~ às tnjun-. 

ções de quaisquer espécie. mes)1lo às 
da opinião pública, constantemente, 
mal orientada. 

magogia da época que sem ela o . A Comissão Diretora, em reunião 
O SR. FREITAS CA V ALCANTJ: negime não se Salvará. de 28 de julho corrente, r(:'solv-e: 

Sou contrário a tôdos os golpes -
os de fôrça e os porventura fundados 
em Jei . 

(Pare encaminhar a votciqão) - Sr. 
Prrsidente, kuv• a extraordinária 
obstinação ccw que o líder do Partido 
Social DemN-rático sustentou o seu 
ponto. de visb com relação ao oro­
jeto trazidu à consideraç!'io desta Quero pondenr ao Senado que a 
Casa pelo St-nado.· Domingos velas- instituição dessa tal cédula oficial, 
co. por me!o dêsse Projeto, de sua ini-

E:n razão dessa inovação se reciã­
mou a :ieforma eleitoral. que já vota­
mos. A cédula ele:toral, pode ser .apri­
morada era a própria reforma P.lei­
toral. 

Depoi Sde muito estudo, a.rtigos tle 
jornais, de-bates · parlamentares, as -

1 emendas que a institu~riam foram 
rejeitadas. 

Na Câmara. não houve siquer quem 
reqoeresse c,ue as emendas rejeitadas 
fossem consideradas em projttos se­
parados. 

A valorosa. bancada pessedista real- ciativa, depois de re:usadas. mais ou 
mente, foi conduzida aqui airavés menos dez. emPnda.s de~sn mes::na es­
dêssc- deb~te pek seu líder 0 s-e- sência :c;ubstâncja, de igual conteú­
nado· A!JOlôrlh Sales com aquela per- do, digs.-i<;e melhor, de idênt'co con­
tinárta m11itc_ própria do tempera- teúdo, nê~H's últimos dia.s pela C • 
menta 'pernambucano. mara, apenas aparelhará um golpe A sua renovação como P:ojet do 

o sr. Apolônio Sales _ Obrigado legal contra as eleições de OUtubro Senado, repito, é de manifesto m-
a v. Exa.- . próximo. constituclonalidadf'. 

As que s-e supõem vencedores, tal- Cog:ta--se de apresenta o que foi 
O SR. !~ITAS _ CAY~LCANTI - vez, estejam. inadvertidamente. ar- re:usado com outro rótulo. De e:nen-

0 nobre ._,en"'"dor Apolomo Sales de- mando os que êles têm como venci- da pa~~ou a projeto. 
mons .u 'lUB.• qualidades de coman~ , dos No discurso, que ontem, pronun-
do, embOl~a. cordialmente derrotado r . ~ ciei; sustente] a generalidade da ve-
pelo bo·:1 Sf'n~c de seus pares. I Os que querem eleiçoes Umpa.s, le-- Uaacão do art. 72 da const:tu1çãn 

- deferir o Reque1·2mento nu 52-55, 
em c.ue Ary Kernt:!r Veiga de Ca.c::tro, 
Oficial Legi~l3.tiVu, Nlvel ,J5, solicita 
1 ano de uc-ença espt:!ci31; 

- defe!"ir o Requen:nento n.0 5il-55, 
pelo qual Dyrno Ju:andir Pire~ Fer­
reira, Oficial Leg1~Iativo, Nfvel 11, 
solicita contagem de tempo de servia 
prestado na Caix~:&. Econômica Fe• 
d-eral; 

- indeferir IJ Requerimento n~ 07-
55, de Sebastião Miguel da Silva, so­
dicitando equiparação de gratifi:ação 
tx:traordinária; t:: 

- indeferir o Requerimento n.0 192 .. 
55, de Francisco Soares Arruda, Ofi­
ciai Legislativo, Nív-el H, solicitando 
reconsidf>r2~át) dtl ucspachu- sõbrc can .. 
celamento de faltas de que trata o 
Decreto n.o 29.641, de 1951. 

ATO DO DIRETOR m:RAL P~ fato, nã~ poderemos voltar ao ~~l_l':. ~;m fraude..,_. talvez estejaw_ ~a- hasêando-se em João Barbaalho, 
merlto .do proJeto, pois o Senado .iá I crlJtando. as :naiores fr~udes. Tal- I,. :-ü:tides Milton Carlos Maximiliano,' 
se mamfest.ou na oportunidade. Devo, vez, ~ste}am _f:lze!ldo mais uma in- · Pont-ef: de Miranda, Temistocles Ca- O Sr. Diretor Geral, on nso da 
a]:en ~ . prilfe:rir alg·umas palavras em f';Onstltucwn~l'dl'df' no pro:::e:<:~o elei- valcant.i e out.~os cred~:-ncrados co-- suas atr·butçbes, conczdeu · 10 (dez) 
rel.açr:o à e-menda ele S. Exa. Pre- tora! c,ue se quer &dotar. ment:;do €R de no~sas Constitu cões. I dias de licen('a pa-ra tratamento de 
tende ela frlJstm o~ objetivos do pro-~ Os vencidos poderã"D dizer qUe a Poucc ll1"'porta o di.o::farce da forma, saúde, a partir de 4 do oorrente, a Se-
{;ito, ou melr.Ol, adwr a. ll.nlir'fl,...i:in ria inovação da. cédtlla eleito~aJ foi insti~ que emenda ~~areça como proJeto, (T.t , hast!-Jll Mlguel da Silva, Auxiliar de 

· tuida cor meio flagrantemeite aten- proJeto se dl.Sfarce em emendas. Porta11a, Nivel 6. 


